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Henrique se
preocupa em
desenvolver
competências que
podem ser úteis
na vida adulta de
Antônia, três anos
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Inteligência emocional

Rodoviárias perdem66%dos
passageiros emumadécada
Pandemia, enchente e serviços por app agravaram crise que leva ao fechamento
de estações. Hoje, pouco mais de um terço dos municípios tem terminais. | 4 e 5
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Alice Wegmann
vive a expectativa
da estreia da
minissérie “Senna”

VIDA
Estrelas da primavera, as flores
são procuradas o ano inteiro

Atriz faz balanço do ano e
fala dos projetos de 2025
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Teste de “soft power”
Os pavilhões oficiais dos países na COP29, em Baku, no Azer-
baijão, não influenciam diretamente o andamento das negocia-
ções sobre o documento final da conferência, mas demonstram
o nível de engajamento de cada governo nos debates sobre o
clima. São a expressão do soft power (“poder suave”) de cada
nação: cada uma tenta exibir o que tem de melhor em termos
culturais, tecnológicos e, supostamente, na área ambiental.
Alguns estandes são grandiosos, verdadeiras maravilhas da
arquitetura de interiores, como os de China, Catar e Emirados
Árabes Unidos. Outros, mais austeros, como o da Austrália e da
União Europeia. O do Brasil fica no meio termo.
O estande dos EUA já resume o clima de fim de mandato do

governo Joe Biden – e, por tabela, umpossível enfraquecimento
da agenda climática na futura gestão Donald Trump. Na maior
parte do tempo, está vazio. John Podesta, enviado especial do
Clima, que chefia a delegação americana na ausência de Biden
e Kamala Harris na COP29, disse que a volta do republicano
não conseguirá implodir por completo as políticas ambientais
do governo atual. Ele afirmou que hámuitos investimentos em
jogo, inclusive em redutos do partido, e as agências ambientais
fortalecidas nos últimos anos podem fazer frente a investidas
da Casa Branca, segundo ele. _

Já está nas mãos do governo
do Estado o relatório final
entregue pela Holanda com
recomendações sobre pre-

venção de enchentes. O do-
cumento, entregue no dia 8,
foi elaborado a partir de uma
conferência de cocriação en-

Recomendações
daHolanda aoRS01

Cooperação assinada na COP29
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Enfim,umplano
para as ilhas
A região das ilhas, em Porto
Alegre, receberá um plano
urbanístico sustentável, que
prevê a inclusão do bairro
Arquipélago no plano dire-
tor da cidade e ações para
regularização fundiária e re-
cuperação ambiental.
O projeto nasce de coopera-

çãoassinadana sexta-feira en-
tre o secretário municipal do
Meio Ambiente, Urbanismo

02
e Sustentabilidade, Germano
Bremm, e a coordenadora da
Unidade de Desenvolvimento
Ambientalmente Sustentável
do Programa das Nações Uni-
das para o Desenvolvimento
(PNUD), LuanaLopes, durante
a COP29 (foto).
A primeira fase inclui o zo-

neamento das áreas de risco,
de reassentamento e diretrizes
para ocupação dos territórios
a permanecer. Em seguida, a
análise de riscos, ameaças e vul-
nerabilidade. A segunda etapa
inclui zoneamento, urbani-
zação, habitações adaptáveis,
regularização fundiária e recu-
peração ambiental. Emseguida,
estimativadecustos e cronogra-Pavilhões dos EUAe daChina na conferência têmperfis diferentes

fOtOS RODRIGO lOpES

Aponte a câmera do
seu celular e assista
ao nosso filme.

A CMPC acompanha a conferência
mundial do clima, a COP29,
reforçando seu compromisso com o
meio ambiente e a sustentabilidade
no Rio Grande do Sul.

www.cmpcbrasil.com.br
Saiba mais em

Acompanhe as
nossas redes sociais:

/CMPCBrasil

Somos anatureza.

� Implementação de um
sistema demonitoramento
e alerta hídrico.

� Plano Diretor Integrado
de Gestão de Inundações,
que combine soluções
estruturais e ambientais.

� Melhorias na
infraestrutura de drenagem,
capacitação de técnicos
e gestores e criação de
uma instituição estadual
para gestão de desastres
e recursos hídricos,
semelhante à da Holanda.

� Centros demonitoramento
estaduais e metropolitanos.

� Criação de uma estrutura
robusta demonitoramento,
com um inventário de dados
hidrológicos e uma unidade
de previsão de inundações.

As principais sugestões

made intervençõeseestratégias
para captação de recursos. Por
fim, plano de monitoramento
e avaliação permanente, com
estratégias para gestãode riscos
egerenciamentodedesastres. _

INfORME
ESpECIAl

Rodrigo Lopes
Esta coluna contém informação e opinião

rodrigo.lopes@zerohora.com.br
Instagram
@rlopesreporter

Direto deBaku

tre governos, pesquisadores e
técnicos dos dois países, rea-
lizada em agosto, na UFRGS,
emPortoAlegre. A devolutiva
foi feita pelo chefe doNether-
lands Business Support Offi-
ce (NBSO) em Porto Alegre,
Caspar van Rijnbach. _
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Rua das Flores, 222 | Canela
Acesse o QR Code e converse

com nossos especialistas.

Novo lançamento do Kempinski
Laje de Pedra, o Setor Vale é
para quem deseja vivenciar dias
memoráveis com vista para a
paisagem mais exclusiva da Serra
Gaúcha. A união de sofisticação
e cenário deslumbrante que só
uma Kempinski Residence pode
proporcionar.

APARTAMENTOS DE 53 M² A 144 M²

VARANDA INTEGRADA
AO VALE DO QUILOMBO

O VALE DO
de um jeito que você nunca viu:

QUILOMBO
RESIDÊNCIADA SUA
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entre 5% e 10% ao ano. Com a
pandemia, despencouenãovol-
tou ao mesmo patamar. Muita
coisa que era presencial deixou
de ser, os cursos de educação
a distância aumentaram, além
da concorrência dos aplicativos
de carona – analisa a diretora
de Transportes Rodoviários do
Daer, Luciana do Val Azevedo.

Aquantidadedebilhetes ven-
didosnas rodoviárias (excluídas
as aquisições diretas nos veí-
culos) recuou de 32,2 milhões
em 2013 para 10,9 milhões em
2023. Neste ano, o cenário é se-
melhante: até setembro, foram
registrados somente6,8milhões
depassageiros.Aperdade fluxo
atinge com maior intensidade
as estações e os municípios de
menor porte, embora cidades
comvocação turística comoAr-
roio do Sal, no Litoral Norte, e
Três Coroas, no Vale do Para-
nhana, também estejam sem
estações no momento.
Geralmente, os locais que já

funcionaram como rodoviá-
ria continuam servindo como
ponto de embarque e desem-
barque de usuários, mas sem
a estrutura esperada para um
empreendimento do tipo, como
sala de espera, banheiro, cabine
de venda e outros benefícios.
A enchente de maio com-

plicou ainda mais a situação.

EmPortoAlegre, a estação ficou
cerca de um mês fechada por
conta da inundação ocorrida
no começodemaio. Só retomou
as viagens intermunicipais no
dia 7 de junho. EmTrêsCoroas,
depois de a água invadir o sa-
guão, o concessionário deixou
de prestar o serviço. Um novo
investidor assumiu o local, que
está em obras e sob expecta-
tiva de reabrir nos próximos
meses. Até lá, os passageiros
precisam se adaptar.
– É um desconforto, não tem

banco, cadeira, nada. Pra pagar
apassagem,desçona rodoviária
de Gramado, compro o bilhete
e entrego ao motorista – conta
a servidora pública Juliana da
Silva, quemora emTrêsCoroas
e sedirige todososdias aCanela
para trabalhar.
Por vezes, é possível comprar

a passagemdiretamente dentro
doveículo, quandohá cobrador,
ou pela internet –mas a falta de
uma cabine ou de umbalcão de
informações deixa passageiros
como Augusta Machado sem
saberem o que fazer. Diante da
ex-rodoviáriadeRolante,elanão
sabe como adquirir o bilhete e
se os ônibus de fato seguempa-
randoali noshorários previstos.
Ao lado da irmã, IvoneMacha-
do, 77 anos, liga para um neto
tentandoumanova caronapara
levá-la até Taquara.
– Vimde carona deRiozinho,

onde também não tem rodo-
viária. Chego a Rolante, e a ro-
doviária está fechada. O que a
gente faz, vai a pé? Vou esperar
meunetomebuscar– resignou-
se a aposentada. _

Quantidade de
bilhetesvendidos
cai de 32,2milhões
para 10,9milhões

Rodoviárias
perdem
66%dos
passageiros
emuma
décadanoRS

Pandemia, enchente e serviços por aplicativo
agravaram crise que vem levando ao fechamento
de estações no Interior. Praticamente dois terços
dos municípios gaúchos nãocontamatualmente
comesse tipo de estrutura em funcionamento

As irmãs Augusta (E) e Ivone se surpreenderam com o encerramento do terminal de Rolante e acabaram tendo de pedir ajuda a um neto para conduzi-las até Taquara

MATEUS BRUXEL
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MarceloGonzatto
marcelo.gonzatto@zerohora.com.br

Pouco antes do meio-dia do
último dia 12, a aposentada
Augusta Machado, 79 anos,
senta-se nobanco formadopor
uma única lâmina de madeira
acinzentada colocado junto à

fachada da rodoviária de Ro-
lante, no Vale do Paranhana.
Recupera o fôlego coma inten-
ção de se dirigir ao interior do
prédio para comprar passagem
até Taquara, de onde pretende
seguir rumo a Esteio. Augusta
não percebe o cartaz colado
na porta trancada do estabe-
lecimento, onde se lê: “Co-

municado: encerramento das
atividades.Hoje, 30 de outubro
de 2024, comunicamos a todos
o encerramento das atividades
da Rodoviária de Rolante”.
–Fechou?Comoassim?Achei

que estava aberta. E agora?Não
tem como comprar passagem,
pedir informação? – espanta-se
a idosa, recém-chegadada cida-
de de Riozinho, ao ser avisada
sobre a suspensão do serviço.
Éuma surpresa cada vezmais

comum no Rio Grande do Sul,
onde a debandada de passagei-
ros provocaumapagãono setor
e vem levando muitos conces-
sionários a fechar as portas.
Aquantidadedebilhetes ven-

didos nas cabines despencou
66%aolongodosúltimos10anos,
o que derrubou o faturamento
dos empreendedores e faz com
que existamatualmente apenas
184 agências e estações rodo-
viárias cadastradas em situação
ativa no Departamento Autô-
nomo de Estradas de Rodagem
(Daer) – quase ametade do que
o Estado já teve.

Aprofundamento
Emrazãodesse fenômeno,prati-
camentedois terçosdas cidades
gaúchas não contam hoje com
esse tipode serviço. Adecadên-
cia dos terminais, que muitas
vezes eramumadas referências
dentro domunicípio, ao ladode
locais comoaprefeituraea igre-
ja, épercebidaao longode todaa
últimadécada.Masacrise,quejá
eragrave, aprofundou-sedepois
da pandemia de covid-19.
– Desde 2014, a quantidade

de passageiros vinha caindo

INÊS 249



A falta de interesse econômico
para manter abertas as esta-
ções rodoviárias noRioGrande
do Sul faz com que seja difícil
encontrar empreendedores
interessados em assumir os
terminais de passageiros.
Há cidades para as quais já

foram abertos até três proces-
sos de licitação para conceder
a operação do serviço, sem
conseguir encontrar umúnico
empresário disposto a assumir
a função.
Conforme informações dis-

poníveis no site do Daer, 72
municípios não conseguiram
encaminhar a concessão de
um terminal por meio de pro-
cessos lançados pelo Estado
entre 2019 e 2021. Locais como
Balneário Pinhal, Bom Jesus,
Formigueiro, Marcelino Ra-
mos, SantoAntôniodaPatrulha
e São Jerônimo passaram por
três tentativas, sem sucesso.

Vendas pela internet
Mesmo um destino turístico
comoArroio do Sal, no Litoral
Norte, passoupor duas tentati-
vasdeconcessãosemconseguir
encaminhar a reabertura da
rodoviária – que deveria fun-
cionar em uma grande estru-
tura onde hoje funciona um
conjunto de lojas. Atualmente,
o local funciona apenas como
ponto de embarque e desem-
barque, e é possível comprar
passagem em alguns horários
específicos.
– O maior problema é a

manutenção das rodoviárias.

Ninguémmais anda de ônibus.
Não tem mais movimento de
pessoas nas rodoviárias, aí os
comércios que têm nesses lo-
cais também não se mantêm.
Algo diferenciado deverá ser
inventado, porque as vendas
de passagens, na maioria, já
são realizadas pela internet.
Vão fechar todas – avalia o
prefeito de Arroio do Sal,
Affonso Angst.

O Daer sustenta que um
novo pacote de editais deve-
rá ser lançado, mas também
depende da reavaliação geral
do sistema que deverá ser en-
caminhada ao longo dos pró-
ximos meses. Enquanto isso,
podem ser firmados acordos
emergenciais para não deixar
a população desatendida.
– A gente tem de revisar os

editais para poder encaminhar
umanova leva de licitações. Só
que essa revisão, como o siste-
ma tem uma perda na arreca-
dação pela queda no número
de passageiros, eu preciso pri-
meiro olhar para o sistema, ver
o que eu posso melhorar para
atrair novamente o passageiro
paradepois licitar – argumenta
a diretora de Transportes Ro-
doviários do Daer, Luciana do
Val Azevedo. _

Área em Três Coroas ficou alagada durante a cheia de maio e só deve reabrir nos próximos meses

MATEUS BRUXEL

Asoluçãopara a crisedas rodo-
viárias,naavaliaçãodoSindicato
deAgênciaseEstaçõesRodoviá-
riasnoEstado(Saerrgs), viriade
uma reformulação do sistema
de concessão das estações em
busca de reequilíbrio econômi-
co-financeiro.ODaerafirmaque
pretende realizar estudo am-
plo para reorganizar o modelo
de operação, incluindo novas
licitaçõesparaconcessãoepara
recolocar linhasdesativadasem
operação–trajetosatendidospe-
los ônibus tambémapresentam
queda significativa nos últimos
anos. Havia cerca de 1,6 mil li-
nhasativasatéocomeçodapan-
demia, patamar que caiu para
900agora,emrecuode44%nos
percursos feitos pelos ônibus.

Impacto significativo
A presidente do Saerrgs, Geor-
gina Teixeira da Cunha, afirma
que o faturamento dos estabe-
lecimentos, fora eventuais ren-
das como aluguel de espaços
internos, vem principalmente
de uma comissão de 11% sobre
cadabilhete vendido.Por isso, a
perdadepassageirostemimpac-
to tãosignificativo.Umamedida
emergencial, na avaliação dos
empresários, seria suspender o
pagamentodetaxascomodefis-

calização,daagênciareguladora
ou da outorga (valor devido ao
Estadopelaconcessão,pagoem
parcelas). A imposição de uma
tarifadeembarqueécontroversa
porque encareceria o bilhete.
– Precisamos de um posi-

cionamento do poder conce-
dente, algum novo formato de
remuneraçãoque restabeleça o
equilíbrio econômico-financei-
ro – argumenta Georgina.
A diretora de Transportes

Rodoviários do Daer, Luciana
do Val Azevedo, afirma que as
propostas dos representantes
das rodoviárias exigem análi-
se mais abrangente, que ainda
está em curso e não tem prazo
determinadoparaserconcluída.
–Tudo isso dependede estu-

do, porque passa por reavalia-
ção da forma de remuneração
das estações rodoviárias. Não é
simplesmente chegar e colocar
taxaemcimaparaousuáriopa-
gar, porque quem vai pagar é o
usuário, sem pensar numa rea-
valiaçãodaremuneração.Preci-
samosreadequar todoosistema
para poder retomar as linhas
(desativadas). Temos de olhar
todo o sistema. É difícil men-
surar que prazo isso vai exigir.
Certamente, será bem mais do
quemeses – afirma Luciana. _

Acordos
emergenciais
poderão ser
firmados
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Perda de passageiros se agravou depois da pandemia, em 2020

Número de bilhetes vendidos despencou (em milhões)

Fechamentos e reaberturas de unidades no RS ano a ano
Fecharam

ORS tinha

326
estações em 2013

Atualmente existem

184
estabelecimentos cadastrados

Reabriram

QUANTIDADE DE ESTABELECIMENTOSVEM CAINDO

Fontes: Daer e SAERRGS

10 4
9 4

15 6
8 2

18 2

2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020

2020

2021

2021

2022

2022

2023

15 10 5 0 5 10
2024

2023

32,2 29,3
26,4

23,5 22,6 21,3 19,4

9,5 9 11,2 10,9

Como funciona
o setor
� As rodoviárias são
concessões estaduais
licitadas a operadores privados
e se dividem em diferentes
categorias conforme o
nível de faturamento.
� Quantomaior a classificação,
maiores as exigências a serem
cumpridas para ganhar a
concessão, como número
de cabines de venda, espaço
disponível para os usuários,
fraldário, entre outros itens.
� Apenas a unidade de Porto
Alegre está na faixa especial.
As demais se dividem nas
categorias primeira, segunda,
terceira e quarta.
� Por fim, há as agências
rodoviárias, que costumam
ser pontos de comércio que
contam com infraestrutura
básica e tambémvendem
passagens de ônibus.
� Os empreendedores
recebem 11% do valor
do bilhete vendido a título
de comissão e precisam
pagar taxas de fiscalização,
à agência reguladora
(Agergs) e de outorga.

O cenário

Daer promete revisão ampla,
mas semprazo definido

Licitações não encontram
empreendedores interessados

“Precisamos
readequar todo o
sistema para poder
retomar as linhas
(desativadas).”
Luciana doValAzevedo
Diretora de Transportes
Rodoviários do Daer

INÊS 249



Esta coluna contém informação e opinião
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(Interino)Paulo Egídio
paulo.egidio@zerohora.com.br

POlítIcA
E PODER

comHenriqueTernus
henrique.ternus@zerohora.com.br

Veto a celular nas escolas deve virar lei federal
Discutida em todo o país e vigente emalguns Estados
emunicípios, a proibição do uso de celulares e outros
aparelhos eletrônicos portáteis em salas de aula ca-
minha para aprovação ainda neste ano noCongresso,
em um raro episódio de consenso entre o governo e
a oposição. O projeto apresentado pelo deputado fe-
deral AlceuMoreira (MDB-RS) tramita desde 2015 e,
neste ano, encontrou ambiente propício para avançar.
O texto restringe o uso dos aparelhos durante as

aulas e nos momentos de intervalo, exceto em caso
de atividades pedagógicas,mediante autorização dos
professores, ou quando for necessário por razões de
saúde ou acessibilidade. A regra valerá para alunos
de escolas públicas e particulares.
A iniciativa tem simpatia de parlamentares de es-

querda e de direita, passando pelo centro. Como rela-
tor na Comissão de Constituição e Justiça (CCJ), foi
designado o deputado Renan Ferreirinha (PSD-RJ),
que implementou a restrição quando foi secretário
municipal daEducaçãodoRiodeJaneiro e já adiantou
parecer favorável.
Otimista com um consenso “do PSOL ao PL”, Al-

ceu alinhou com a presidente da CCJ, Carol de Toni
(PL-SC), para que o projeto seja votado ainda neste
mês. Se for aprovado sem modificações, irá direto
ao Senado, sem necessidade de passar pelo plenário.
–NoSenado, já conversamoscomoDaviAlcolumbre

(que comanda a CCJ) e com o Rodrigo Pacheco (pre-
sidente) e eles estão dispostos a colocar em votação
ainda neste ano. É um assuntomuito discutido, todo

mundo conhece e, se sair da Câmara com consenso,
dificilmente terá alguma mudança – projeta Alceu.

Sanção encaminhada
Após a aprovação nas duas casas legislativas, basta
a sanção presidencial para que a proposta se torne
lei, o que não será uma barreira, visto que o próprio
presidente Lula já defendeu amedida. Em setembro,
o Ministério da Educação (MEC) cogitou mandar
umprojeto com esse teor ao Congresso, mas desistiu
diante do avanço do texto em tramitação.
No RS, a lei estadual que veta o uso dos celula-

res durante as aulas não é aplicada. Nesta semana,
o governador Eduardo Leite pediu à Secretaria da
Educação que estude a implementação damedida. _

Oconsenso em torno da restrição ao uso de celulares pelas crianças em sala de aula é a prova de que, em
certos assuntos, é possível que o governo e a oposição baixem as armas e trabalhem por ummesmo propósito.

Redesenho
administrativo

Reforço jurídico
emBrasília

O prefeito eleito de Pelotas,
FernandoMarroni (PT), pre-
para mudança na estrutura
administrativa. Marroni vai
retirar o status de secretaria
da diretoria do Theatro Se-
te de Abril e das assessorias
especiais de Governança, do
Pacto pela Paz, do projeto Ci-
dadedasCrianças edoConse-
lho de Desenvolvimento.
Em contrapartida, serão

criadas as secretarias daMu-
lher, de Igualdade Racial e de
DefesaCivil, enquanto apasta
deDesporto serádesmembra-
da da Educação e a assessoria
deComunicação ganhará sta-
tus de secretaria.
O vereador Jurandir Silva

(PSOL), que auxilia na tran-
sição, diz que a nova gestão
vai enxugar cargos comissio-
nados e valorizar servidores
de carreira. _

O vereador afastado Pablo
Melo (MDB) contratou o es-
critório do advogado Admar
Gonzaga Neto para atuar em
seu processo no Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE). Gon-
zaga já foi ministro da Corte
e defendeo ex-presidente Jair
Bolsonaroeseus familiaresem
ações judiciais.
Na sexta-feira, o escritório

protocolouagravocontra ade-
cisão doministroAndréMen-
donça, que negou seguimento
ao recurso de Pablo no início
da semana.
O vereador da Capital tenta

garantir a validadede sua can-
didatura neste ano. Ele teve o
registro cassadopeloTribunal
Regional Eleitoral por ser fi-
lhodoprefeitoSebastiãoMelo.
Caso tenha sucesso, assumirá
como titular em2025no lugar
deMauro Pinheiro (PP). _

03 04

O prefeito Sebastião Melo
publicou decreto que acaba
com o trabalho remoto na
prefeitura de Porto Alegre a
partir de 2025. O teletrabalho
foi adotado durante a pande-

mia e perdurava na gestão
municipal desde então, mas
Melo avalia que é preciso re-
tomar aproximidade física das
equipes para ampliar a agili-
dade do trabalho.

Hoje, dos 14,7mil servidores
ativos, cerca de 1,3 mil atuam
em teletrabalho. A nova dinâ-
mica para 2025 será alinhada
pelas secretarias nos últimos
45 dias do ano. _

Melopublica decreto que
acaba como teletrabalho01

cESAR lOPES, PMPA, DIVUlGAÇÃO

Decisão de dar fim aomodelo remoto foi tomada pelo prefeito junto ao escritório de transição

FernandoMarroni tra-
balha para ampliar a ba-
se de apoio na Câmara e
deve fechar composição

com o PP, que tem
três vereadores.

O acordo levará o vere-
adorMichel Promove
(PP) à presidência da
Câmara em 2025.

AliáS

Conexão
Tóquio-RS

De Tóquio, onde prepara a
missãodogovernoestadual no
Japão, o chefe da Casa Civil,
ArturLemos, reuniu-sevirtual-
mentena sexta-feira com líde-

02
res de federações empresariais
gaúchas. Lemos e o secretário
do Trabalho, Gilmar Sossella,
ouviram as considerações dos
presidentesdeFiergs, Fecomér-
cio e Farsul sobre o reajuste do
salário mínimo regional.
A reunião foi solicitada pelas

entidades após os secretários
receberem as centrais sindicais

na segunda-feira, data em que
o governo protocolou o projeto
que corrige o piso em 5,25%.
– Tivemos oportunidade de

externarnossaposição, amesma
oportunidade que os represen-
tantesdos trabalhadores tiveram
– disse o presidente da Fiergs,
Cláudio Bier, para quem a reu-
nião foi “cordial e produtiva”. _

Oprefeito Sebastião
Melo deve extinguir
a Secretaria de
Habitação e
Regularização
Fundiária em 2025,
deixando as funções
a cargo doDemhab.

INÊS 249
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moção: Patrocínio:Prom

A MELHOR VIBE DA
ATLÂNTIDA NOS 10
ANOS DO RAP IN CENA
BUDWEISER

16 E 17 DE NOVEMBRO
PARQUE HARMONIA

O Rap In Cena Budweiser completa 10 anos em 2024.

E a Atlântida vai comemorar junto, invadindo o evento,

transmitindo shows, entrevistas e mostrando tudo que

rola no festival. E se liga, vai estar no evento? Não esquece

de visitar e curtir o espaço da Atlântida por lá!

Acesse @livesatlantida

e vem curtir a transmissão

com a gente, a partir das 17h

no sábado e 14h30 no domingo

INÊS 249
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MarceloGonzatto
marcelo.gonzatto@zerohora.com.br
Direto deRio do Sul (SC)

AaposentadaMariaIrleteLuiz,
68 anos, caminha pela calça-
da da Avenida Barão do Rio
Branco, em Rio do Sul, Santa
Catarina, com os cabelos des-
grenhados eo rosto enfiadono
peitoparaesconderosemblante
abatido.Nasexta-feira,nãocon-
seguia entender comoo irmão,
Francisco Wanderley Luiz, 59
anos, lançara bombas contra
o Supremo Tribunal Federal
(STF) e finalizara o ato de ter-
rorismoexplodindoasimesmo
menos de 48 horas antes.
Até então, apesar de mani-

festar opiniões políticas ali-
nhadas à extrema direita, era
visto comoumsujeito tranqui-
lo, simpático e de vida pacata.
– Estamos arrasados com

todaessa situação. Jamais ima-
ginamos que chegaria a um
extremo desses – confiden-
cia Maria Irlete a Zero Hora
diante do terreno onde Luiz,
conhecidonacidadecomoTiu
França, vivia antes de se insta-
lar em Ceilândia e acertar os
últimos detalhes do atentado
que chocou o município de
72mil habitantes noAlto Vale
do Itajaí.
Entre amigos e vizinhos, há

muitas hipóteses para tentar
explicar aconversãodeFrança
ao radicalismopolítico. O sen-
timento é de que umconjunto
de fatores o empurrou para a
irracionalidade.

Atentado em
Brasília deixa
cidade de SC
emchoque

Moradores de Rio do Sul,
onde vivia o homem que
lançou bombas na Praça
dos Três Poderes na noite
de quarta-feira, confirmam
que ele viveu um processo
de radicalização política
nos últimos tempos, mas
alegam que sua conduta
costumava ser pacífica.
Grau de violência do ato
surpreendeu a comunidade

Explosões no STF

Irmã diz que comportamento de Francisco mudou após candidatura frustrada e prejuízos em enchentes

Casa que pertencia ao autor tem uma bandeira do Brasil exposta

FOTOS RENAN MATTOS

“Quemémais de
esquerda se encolhe”
EmboraFrança tenhaconcorri-
doavereadorpeloPLem2020,
a direção da sigla em Rio do
Sul garante que ele não tinha
atuação partidária, preferindo
exercer amilitância política de
forma pessoal e por meio das
redes sociais.
Presidente do PL em Rio do

Sul,MiltonGoetten afirmaque
nunca teve contato direto com
França. O dirigente também
não acredita que o clima polí-
tico nomunicípio, caracteriza-
do pelo amplo apoio à direita
(Bolsonaro obteve 76,5% dos
votos em 2022, contra 23,5%
de Lula) tenha relação com a
radicalização dele.
– Rio do Sul é uma cidade

pacata. O que aconteceu não
foi provocado pela divisão en-
tre direita e esquerda,mas por
problemas de ordempessoal e
familiar – opina Goetten.

O presidente do PL diz que
não há atritos provocados por
razão partidária nomunicípio
e tampouco crê que o episódio
em Brasília vá acirrar os âni-
mos. Algunsmoradores deRio
do Sul que se assumem mais
alinhados à esquerda, porém,
contam uma versão um pouco
diferente.
Irimar José da Silva, 62 anos,

por exemplo, entende que há
um clima de permanente ten-
são política na cidade, embora
geralmentenão resulte emvio-
lência explícita.
– Quem é mais de esquerda

se encolhe, até evita falar de
política. Eu até prefiro ficar em
casa, nem saio muito. Antiga-
mente, era possível se envolver
emdebates políticos, agoranão
se pode mais para não correr
risco de causar uma briga –
avalia Silva. _

O empreendedor, bastante
conhecido na cidade, já havia
montado quatro danceterias de
renome, mas todas acabaram
fechando.Depois disso, sofreria
outros reveses.
Recentemente, trabalhava co-

mo chaveiro nomesmo terreno
onde morava em uma casa de
madeiras desalinhadas àsmar-
gens do Rio Itajaí. Sucessivas
cheias que culminaramemuma
grande enchente, em novem-
brodoanopassado,provocaram
perdas significativas e teriam
ampliado a frustração de Fran-
ça – alimentada anteriormente
por uma separação e por duas
decepçõespolíticas.Oempreen-
dedor se ressentia daderrota de
Jair Bolsonaro namais recente
eleição presidencial e de seu
próprio fracasso comocandida-
to a vereador em 2020: somou
apenas 98 votos.
–Depois dadesilusãonapolí-

tica,masprincipalmentedepois
das enchentes, ele foi ficando
muito desanimado. E isso foi
se agravando. Não vou dizer
que foi só esse o motivo, mas
foi agravando – complementa
Maria Irlete.
Apesar disso, garante que o

irmão jamais havia indicado
propensão à violência, e exibia
uma personalidade “tranqui-
la e bem-humorada”, sempre
brincando com as pessoas com
quem se encontrava.

Para o proprietário de uma
barbearia das proximidades,
Rodrigo Naist, França “pegou
a onda do patriotismo”.
– Mas ele apenas fez o mes-

mo que quase todo mundo na
cidade, que é de direita. Foi
a protestos contra o governo
Lula, criticava a esquerda. Não
indicava que faria algo violento
– analisa Naist.

Boa convivência
Comas pessoasmais alinhadas
à esquerda comquemconvivia,
como a comerciante Zélia Fer-
rari Giovanella, evitava discutir
política. A dona do restaurante
onde ele almoçavaquasediaria-
mente conta que se davambem
apesar das divergências ideo-
lógicas mantidas em silêncio.
– Ele vinha aqui e nunca fa-

lava de política. Ficava na dele.
Eupercebia que tinha uma tris-
teza dentro dele, de que queria
mudar as coisas,masnãode for-
ma violenta – avalia Zélia.
Amigo de quase 40 anos, o

professor de educação física
Pedro Silva, 67 anos, afirma
que sabia do envolvimento de
França compolítica, mas ainda
não conseguia entender como
a relação se radicalizou em um
período tão curto de tempo.
– Ele só podia estar fora do

normal, porque quem conhe-
ceu ele acha inacreditável o que
ele fez. Era um sujeito pacato.
Ele cumprimentava todomun-
do que passava – lamenta, com
a mesma expressão de incre-
dulidade da população de
Rio do Sul. _

“Estamos
arrasados
comtodaessa
situação. Jamais
imaginamosque
chegariaaum
extremodesses.”

Maria Irlete Luiz
Irmã de FranciscoWanderley Luiz

CONEXÃO
DIGITAL

Confiravídeocom
depoimentosdeamigos
eparentesdeFrança
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A Polícia Federal (PF) aces-
sou os dados do aparelho ce-
lular de Francisco Wanderley
Luiz para tentar identificar
quem eram seus interlocu-
tores e se eles estavam cien-
tes ou auxiliaram no ataque.
A perícia está em andamento.
Um dos objetivos é verificar

se ele mantinha relações polí-
ticas, tanto emBrasília quanto
emSanta Catarina, seu Estado
natal. Os peritos analisam os
históricos de buscas e mensa-
gens atrás de provas.
A extração das informações

foi feita por meio de um soft-
waredeúltimageração.Outros
bens apreendidos, incluindo
um trailer carregado comarte-
fatos explosivos, tambémestão
sendo periciados.

O relator da investigação é o
ministroAlexandredeMoraes,
que seria o principal alvo do
ataque, segundo o depoimento
da ex-mulher deWanderley.
APF tambémpretendepedir

a quebra dos sigilos bancário e
fiscal deWanderley. O princi-
pal objetivo é descobrir se há
mais envolvidos.

Bombas improvisadas
Imagens obtidas pela Polícia
Civil do Distrito Federal mos-
tram queWanderley comprou
fogos de artifício na semana
anterior ao atentado. Ele teria
gasto cerca de R$ 1,5 mil em
duas compras. Informações
preliminares apontam que ele
modificou omaterial para po-
tencializar o efeito explosivo.

Rio de Janeiro, que sediará reunião, recebeu efetivo de 9milmilitares

TâNIA REGO, AGêNcIA BRASIl

A cada nova revelação dos familiares de Fran-
ciscoWanderleyLuiz, ficamais evidente que os
ataques que ele provocou no centro do poder,
emBrasília, são consequência dos discursos de
ódio quemarcamo debate político nos últimos
anos e que ainda estão muito vivos em boa
parte da população.
A Polícia Federal (PF) ainda irá investigar

se Francisco planejou sozinho as explosões da
última quarta-feira. As entrevistas de parentes,
amigos e as postagens dele nas redes sociais,
contudo,deixamclarooobjetivodematerializar
emviolência o ódio que ele tinha porministros
doSupremoTribunalFederal (STF)eoutras au-

toridades.
Diferen-

temente do
que o ex-
presidente
Jair Bolso-
naro e seus

apoiadores dizem, Francisco não era apenas
um suicida com perturbação mental. Ele era
mais umbrasileiro contaminado pelo discurso
irresponsável e criminosocontra ademocracia e
as instituições, cujas consequências são impre-
visíveis. É inútil pedir “pacificação” amilitantes
fanáticos após anos de pregação da violência.
O Brasil, hoje, está cheio de Franciscos. Ho-

mens e mulheres que cortaram vínculo com
amigos e familiares por não tolerarem o diá-
logo e a convivência pacífica com quem pensa
diferente.
Tratar o atentadodaúltimaquarta-feira como

algo isoladoémaisdoqueconveniênciapolítica.
E reduzir o caso à atitude de um suicida con-
tribui para esconder um exército demilitantes
dispostos a tudo para impor suas vontades. _

Franciscoeramaisumcontaminado
pelodiscurso irresponsável e criminoso
contra ademocracia e as instituições

Política do ódio
gerou legião de
doentes no Brasil

cONExãO
BRASílIA

Esta coluna contém informação e opinião

matheus.schuch@rdgaucha.com.br

Matheus
Schuch

5º

Polícia tenta descobrir
se há outros envolvidos

Segurança
reforçada
para cúpula
doG20

Segundo o jornal OEstado de
S. Paulo, a PF encontrou pelo
menos oito bombas improvi-
sadas na casa que Wanderley
alugava em Ceilândia. Os dis-
positivos forammontados com
pólvora e fragmentosmetálicos,
como porcas e arruelas.
Uma armadilha com bomba

foi deixada em uma gaveta na
casa que Wanderley alugava.
Os explosivos foram acessados
por um robô antibombas, após
a PF isolar o local, e ninguém
se feriu.

Prédio cercado
Desde o incidente, o prédio
do Supremo Tribunal Federal
(STF) está cercado com grades
e as visitações públicas perma-
necem suspensas. As medidas,
foram implementadas às pres-
sas após o atentado, não devem
ser flexibilizadas em 2024.
A previsão é que os protocolos
sejam reavaliados ao longo dos
próximos meses. _

O atentado em Brasília vai
exigir medidas adicionais de
segurançadurante a cúpulado
G20, que se inicia na segun-
da-feira, no Rio de Janeiro, e
deve contar com a presença
de diversos líderes mundiais,
incluindo os presidentes dos
EUA, Joe Biden, da China, Xi
Jinping, e da França, Emma-
nuelMacron, alémdopremier
doReinoUnido,Keir Starmer,
e do chanceler da Rússia, Ser-
gueiLavrov, as cincopotências
com poder de veto no Con-
selho de Segurança da ONU.

Entre as medidas exigidas
pelas delegações estrangeiras,
estavam justamente varreduras
pelo esquadrão antibombas da
Polícia Federal (PF) em hotéis
na orla do Rio e nos ambientes
onde os líderes estarão.

O principal foco de atenção
é o Museu de Arte Moderna
(MAM), onde eles ficarão por
dois dias. O efetivo previsto era
de 9 mil militares da Marinha,
Exército e Aeronáutica, segun-
do oMinistério da Defesa. _
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ACERTODAS
(TUAS) CONTAS

GianeGuerra
Esta coluna contém informação e opinião

giane.guerra@rdgaucha.com.br guilherme.jacques@rdgaucha.com.br | guilherme.goncalves@zerohora.com.br
comGuilherme Jacques e GuilhermeGonçalves Instagram

@gianeguerra

Oconsumidor porto-
alegrense e as apostas online
O gastomédiomensal do porto-alegrense com
bets – as apostas online – é de R$ 249, mostrou
pesquisa do Sindicato dos Lojistas de Porto
Alegre (Sindilojas POA). Assim como bancos, o
varejo tem se preocupado comestes gastos, que
acabam sendo concorrentes do setor.
O levantamento até trouxe indicadoresmenos

pesados do que em pesquisas nacionais, como
seisemcada10entrevistadosnunca
teremapostado.Apenas8%respon-
deram que o fazem com frequên-
cia.Mais de 80% disseram não ter
deixado de comprar ou pagar algo
para apostar e quase 90%afirmam
não ter contraído dívidas.
O presidente do Sindilojas POA,

Arcione Piva, pondera, porém, se
as pessoas não estariam com ver-
gonhadeadmitir os gastos embets,
considerando os alertas públicos
que têm sido dados. Ainda na pes-
quisa, 41% disseram ser contra as
apostas online. _

Veja curiosidades
apontadas pela pesquisa

• Homens apostammais do quemulheres:
23,3% deles o fazem eventualmente ou
frequentemente, enquanto elas são
apenas 19%.

• Geração Z (18 a 29 anos) é a quemais aposta:
35,1% o faz eventualmente ou frequentemente.

• Entre os millennials, 28,5% apostam
eventualmente ou frequentemente.

• Classe D (de dois a cinco salários
mínimos) é a quemais aposta: 24,2%
eventualmente ou frequentemente.

• 21,9% da classe E aposta eventualmente
ou frequentemente.

CONEXÃO
DIGITAL

Nestasemana,
nopodcast
Nossa
Economia,
ArcionePiva
falamais sobre
oassunto

Apósodebatena internet, atin-
giu as 171 assinaturas neces-
sárias para tramitar no Con-
gresso a proposta de emenda
à Constituição que proíbe a
escala 6x1 (trabalha seis dias
e folga um) e reduz de 44 a 36
horas a jornada semanal do
empregado. À coluna, a depu-
tada Erika Hilton (PSOL-SP)
já disse que está aberta a flexi-
bilizar termosdo texto, ouvin-
do setores.Advogadoque atua
por entidades patronais em
negociações coletivas no RS,
FlávioObinoFilhoexplicaque
opontoprincipaldapropostaé
a reduçãoda jornada semanal,

pois adistribuiçãodosdiaspode
ser definida individual ou cole-
tivamente.OpróprioMinistério
doTrabalho sugeriu que asmu-
danças fossem implementadas
nas convenções das categorias.

� Como funcionam as
negociações?
Setores administrativos do

comércio, serviços e indústria
praticam o 5x2 sem precisar
de lei e observadas as 44 horas
semanais. Trabalhamais doque
oito horas de segunda a sexta e
compensa com o não trabalho
no sábado. O dispositivo cons-
titucional vigente não limita a
distribuição de horas em oito
por dia e 44 por semana. Po-
dem ser ultrapassados no dia,
na semana e no mês, no que se
convencionouchamarbancode
horas, que pode ser contratado
individualmente entre empre-
gado e empregadora. As extra-
polações, sempre limitadas a
duas horas por dia, podem ser
compensadas em seis meses.

� Pode dar um exemplo?
Um empregado pode ter jor-

nada contratada de oito horas
de segunda a sexta e de quatro
horasno sábado. Se acertar com
a empresa que fará duas horas
extras de segunda a quarta,
pode deixar de trabalhar sexta
à tarde e sábado, sem precisar
alterar Constituição ou lei. Po-
de ocorrer ainda de o emprega-
do ter uma semana inteira de
não trabalho para compensar
as horas extras. A lei hoje ga-
rante flexibilidade para ajuste
entre as partes. _

Entrevista

FlávioObino Filho
Advogado

“A lei já garante
flexibilidade
para ajuste
da escala”

FLÁVIO OBINO FILHO ADV. ASS., DIVULGAÇÃO

02

Marcas do
Interior

Consumo sustentável prefe-
re marcas locais, por ajudar
a comunidade e por gastar
menos com logística, espe-
cialmente combustível. Em
geral, esse comportamento de
compra contempla o pequeno
produtor e o comércio local.
Uma iniciativa interessante
é a loja que o Sebrae RS está
montando no Praia de Belas

01

Projeto no Praia de Belas

SEBRAE RS, DIVULGAÇÃOShopping, emPortoAlegre,para
vender marcas do interior do
Estado. O ponto ficará no ter-
ceiro andar, com inauguração
em2025, diz o diretor-superin-
tendente Ariel Berti.
Especialista em varejo da en-

tidade, Fabiano Zortea conta
que a ideia é trocar a cada seis
meses asmarcas comprodutos
à venda.
– Serão de 15 a 20 ao mesmo

tempo.Umcasacomaravilhoso
de Santa Maria, por exemplo,
que está “escondido” lá, apare-
cerá no maior mercado consu-
midordoRS.Definiremos temas
para dar harmonia à exposição
dos produtos – diz Zortea.

Não haverá restrição para os
tipos, que irão de roupas a ali-
mentos e artesanatos. O edital
sairá ainda em novembro para
as empresas, que pagarão taxa
fixa e comissão na venda. Os
vendedores serão de uma em-
presa terceirizada. _

Consumidorverde

Não é só conta PJ.

São soluções
financeiras para
a sua empresa.

Cartão Empresarial;
Capital de Giro;
Um gerente sempre perto.
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A enchente que atingiu o Rio
Grande do Sul em maio im-
pactou severamente os ser-
viços de saúde. Com o objeti-
vo de acelerar a recuperação
destas estruturas, o governo
federal publicou duas medi-
das provisórias contendo re-
cursos extraordinários para
este fim, somando cerca de
R$ 1,24 bilhão emações.Deste
valor, até omomento, cerca de
R$662,5milhões foramrepas-
sados, ou 53%do total.
A plena reparação das es-

truturas e serviços de saúde é
fundamental para a população
gaúcha. Por essa razão, essa é
umadasáreasdemonitoramen-
to do Painel da Reconstrução,
ferramenta desenvolvida pelo
Grupo RBS para acompanhar
o processo de recuperação do
Estadoapósatragédiaclimática
demaio.Osdadosqueembasam
esta reportagem foram extraí-
dosdoPortaldaTransparência,
atualizadoatéodia8destemês.
Aprincipal formade repasse

devaloresqueogovernofederal
realizouparadestinar recursos
àrecuperaçãodasestruturasde
saúdedoEstado foi pelapubli-
cação de medidas provisórias.
ForamduasMPsqueestabele-
ceramrecursosextraordinários
ao orçamento daUnião.
Aprimeiradasmedidaspro-

visórias foi aMP 1.218/24, pu-
blicadaaindaem11demaio.Na
legislação, foram destacados
R$ 931,8 milhões, dos quais
R$ 553 milhões já foram pa-
gos. Nesta MP, há verbas pa-
ra atividades como “Atenção
à Saúde da População para

Repasses federais para socorrer a saúde
chegama53%dovalor prometido aoRS

Valores destacados
constam emmedidas
provisórias que destinaram
verbas à recuperação
do Rio Grande do Sul
após a tragédia climática.
Piratini também realizou
investimentos. Na Capital,
apenas dois de 14 espaços
atingidos já retomaram
suas atividades

Painel da Reconstrução

Cenilda Machado se desloca da Ilha das Flores para ser atendida

Carreta em escola serve como posto móvel para receber população

FOTOS MATEUS BRUXEL

PortoAlegre
ainda tem
12unidades
sem funcionar

Procedimentos em Média e
Alta Complexidade”, que dos
R$ 328,9 milhões anunciados
constamR$241,4milhõespagos.

Dependência de plano
Asegundamedidaprovisória foi
aMP 1.253/24, de 15 de agosto.
Nesta, as ações arroladas proje-
tam investimento de R$ 308,2
milhões, dos quais R$ 109,5mi-
lhões forampagos. A legislação
inclui repasses para estrutura-
ção de unidades de atenção pri-
mária e especializada à saúde.
Segundo o secretário da Re-

construção,ManecoHassen, os
repasses referentes à estrutu-
ração das unidades de atenção
àsaúdetêmumritmomais lento:
– Esses recursos para recons-

trução ou construção nova dos
estabelecimentos de saúde de-
moramumpoucomaispara sair,
porque são obras mais longas e
também porque dependem de
umplanodetrabalhomaisestru-
turado,quedeveserapresentado
pelas prefeituras que vão reali-
zar asobras, parecidocomoque
acontece com as escolas. _

Repasses do Estado
O governo estadual também
vem realizando investimentos
para recuperar as estruturas de
saúde. Segundo a Secretaria
Estadual de Saúde (SES),
695 estabelecimentos do
setor no Estado foram
diretamente afetados pelo
evento climático extremo.
Já foram investidos
R$ 178,9 milhões para sanar
necessidades emergenciais
e também para ajudar na
recuperação das estruturas.
Deste valor, destacam-se
R$ 45 milhões destinados a
reparos de 247 hospitais –
depois da reabertura parcial do
Hospital de Pronto Socorro de
Canoas, em setembro, nenhum
hospital segue fechado no RS
em razão da tragédia climática.
–Além do foco nas obras
de reconstrução, destaco
a importância de continuar
acompanhando os impactos
da enchente na saúde da
população, incluindo na saúde
mental. Para cuidar desse
aspecto, já destinamos R$ 12
milhões para atendimentos nas
unidades de atenção primária –
reforça a secretária estadual de
Saúde, Arita Bergmann.

EmPorto Alegre, 14 unidades
de saúde de atenção primária
foram diretamente atingidas
pela enchente.Destas, 12 ainda
estão sem funcionar.
Uma dessas unidades é a da

Ilha dosMarinheiros, no bair-
ro Arquipélago. A inundação
comprometeu o prédio, que
precisou ser demolido. Co-
mo alternativa para realizar
os atendimentos, a prefeitura
instalou uma carreta em um
terreno ao lado de onde ficava
a unidade de saúde.
– Sentimos muita falta da

antiga unidade aqui, porque
tinha estruturamuitomelhor,
mais conforto, mais recursos.
Agora, enquanto esperamos
o atendimento, temos de fi-
car na rua, pegando chuva
ou sol. Precisamos usar um
banheiro químico também.
É ruimaté para quemestá tra-
balhando ali – destacaCenilda
AmaralMachado, 54anos, que
se desloca da Ilha das Flores
para utilizar os serviços de
saúde do local.

Alternativas
Segundo a Secretaria Muni-
cipal de Saúde, a prefeitura
instalouoperaçõesprovisórias
em postos alternativos e uni-
dades móveis, como na Ilha
dosMarinheiros, para suprir a
falta dos serviçosdas 12unida-
des que aindanão retornaram.
Das 14 atingidas, os Centros
de Saúde Navegantes e Santa
Marta foramosque já retoma-
ram as operações.
– Das unidades que ainda

não estão funcionando, já de-
finimos planos de trabalho e
orçamento para nove delas,
que devemvoltar a operar nos
primeirosmeses de 2025. Já a
unidadeda IlhadosMarinhei-
ros, por exemplo, precisará ser
totalmente reconstruída, com
umaelevaçãomaior, entãoestá
em fase de planejamento e es-
tudo, ainda semuma previsão
de início das obras – afirma
a diretora em exercício da
atençãoprimárianaSecretaria
Municipal de Saúde, Eveline
Rodrigues. _

BeatrizCoan
beatriz.coan@zerohora.com.br

MathiasBoni
mathias.boni@zerohora.com.br

CONEXÃO
DIGITAL

Aponte a câmera
para o QR code

Confira detalhes de todo o
dinheiro público direcionado para
iniciativas e obras de reformas em
razão do impacto da enchente em
maio no Rio Grande do Sul
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Setor de serviços ainda sente a inundação
Dados dos principais ramos da economia, divulga-
dos pelas pesquisas mensais do Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE), mostram que o
setor de serviços segue carregando parcela maior
dos efeitos da inundação no RS.
O segmento, um dosmotores do emprego no país,

apresentou queda de 7,7% no acumulado deste ano
até setembro no Estado.
O tombo de serviços ocorre em um contexto onde

o Estado viu cadeias importantes da economia local,
como o turismo, travadas diante de sérios problemas
logísticos e de infraestrutura. Vale lembrar que os
dados do IBGE são de setembro, mês que ainda não
contava com o aeroporto Salgado Filho reaberto.

– Quando pegamos os serviços ligados às famílias, a
gentevêprejuízomuitogrande,porquetemaquestãodo
turismoedo transporte.Vamospensarqueagente teve
a nossa mobilidade muito prejudicada nesse período.
Muitosnegócios tiveramsuaatividadeafetada–analisa
aeconomista-chefedaFederaçãodoComérciodeBens
e de Serviços (Fecomércio-RS), Patrícia Palermo.
Por outro lado, outros dois dos principais setores da

economiaparecemter sentidooefeitodoaguaceiroem
menor escala. A indústria segue oscilando comquedas
e altas em indicadores emumcontextode juroelevado
e falta de apetite domercadoexternoemalguns ramos
importantes. No acumulado do ano até setembro, tem
leve queda de 0,2%na produção.

Já o comércio anotou alta de 7,5% no período de
nove meses. Mesmo com uma série de dificuldades,
respondeu aos estímulos no consumo, provocados
pela ingestão de verba via auxílios no pós-inundação
e necessidade de repor itens danificados pela água.

Diminuição do gargalo logístico
A economista-chefe da Fecomércio lembra que a
volta do principal terminal aéreo do Estado e outros
desembaraços logísticos podem dar um alento aos
ramos reprimidos pelos entraves de circulação.
Mesmo com esse otimismo, é necessário aguardar

como a antecipação de parte da renda prevista para o
fimdoanopodemitigar ounãoessa viradade chave. _

� Como as empresas devem
usar os dados de maneira
mais assertiva?
A jornadado consumidormu-

doumuito emuito rapidamente.
Ela se tornou não linear. Por is-
so, é aindamais importante ter
clareza no objetivo de negócios
da empresa, independentemen-
te do estágio do funil demarke-
ting e vendas. Autilização siste-
máticadedadospodenosajudar
a tomar melhores decisões.

� Como a inteligência artifi-
cial(IA)podeajudarnesseam-
bientedeconsumonãolinear?
É uma grande aliada em di-

versas frentes. É fio condutor
e fundamental para integrar as
diferentes etapas da jornada do
consumidor, otimizando obje-
tivos de negócios e marketing.
Comalgoritmosdeaprendizado,
as soluções de IA podem ajus-
tar as campanhas em tempo
real, com base no desempenho
e nas interações dos usuários

maximizando o retorno sobre o
seu objetivo de negócio.

� As empresas brasilei-
ras já estão identificando
essa necessidade?
Sim, já entendem o impacto

que a inteligência artificial pode
causar em diferentes frentes.
A IA é pauta hoje de diferen-
tes setores de uma empresa: do
marketing à governança, doRH
à vendas.

�Quaisosprincipaiserrosque
o Google observa dentro do
usodedadosnesseprocesso?
Acredito que o principal erro

nousodedados édesconsiderar
a etapa inicial de organização.
Muitas companhias desejam
partir para ações mais com-
plexas, mas não fizeram a par-
te fundacional bem feita, não
olharampara suaspropriedades
de dados primários. Pular eta-
pas, neste caso, pode prejudicar
qualquer estratégia. _

Entrevista

Gustavo Souza
Diretor-geral de Produtos e
Soluções do Google Brasil

“O principal erro
no uso de dados
é desconsiderar
a etapa inicial”

googlE/divulgação
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(Interino) com João Pedro Cecchini
joao.cecchini@zerohora.com.br

gPS da
EcoNoMia

Inadimplência
oscila namargem

Novos ares em
esquina clássica

A Pesquisa de Endivida-
mento e Inadimplência das
Famílias (PEIC-RS), divul-
gada pela Fecomércio-RS,
mostra que 38,1% dos lares
gaúchos tinham contas em
atraso em outubro.
É a segundaqueda consecu-

tiva, mas ainda pequena e na
margem.Para se teruma ideia,
em setembro, o indicador es-
tava em 38,4%. Ou seja, ficou
praticamente estacionado.
Segundo a entidade, o le-

ve recuo ocorreu em razão
da diminuição de contas em
atraso na faixa de renda su-
perior a 10 salários mínimos.
Inadimplência recuando a
passos lentos, em cenário de
inflação rondando a meta e
juro avançando,mantémsinal
de alerta e créditomais caro e
restrito na economia. _

Azona sul daCapital vai abri-
gar complexo com três mar-
cas: Céu e Mayô, de bebidas,
e Atrakando, de petiscos. Será
a primeira unidade doCéu na
Zona Sul, empresa que tem
bares no bairro Cidade Baixa
e no Litoral Norte. O estabe-
lecimento fica entre aAvenida
Wenceslau Escobar e a Rua
Dr. Barcelos, prédio erguido
para ser cinema popular na
década de 1960.
Com investimento de cer-

ca de R$ 300 mil, o local te-
rá capacidade para atender
até 70 pessoas. O gerente de
marketingAndréNunesprevê
abertura aindaneste ano, com
funcionamento todos os dias,
das 17h à meia-noite. O car-
dápio é variado e terá desde
drinques e cervejas até mini-
pastéis e bolinhos. _

0201

NOVASCONDIÇÕESEXCLUSIVASNOSEUDUOS

33272727
www.formainc.com.br

Visite aqui

360º virtual

PRÉDIO FICANDO PRONTO

15% entrada

15% nas chaves (jan25)

70 mensais de 1%

VISITE E CONHEÇA AS 5 OPÇÕES DE PLANTAS

3 SUÍTES, INCLUSIVE GARDEN E DUPLEX

3 e 4 VAGAS com depósito

Use seu imóvel até 40% do preço, reduzindo o valor e prazo financiado.
Juros reduzidos de 0,5% a.m. T.P. no financ. direto + Correção IGPM (*)

(*) válido até 20/12/24
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CAMPO
E lAVOuRA

Gisele Loeblein
gisele.loeblein@zerohora.com.br

comCarolina Pastl
carolina.pastl@zerohora.com.br

PlantiodoarroznoRS
avança,preçosrecuam
Nas lavouras, a nova safra de arroz é semeada comum ritmo que
deve deixar amaior parte das áreas dentro da janela preferencial,
período emque se obtêm asmelhores produtividades. Dados do
Insituto Rio Grandense do Arroz (Irga) indicam que o cultivo
alcançou 84,11%dos 948,36mil hectares estimados.Nomercado,
o movimento é oposto: só na semana, o preço da saca recuou
R$ 5,61, segundo o indicador do arroz em casca Cepea-Irga.
No geral, a evoluçãonoEstadoda semeadura é considerada boa,

comamaioria das lavouras no período preferencial, que terminou
nasexta-feira.AexceçãoéaRegiãoCentral, ondeosdanosdachuva
impõemum ritmo diferente: 53,46%da área prevista foi semeada.
– A intenção dada para os técnicos à época do início de safra

poderá não ocorrer por completo, porque muitas áreas ainda
precisam ser ajustadas e recuperadas – afirma Ênio Coelho,
coordenador da região Central do Irga.
EsseatrasonaregiãonãodevecomprometeroresultadodoEstado,

avalia Alexandre Velho, presidente da Federação das Associações
deArrozeiros (Federarroz-RS).Commais espaçoparaocereal nas
lavouras e aperspectivadeumacolheitamaior, omercado temum
momento de queda de preços ao produtor:
–ComoháexpectativadeaumentodeáreanoBrasilenoMercosul,

gerou ummovimento de pouca compra pelo varejo da indústria.
Entre segunda e quinta-feira, o arroz em casca saiu de R$ 115,96

paraR$110,35(saca).Em30dias,caiu7,8%.Velhoprevêestabilidade
nos valores, “dentro dos novos patamares”. _

Turismo rural: treinamento
vai preparar produtores

Ainda antes do final do ano, a
SecretariaEstadualdeTurismo
pretende realizar o primeiro
treinamentodeprodutoresque
também atuam no segmento.
Aideia,explicaRonaldoSantini,
titular da pasta, é qualificá-los
para o Cadastro de Prestado-
res de Serviços Turísticos, do
Ministério do Turismo.
Oacessoàferramenta,naprá-

tica, viabilizaa formalizaçãode

03

atividades turísticasnasproprie-
dadesrurais, aobtençãodefinan-
ciamentoseaassistência técnica,
alémdedarmaiorvisibilidadeao
trabalhodesenvolvido.Ainclusão
foipossívelcomumaalteraçãona
Lei Geral de Turismo, na esfera
federal. Antes, o registro como
empreendimentoturístico impli-
cava emabrirmão debenefícios
referentes à atividade agrícola,
como a aposentadoria rural. _

O próximo passo será organizar a qualificação, ainda em 2024

JEffERSON BOtEGA, BD, 06/03/2024

Espaço aberto para
opêssegonaCapital

Apesardocenárioadversopara
osprodutoresdazona rural de
PortoAlegre, a feiradopêssego
reafirmou,maisumavez,o seu
tradicional ponto de vendas: o
Centro Histórico. Nesta safra,
o volume colhido da fruta foi
menor (veja quadro). E há um
histórico recentedeabandono
de pomares por desestímulo.
Mesmoassim, asbancas ins-

taladas no Largo Glênio Peres
semantêmno espaço pela im-

01
portâncianacomercializaçãode
quem segue na atividade.
– É complicado o produtor da

Capital competir com os gran-
des que abastecem a Ceasa. Por
isso, essespontos continuamtão
importantes para eles – observa
o presidente do Sindicato Rural
de Porto Alegre, Cléber Vieira.
A feira, iniciada no último dia

4, segue até o final de dezem-
bro, de segunda a sábado, das
6h às 21h. _

SYMPLA.COM.BR

Ameixas e flores também são ofertadas no espaço da feira, no Centro

MARIlIA JuNG, SMGOV PMPA, DIVulGAçãO

Saiba mais
• Aprodutividade da safra na
Capital ficou em cinco toneladas
de fruta por hectare, queda de
37,5%, segundo a Emater.

• Opêssego é cultivado em
cinco propriedades que somam
seis hectares, no bairroVila Nova.

• Secretário municipal de
Governança Local, Cassio Trogildo
fala sobre a feira neste domingo,
a partir das 6h, na Rádio Gaúcha.

Oportunidade
de recomeço
TrazidasdoParaná,centenasde
caixasdeabelhascomeçarama
ser entregues nesta semana ao
RioGrandedoSul.Maisdoque
doaçõesdecolegasdeprofissão,
chegamaosapicultoresgaúchos
comooportunidadederecome-
ço,depoisdaenchente.Alémda
produção de mel, a Federação
Apícola do Rio Grande do Sul
(Fargs) estimaumareduçãode
35%no tamanho dos enxames
pelo excesso de chuva. Ao to-
do, 270 caixas foram doadas.
Outras 300 caixas estão sendo
preparadas. _

02

1,3 milhão
de habitantes é o tamanho da
população rural gaúcha, conforme
oCenso 2022 do IBGE. Em relação
a 2010, a queda é de 14,7%.
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tomadas pela água, foi decisivo
para a votação esmagadora.
– Aqui ninguém passou frio,

fome ou dormiu no relento –
afirma Battistella, que vem de
família do ramo empresarial.
Nova Santa Rita tem 29 mil

habitantes e mantém caracte-
rísticas interioranas na zonaur-
bana, compoucosprédios e ares
de tranquilidade.Contudo, com
ainstalaçãodegrandesempresas
e geraçãodeempregos, também
estão chegandoos condomínios
residenciaisdeclassemédia-alta,
o que tende amodificar o perfil
urbano. A área territorial é am-
pla eháespaçopara construir.A
cidade tem218quilômetrosqua-
drados, mais do que os 130 qui-
lômetros quadrados deCanoas.
Outra peculiaridade de Nova

Santa Rita são os quatro assen-
tamentos da reforma agrária.
Emumdeles, reside odeputado
federal Dionilso Marcon (PT).
Os irmãosPretto,EdegareAdão
Filho, ambos do PT, também
nutrem relações políticas no
município. Nova Santa Rita é,
atualmente,umadas referências
na produção de arroz orgânico.
Os assentamentos são um am-
bientedevotosdaesquerda,mas
a avaliação é de que isso não foi
determinantepara ahegemonia
petista.Vivemnosquatroassen-
tamentos 2 mil pessoas, estima
a prefeitura, menos de 10% do
totaldehabitantesdomunicípio.

Outro indicativo de que os lo-
tes depequenosprodutores não
são decisivos é a eleição ante-
rior, de 2020: Battistella venceu
comapenas 262 votos amais do
que o segundo colocado, do PP.
Uma margem mínima, ainda
mais se comparada aos 9,6 mil
votos que ele teve de dianteira
emrelaçãoao segundocolocado
em 2024, novamente do PP.
–Osassentamentossãonossos

parceiros, mas o que decide é a
comunidade urbana, que é bem
maior – diz Margarete, ex-pre-
feita que iniciou o ciclo petista.
Residente do Assentamento

Capela ediretor daCooperativa
deProduçãoAgropecuáriaNova
Santa Rita (Coopan), Julcemir
FernandoMarconafirmaque foi
decisivo os pequenos e médios
produtores refratários aoPT, de
foradosmovimentos sociais, te-
rem optado por Battistella.
– Agricultores de todos os ta-

manhos forambeneficiados por
programas. É uma política para
todos, não para apadrinhados.
Isso fez o pessoal votar empeso
pela reeleição – diz Julcemir. _
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CarlosRollsing
carlos.rollsing@zerohora.com.br

Ignorando a dificuldade do
PT nas eleições municipais no
Rio Grande do Sul, o prefeito
de Nova Santa Rita, Rodrigo
Battistella (PT), atropelou os
adversários do PP e do PSDB
ao ser reeleito com 81,19% dos
votosválidosnopleitode2024.
Outra demonstração de vigor:
todos os 11 vereadores eleitos
na cidade são da coligação de
Battistella, sendocincopetistas.
NãohaveráoposiçãonaCâmara
entre2025e2028.Seráoquarto
mandatoconsecutivodoPTem
NovaSantaRita,municípioque
se tornou um reduto do parti-
donaRegiãoMetropolitana.O
cenário local contrasta com o
desempenhodasiglanoEstado,
onde teve redução no núme-
ro de prefeituras.
–Teraceitaçãodemaisde80%

éincrível.Apopulaçãoconfiano
nosso trabalho e isso aumenta
a responsabilidade.Opróximo
mandato, o meu segundo e o
quarto doPT, será omelhor de
todos – promete Battistella, 43
anos, reeleito com12.130votos.
Uma das razões para a he-

gemonia petista emNova San-
ta Rita é o desenvolvimento
econômico, coincidente com
os mandatos do partido e im-
pulsionado pelo crescimento
de condomínios logísticos edo
comércioonline.Em2012,oPT
conquistou a prefeitura pela
primeira vez com Margarete

Oreduto
político do
PTnaRegião
Metropolitana

Prefeito Rodrigo
Battistella foi reeleito
com mais de 81% dos
votos válidos em Nova
Santa Rita. A vitória, que
garantiu o quartomandato
consecutivo para o PT,
confirma o município
de 29 mil habitantes
como uma trincheira
política para a sigla que
tem sofrido reveses

Partidos

Battistella,umpetistapróximodo
ministrodaSecretariadeComu-
nicação Social, Paulo Pimenta,
mas que não integra nenhuma
das correntes do partido.
O setor de negócios destaca

a criação da Sala do Empreen-
dedor, estruturamunicipal que
centralizou e desburocratizou
tramitações empresariais.
–Isso foi revolucionárioemui-

to bem aceito. Unificou proces-
sos –dizAlexandrodeAmorim,
presidente da Associação do

Comércio, Indústria, Serviços e
Agropecuária local (Acisa).
Ainstalaçãodeempresas,além

deaumentar oPIB, catapultoua
arrecadação. Em2013, a receita
municipal foi deR$63milhões.
Os cofres ficarammais rechon-
chudosem2023:R$234milhões
em receitas. O volumemais do
que triplicou em uma década,
o que garante recursos para in-
vestir. No primeiro mandato,
Battistella aplicouR$17milhões
para construir uma policlínica.
Mais de 20 quilômetros de ruas
foram pavimentadas.
– São detalhes que se soma-

ram, comoa reformadeescolas.
Vi pessoas que jamais votariam
noPTfazendoisso.Votarampela
gestão – comenta Amorim.

Com os votos da direita
Coligado com PDT, PSD, União
Brasil e MDB, o prefeito afirma
que recebeu votos de eleitores
identificados com a direita e o
bolsonarismo.Ele tambémavalia
queodesempenhonaenchente,
quando2,3mil residências foram

Reeleito, Battistella celebra a localização estratégica domunicípio

MATEuS BRuxEl

Simon Ferretti. Naquele ano,
o PIB do município era de
R$ 780,4milhões. OPIBper ca-
pitaalcançouR$32,8mil.Menos
de 10 anos depois, em 2021, o
PIB saltou para R$ 2,5 bilhões.
Tambémhouve incremento sig-
nificativonoPIBper capita, que
passouparaR$81,6mil,maisdo
que o dobro de 2012.
Nosdoismandatos deMarga-

rete, Battistella foi secretário de
Desenvolvimento Econômico.
Umadas apostas foi aprovar le-
gislaçãopara incentivar, inclusi-
vecombenefícios fiscais, a insta-
laçãodecondomínios logísticos.
NovaSantaRita tem localização
privilegiada, àsmargens daBR-
386ecom ligação rápida aPorto
Alegre e ao Aeroporto Interna-
cionalSalgadoFilhoviaBR-448.
Também há opção de hidrovia
e uma ferrovia que atravessa a
cidade, operada pela empresa
de logísticaRumo, completando
a gama demodais.

Questão de logística
NovaSantaRitaé,hoje, a sedede
condomínios logísticos de refe-
rênciacomoo3SBeoAçorianos.
No primeiro, de grande porte,
está instalado o armazémda gi-
gantemundial de comércio on-
lineAmazon, alémde empresas
comoLojasColombo,Magalu e
StokCenter.Umterceirocondo-
mínio logístico está emconstru-
ção à margem da BR-386, com
a promessa de que mais duas
operações de comércio online
se instalarão na cidade.
Além do recolhimento de tri-

butosmunicipais,Battistellades-
taca que a unidade da Amazon,
entre outras empresas, emite
notas fiscais de venda com o
endereço de Nova Santa Rita.
Isso gera retorno de ICMSpara
o caixa da prefeitura, que teve
o quinto maior crescimento na
prévia do Índice de Participa-
ção dosMunicípios (IPM) para
2025. O IPM é o indicador usa-
do pela Receita Estadual para
repartir o bolo do ICMS.
–Nos tornamosomaioremais

completopolo logísticodoEsta-
do. Criamos um ciclo de desen-
volvimento econômico e social
quevemgerandoresultados–diz

Nova Santa
Rita temquatro
assentamentos
da reforma agrária

“Nos tornamos
omaiore
maiscompleto
polo logístico
doEstado.”

Rodrigo
Battistella
Prefeito de Nova Santa Rita
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OGrupoZaffari planeja cons-
truir cinco prédios em terre-
no situado na parte de trás do
Shopping Praia de Belas, em
Porto Alegre. Uma das tor-
res previstas no projeto terá
130 metros, o que a elevaria
à condição demais alta daCa-
pital. O Estudo deViabilidade
Urbanística (EVU) do em-
preendimento foi aprovadoem
reunião do ConselhoMunici-
pal de Desenvolvimento Ur-
bano e Ambiental (CMDUA).
Foram 17 votos favoráveis, seis
contrários e três abstenções.
O plano diretor prevê altu-

ra-limite de 52 metros para a
região. Atualmente, o edifício
SantaCruz, situadonoCentro

Aprovadoempreendimentocom
prédiode130metrosdealtura

Projeto do Grupo Zaffari
divide opiniões, mas
secretário do Meio
Ambiente, Urbanismo e
Sustentabilidade afirma
que “impacto será mínimo”.
Grupo de moradores
contrários entrou com
representação no
Ministério Público.
Uma das preocupações é
quanto ao sombreamento

PortoAlegre

Imagemmostra como ficará construção, na Praia de Belas, que passará a ter edifíciomais alto da Capital

ZBL ARQUITETURA, DIVULGAÇÃO

AndréMalinoski
andre.malinoski@zerohora.com.br

Históricoecom107metros, tem
o posto de maior da cidade.
Agora, o projeto será enca-

minhado para homologação
do prefeito Sebastião Melo.
Na sequência, o empreendedor
entra comoprojetoarquitetôni-
co e comoalvaráde construção.
Aestimativa édequeaobra seja
realizada por etapas e comece
em 2025.
O titular da Secretaria Mu-

nicipal do Meio Ambiente,
Urbanismo e Sustentabilidade
(Smamus), Germano Bremm,
afirmouqueo temafoidiscutido
nas últimas cinco reuniões do
conselho.

– A gente vem quebrando es-
sa barreira e tabu em relação
às alturas na cidade de Porto
Alegre – afirmou Bremm, que
está no Azerbaijão, na COP29.

Parque Marinha
Questionado sobre possível
sombreamento no ParqueMa-
rinha do Brasil, em prédios e
casas próximas, Bremmdiz que
os “impactos serão mínimos”:
– A localização, o formato e a

distribuição das torres já estão
estruturadospara se ter impacto
mínimo de sombreamento por
determinadas horas do dia, de
tal forma que funcione bem o

posicionamento do sol.
O arquiteto José de Barros

Lima, do escritório ZBLArqui-
tetura, apresentouoprojeto nas
reuniões do conselho:
–Esseprojeto aprovado é fru-

to de cinco anos de discussões.
Não é uma coisa que a gente faz
e vai ali e aprova porque tem
privilégios, como sempre é le-
vantado.Oqueagente teméum
trabalho profissionalmostrado
para a prefeitura. _

O que dizem

GRUPO ZAFFARI
• O Grupo Zaffari destacou
que a “aprovação do EVU, onde
se debatem as soluções dos
estudos e necessidades, é uma
etapa essencial para os projetos
que formarão este complexo
de uso misto”. Em nota, diz que
se iniciará o desenvolvimento
das novas etapas.

AERONÁUTICA
• Em nota, a Força Aérea
Brasileira (FAB) informou
que “que não há registro no
sistema de solicitações para
empreendimentos na área
indicada”, mas que a autorização
emitida pelo órgão “se limita
a questões de segurança
e regularidade das
operações aéreas”.

Como será o projeto

Além da torre de 130 metros,
outras duas devem ter cem
metros. Os demais prédios deve
ser erguidos a 85 e a 61 metros,
sendo localizados de frente para
a Avenida Praia de Belas.
O terreno da futura obra
pertence ao Grupo Zaffari. O
espaço foi trocado em permuta
com o governo do Estado.

• 3 torres residenciais —
306 apartamentos
• 1 torre mista — 208
conjuntos e 58 apartamentos
• 1 torre serviço –
136 conjuntos
• 1 supermercado
• 1 shopping
• Estacionamento com
1.783 vagas, sendo 36 para
pessoas com deficiência.

PECnaCâmara

JeanPeixoto
jean.peixoto@zerohora.com.br

Centenas de manifestan-
tes se reuniram em Porto
Alegre na tarde de sexta-
feira para protestar pelo
fim da escala 6x1 – seis
dias de trabalho, um de
descanso. O ato teve início
às 15h em frente à Usina
do Gasômetro. Sob calor
de quase 30ºC, os mani-
festantes percorreram a
extensão da Avenida Ed-
valdo Pereira Paiva até o
ParqueMarinha do Brasil,
onde dobraramnaAvenida
Ipiranga.
Durante o percurso, en-

toaram cânticos e gritos de
protesto com críticas ao
Congresso e à jornada de
trabalho de parlamentares
emBrasília. Cartazes e fai-
xas eram carregados com
frases críticas ao modelo
de trabalho vigente.
A marcha seguiu até a

Avenida Praia de Belas,
onde os participantes
dobraram à direita e rea-
lizaram uma assembleia.
O grupamento de choque
da Brigada Militar ficou
posicionado, em formação,
na esquinadaAvenidaBas-
tian com a Praia de Belas.
Não foram registradas
ocorrências durante o ato.

Tema
O tema ganhou força nas
redes sociais na última se-
mana apartir domovimen-
to Vida Além do Trabalho,
encabeçado pelo vereador
eleito do Rio de Janeiro
(RJ)RickAzevedo (PSOL).
Na quarta-feira, a proposta
de emenda à Constituição
(PEC) que prevê o fim da
escala 6x1, de autoria da
deputada federal Erika
Hilton (PSOL-SP), atingiu
o quórum de assinaturas
necessário para come-
çar a tramitar na Câma-
ra dos Deputados.
Ainda ontem, capitais

como Brasília, Belém,
Fortaleza e Rio de Janeiro
também tiverammanifes-
tações. EmSão Paulo, o ato
ocorreu teve manifesta-
ções na Avenida Paulista
durante a manhã. _

Manifestantes
pedem fimda
escala 6x1 em
PortoAlegre

Reclamação sobre falta
de audiência pública
O Instituto de Arquitetos do
Brasil (IAB-RS) afirma que
não é contra prédios altos,
mas reitera sua posição em
defesa do regramento em re-
laçãoao tema.Oconselheirodo
IAB-RS Tiago Holzmann diz
que precisam ser avaliados
impactos como sombreamen-
to, habitabilidade do entorno,
trânsito e transporte coletivo,
saneamento, meio ambiente e
até riscos de inundação.
–Nesses grandes empreendi-

mentos, o que temos visto sis-
tematicamente éuma tentativa
de flexibilizar ou subverter as
regras que valem para todos –
diz o conselheiro.
A Associação Comunitária

dos Moradores e Amigos de
PortoAlegre –NúcleoMenino

Deus (Acomapa) planeja para
23 de novembro um abraço
simbólico de protesto no local.
– Somos contrários à altura,

que ultrapassa muito o limite,
e tambémàausência de estudo
de impacto na vizinhança e de
audiência pública, quepermite
a participação popular – enu-
meraMarciaGodoy, integrante
da direção da entidade.
No dia 6 de novembro, a

entidade entrou com repre-
sentação junto ao Ministério
Público (MP).Opedido solicita
apuração sobrepossíveis danos
ambientais e irregularidadesna
construção. Na segunda-feira,
a prefeitura dePortoAlegre foi
notificada pelo órgão sobre a
representação. OMP solicitou
informações. _

CONEXÃO
DIGITAL

Leia a íntegra do
posicionamento do
Grupo Zaffari e da FAB
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da Capital para começar a re-
ceber pacientes em 50 leitos
clínicos destinados ao SUS.
Conforme a Secretaria Mu-

nicipal de Saúde (SMS), no
entanto, ainda há necessidade
de cumprimento de requisitos
sanitários obrigatórios para ha-
bilitaçãomínimadacontratação
dos leitos. Com isso, ainda não
há previsão para os atendimen-
tos começarem.

Baixa e média complexidade
A instituição afirmaque seguirá
enviando todos os documentos
solicitados pela pasta. Esta é
a terceira vez que o processo
esbarra em documentos incor-
retos desde que a nova gestora
retomou atividades no prédio.
A instituição foi reinaugurada
nomêspassadoapós ter ativida-
des interrompidasparareforma.
Ao todo, 60 funcionários já

foram contratados e há outros
20emcadastroparaconvocação
futura. A instituição foi refor-
madae temcapacidademáxima
estimada entre 120 e 130 leitos
clínicos.
Inicialmente, o local funcio-

nará comohospital de retaguar-
da, recebendo apenas pacientes
para os leitos via SUS encami-
nhados pelo município. O ob-
jetivo é ampliar o serviço para
mais 40 leitos clínicos e oito de
UTI, todosprivados.Nãohaverá
serviçodepronto-atendimento.
– Queremos focar na baixa e

média complexidade, que são
os maiores gargalos do SUS.
Pelo porte que tem o hospital,
não temosmotivo para atuar na
alta complexidade, que já tem
um sistema muito mais bem-
servido na cidade – afirma o
diretor regional do hospital,
Gerson Silva. _

Ainda semnenhum
leito em funcionamento

Comestrutura pronta e
equipe contratada, início
dos atendimentos no
Hospital PortoAlegre tem
esbarrado em falhas na
documentação necessária

Saúde

Sob nova gestão, instituição ficou trêsmeses fechada para reforma

IAN TâMBARA

IanTâmbara
ian.tambara@rdgaucha.com.br

Reinaugurado em 21 de outu-
bro após reforma de três me-
ses, o Hospital Porto Alegre
ainda não iniciou os atendi-
mentos em 50 leitos clínicos
via Sistema Único de Saúde
(SUS)por falhasnasdocumen-
tações. É a terceira vez que
isso ocorre e não há previsão
para a liberação.
A reportagemdeZeroHora

visitou o local, naRuaAntônio
Francisco da Rocha, no bair-
ro daAzenha, na quinta-feira.
Mesmo comestrutura pronta,
o hospital ainda não recebe
nenhum paciente.
Na quarta-feira, a gestora

S3 obteve a renovação do re-
gistro do Hospital Porto Ale-
gre naComissão Intergestores
Bipartite (CIB), que regula o
acessoàsaúdepúblicanoEsta-
do. Agora, aguarda assinatura
do contrato com a prefeitura

Dos 11 reparos pelos quais os taludes do Arroio Dilúvio pre-
cisarão passar ao longo da Avenida Ipiranga, sete deles já
poderiam ter iniciado. Empresas foram contratadas, mas as
intervenções ainda não foram iniciadas.
As intervenções que irão ocorrer na região, como a re-

constituição dos taludes e a pavimentação da ciclovia, vão
impactar o tráfego na avenida. Por vezes, duas faixas da
Ipiranga precisarão ser interrompidas para a realização dos
serviços necessários.
Comonomês de dezembrohámuitamovimentação para as

compras e festas de Natal, a Empresa Pública de Transporte
e Circulação (EPTC) decidiu prorrogar o início dos serviços,
que, assim, só serão iniciados em janeiro.
Com diminuição do tráfego nas ruas da cidade, as obras

ocorrerão semgrandes impactos. Porém, vão durar de quatro
a seis meses. Isso significa que os bloqueios poderão invadir
o mês de março e prosseguir pelo período de incidência de
maior chuva, a partir de abril.
No Rio Grande do Sul, os meses de verão são os mais ade-

quados para se fazer obras a céu aberto. O calor e a diminui-
ção das precipitações costumam ser bem aproveitados no
canteiro de obras.
Em compensação, no outono, é propício ver os trabalhos

não evoluírem em razão do frio – que impacta a aplicação
de asfalto – e da chuva. Sendo assim, há grandes chances de
as obras ao longo da Ipiranga serem finalizadas bem depois
de junho, impactando ainda mais o trânsito na avenida. Se o
atraso formuito grande, inclusive, poderá atrapalhar oNatal
do ano que vem.
As intervenções ocorrem após um estudo, realizado pela

empresa BSE Engenharia Geotécnica Ambiental, que ins-
pecionou os problemas registrados no Arroio Dilúvio. Não
foi apontada uma causa específica para o desmoronamento,
a queda dos taludes e o afundamento da pista da ciclovia. _

Decisão de adiar início
dos reparos emciclovia
partiu da EPTC

ESTAMOS
EM OBRAS

Esta coluna contém informação e opinião

jocimar.farina@rdgaucha.com.br

Jocimar
Farina

PortoAlegre

GustavoChagas
gustavo.chagas@rbstv.com.br

PedroAlt
pedro.alt@rbstv.com.br

O bairro Restinga, na zona sul
de Porto Alegre, é o maior do
RioGrande do Sul, com62.448
habitantes, segundo dados do
Censo 2022 divulgados pelo
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) na
quinta-feira. A comunidade
tem uma população superior

à de 462municípios do Estado
– 93% das 497 cidades.
O número de moradores co-

loca o bairro ao lado de muni-
cípios de médio porte, como
CampoBom (62,8mil habitan-
tes) e Camaquã (62,2 mil).
A Restinga começou a ser

povoada na década de 1960,
quandopolíticasde remoçãoda
populaçãomaispobre forçaram
a idade famíliaspara a localida-
de, amais de 20quilômetros do
centro de Porto Alegre. Entre
ocupações irregulares e lotea-
mentospopulareserguidospelo
poderpúblico,obairrosetornou
praticamente uma “cidade”.
Segundo a prefeitura, mais

de 600empresas funcionamno
bairro.ARestingacontacomum
hospital, inaugurado em 2014,
umfórumjudicial eumcameló-
dromo.Aterceiramaiorcampeã
do Carnaval de Porto Alegre, a
EstadoMaiordaRestinga, éum
dos símbolos do local.
Outros bairros da Capital se

destacamentreosmaispopulo-
sos.NaZonaLeste, a Lombado
Pinheiro tem59,2milmorado-
res. O Sarandi, na Zona Norte,
tem 51.539. A localidade foi a
mais afetada pela enchente de
maio na Capital, com 26 mil
pessoas atingidas.
Também na Zona Norte, fi-

camos bairrosMarioQuintana

BairroRestinga tempopulaçãomaior
doque 93%dosmunicípios do Estado

(44.068moradores), SantaRosa
deLima (34.627) eRubemBerta
(27.930).
Fora da Capital, também fi-

camgrandes “bairros-cidades”.
EmNovoHamburgo, naRegião
Metropolitana, oCanudos soma
56.453moradores. EmCanoas,

também na Região Metropo-
litana, o Mathias Velho reúne
43.325 pessoas. A região, pró-
xima aoRio dos Sinos, também
foi uma das mais afetadas pela
enchente de maio. Já o bairro
Guajuviras temumapopulação
de 41.282 habitantes. _

Restinga (Porto Alegre) 62.448
Lomba do Pinheiro (Porto Alegre) 59.200
Canudos (Novo Hamburgo) 56.453
Sarandi (Porto Alegre) 51.539
Mario Quintana (Porto Alegre) 44.068
Partenon (Porto Alegre) 43.587
Mathias Velho (Canoas) 43.325
Guajuviras (Canoas) 41.282
Petrópolis (Porto Alegre) 37.613
Harmonia (Canoas) 34.740

Dez bairros mais populosos do RS
Emnúmero de habitantes
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JúliaOzorio
julia.ozorio@zerohora.com.br

Anaturezabondosa e amorosa
de Daiane Flores Souza Go-
mes,40anos, éumacaracterís-
tica destacada por familiares
e amigos, que estão de luto.
Fã de festividades, elamorreu
no último dia 9, em Imbé, no
Litoral Norte, fazendo o que
tanto amava – confraternizar
com pessoas próximas.
Daiane estava na casa de

parentes, participando de um
churrasco, quando o ex-ma-
rido, Lenoir José Gomes, 61
anos, apareceu na comemora-

Mulhermorta
pelo ex-marido
era conhecida
pela bondade

Familiares e amigos dizem
que Daiane Flores Souza
Gomes, 40 anos, era
sorridente e atenciosa com
quemprecisava de ajuda.
Ela foi atingida por cinco
tiros durante churrasco
na casa de parentes, no
último dia 9. O autor, que
tirou a própria vida a seguir,
não aceitava o fim do
relacionamento

Imbé

Daiane rompeu como esposo
duas semanas antes do crime

REpRODuçãO

ção sob pretexto de conversar
com ela. O policial militar apo-
sentado, quenão teria superado
o término do relacionamento,
efetuou cinco disparos contra
Daiane quando ela se dirigia
ao banheiro. A mulher acabou
morrendo no local e, em segui-
da, ele se suicidou.
– Era uma mulher alegre,

cheia de vida, com o sorriso
contagiante. Tinha 40 anos,
mas parecia que tinha 20. Era
muito paciente e amorosa. Es-
tamos todosmuitoentristecidos
pelo o que aconteceu – lamenta
uma familiar, que preferiu não
se identificar.

Separação
O relacionamento de 17 anos
havia chegado ao fim há cerca
de duas semanas. Daiane não
tinha o interesse em reatar e
havia semudado para o balneá-
rio deAlbatroz paramorar com
a mãe. Segundo a familiar, ela
era dona de casa,mas planejava
mudanças de vida.
Amigos contam que ela che-

gou a atuar profissionalmente
emuma empresa de segurança,
sendo responsável pelo escri-
tório e pela equipe de recursos
humanos, havia alguns anos.
Na época, tinha o desejo de ter
sucesso profissional. _

Histórico
De acordo com a Polícia Civil,
o ex-marido de Daiane, Lenoir
José Gomes, queria reatar o
relacionamento, mas a mulher
não tinha omesmo desejo. Ele
matou Daiane com cinco tiros e
na sequência tirou a própria vida.
O filho do casal, de 16 anos,
presenciou o crime.

O comportamento possessivo
do homem para comDaiane,
segundo amigos, não era
recente. Um homem, que
conhecia o casal havia mais de
uma década, relatou que Gomes
era tranquilo no trato com as
demais pessoas, no entanto,
sempre demonstrou “ciúme
doentio” de Daiane e “não
relutava em fazer ameaças
na frente de terceiros”.

A família de Daiane, que é de
Gravataí, disse que já havia um
histórico de violência psicológica
por parte do ex-marido. Mas,
conforme a polícia, a vítima não
havia feito nenhuma denúncia
anterior e não havia solicitado
medida protetiva.

O filho do casal foi encaminhado
aos cuidados da família materna.

RegiãoMetropolitana

Adriana Irion
adriana.irion@zerohora.com.br

Dois homens morreram e
dois ficaram feridos durante
confronto compoliciaismili-
tares em Alvorada namanhã
de sexta-feira.O caso ocorreu
enquanto PMs do 24°BPM
atendiam a ocorrência de
homicídio no bairro Maria
Regina. Osmortos eram sus-
peitos do crime e teriam rea-
gido à abordagem.
ConformeaBrigadaMilitar,

foi identificado um veículo
emque estariamos suspeitos

do homicídio. Houve perse-
guição. Na tentativa de abor-
dagem, o grupo teria reagido.
Doismorreramno local edois
feridos foram socorridos.
Conforme o delegado Ra-

fael Pereira, diretor da Divi-
são deHomicídios da Região
Metropolitana, os suspeitos
teriam executado umdesafe-
to. Não se sabe se seriam de
grupos rivais ou houve desa-
vença interna.No local, foram
apreendidos três armas, oito
coletes balísticos, 33 muni-
ções eumcarro roubado, com
placas clonadas, usado pelo
grupo em fuga.
Os nomes dos mortos e

dos feridos não foram divul-
gados. _

Confronto comaBrigadaMilitar
deixa doismortos emAlvorada

Antigo colega de trabalho
da vítima, Adelar Schindler,
59anos, relembraquefoiconso-
ladopelaamigaemummomento
delicado de sua vida.
– Daiane foi uma jovem soli-

dária e atenta às necessidades
das pessoas. Eu eminha esposa
víamoselacomoumafilha.Num
momentodifícil deminha vida,
ela se preocupou em fazer um
jantar de aniversário para que
eu não ficasse triste, se preocu-
pou em me proporcionar um
dia melhor. Viverei com essa
lembrança ímpar. Minha espo-
sa estava cuidando a mãe com
câncer no hospital e a Daiane,

sempre atenta a tudo e a todos,
teve essa sensibilidade comigo
– relata Schindler.
Daiane era vaidosa e gostava

defrequentaraacademia.Torcia
para o Internacional e se entu-
siasmavacomfutebol.Conforme
aamigaGeniLippert, 65anos, a
vítima se relacionava bem com
as pessoas. Com um círculo de
amizade grande, gostava de se
reunir para confraternizar.
– Sempre foi doce, muito fa-

mília. Era alegre e atraia ale-
gria. Daiane tinha um coração
de ouro. Todos nós (os amigos)
estamos em choque ainda. Foi
uma tragédia– lamentaGeni. _

“Tinha umcoração de ouro”,
desabafa amiga da vítima

Nummomento
difícil deminha
vida,elase
preocupouem
fazerumjantar
deaniversário
paraqueeunão
ficasse triste.
Adelar Schindler
Amigo de Daiane

Feminicídio

LeticiaMendes
leticia.mendes@diariogaucho.com.br

O suspeito de ter matado
a companheira a facadas
na zona sul de Porto Ale-
gre foi preso na manhã de
sexta-feira.Ele teriadesferido
os golpes contra amulher, de
35 anos, no iníncio damadru-
gada, na Avenida Professor
OscarPereira.Horasdepois, o
homem foi preso em flagran-
te pelo crime de feminicídio.
Os nomes não foramdivulga-
dos pela polícia.
Segundo a Polícia Civil, o

homemfoipresopelaBrigada
Militar, que encontrou o sus-
peito comuma faca. A polícia
ainda verifica se teria sido a
mesma usada no crime.
Brigadianos do 1º Batalhão

de Polícia Militar (BPM) fo-
ramacionadospormoradores
que ouviram uma discussão
na rua e viramamulher caída

na calçada. Quando chega-
ram, encontraram a vítima
já sem vida.
Conforme o relato de teste-

munhasàpolícia,essamulhere
ohomempresoestavamjuntos
nanoiteanterioraocrime.Tan-
to a vítima quanto o suspeito
viviam em situação de rua.

Violências
Segundo a delegada Fernan-
da Campos, da 1ª Deam, há
relatos de que amulher já es-
taria sofrendo com violência
praticada pelo companheiro.
A vítima já havia registrado
ocorrências contra o homem,
com solicitação de medida
protetiva de urgência, que
não estavam mais vigentes.
Após ser preso, durante o in-
terrogatório na Polícia Civil,
o homem optou por perma-
necer em silêncio.
De acordo com a delega-

da, o mesmo homem já ha-
via sido preso em flagrante
pelo crime de incêndio no
local em que residia com a
vítima, em julho. _

Homemépresona
Capital por assassinato
de companheira

Foram apreendidos três armas, oito coletes balísticos emunição

BRIGADA MIlItAR
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Conselho Editorial

Averdadeéumvaloressencialno jornalismo,
mas as pessoas, muitas vezes, estão mais in-
clinadas a acreditar em notícias falsas. Uma
falsa informação tem70%maischancedeser
aceitaecompartilhadanasmídiassociaise,na
maioriadasvezes, semostramais interessante
do que uma notícia verdadeira.
Muitasvezesasabedoriadasmultidõesnão

confianosespecialistas, pensaqueaspessoas
comuns sabemmais.
ComodiziaMarkTwain,umainverdadedá

uma volta aomundonomesmo tempoque a
verdade calça seus sapatos.
A força das mídias sociais nos mantém na

incerteza ena carênciapermanente, nãonos
conforta. Hoje a vulgaridade, os insultos e a
raiva não sãomais tabus.
As principais mensagens falsas chegaram

a ser disseminadas com profundidade oito
vezesmaior do que as verdadeiras, emparte
porqueonosso cérebro foimoldadopara ser
mais favorável às ameaças, às coisas nega-
tivas. A desinformação é mais atrativa para
compartilhamento em redes e rodas sociais.
O jornalismo profissional tem a responsa-

bilidade de buscar a verdade emmeio a esse
cenáriocomplexo,eéesseodiferencialqueos
veículossériosoferecem.Nãoéfácildesvendar
averdade,quenãose limitaaposiçõessociais,
políticas,nemaideologias.Averdadeé,muitas
vezes, multifacetada, exigindo investigação
profunda,apuraçãoprecisaeumaescutaativa
de todas as vozes.
Nosúltimosanos, noBrasil, vimoscomoas

interpretaçõesenviesadaspodeminterferirna
percepção sobre amídia. Quando o governo

Verdades desconfortáveis

JoséGalló
Empresário e membro do Conselho Editorial da RBS
contatoconselhoeditorial@gruporbs.com.br

édeesquerda, quemapoia essa linha tende
a acusar a imprensa de ser de direita, e o
inversoocorrecomgovernosdedireita.Esse
ciclo alimentao rótulode “fakenews”para
qualquer informaçãoquedesafieascrenças
pessoais. Porém, a verdade jornalística não
deveseguiarpeloquecadagrupoquerouvir.
Veículos de imprensa sériosmantêmum

compromisso com a isenção. Em uma so-
ciedade polarizada, isso significa um es-
forço contínuo para ouvir todos os lados
e evitar influências externas. No entanto,
muitaspessoasainda interpretamarealida-
de conforme suas convicções, e essa é uma
das maiores dificuldades enfrentadas pela
imprensa atual.
A verdade é rara e,muitas vezes, descon-

fortável. Ao longo do tempo, o jornalismo
profissional foi seaperfeiçoandoemapurar
dadoseverificar informaçõesparaoferecer
aopúblico umavisãomais completa e con-
fiável. Esse processo é essencial para que a
sociedadepossatomardecisões informadas,
compreendendo que nem sempre o que
gostamos de ouvir corresponde aos fatos.
A busca pela verdade deve ser um valor
coletivo, e o jornalismodequalidadeéuma
das suasmaiores garantias. _
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Solução para as hidrovias
RioGrandedoSul. LembraocasodoaeroportoSalgadoFilho
antes da ampliação de pista de pousos e decolagens, quando
aviõesmaiores não conseguiam utilizar toda a capacidade de
carga. Muitas mercadorias, ao fim, têm de ser transportadas
porestradas jáabarrotadasdeveículospesados, oque também
prejudica a segurança no trânsito. As rodovias utilizadas são
a BR-116 e um ponto da BR-392, entre a zona sul do Estado e
a Região Metropolitana, trechos famosos pelo pedágio mais
caro entre as vias federais do país.

A solução esperada para as hidrovias, portanto, tem de ser
estrutural. Não com dragagens emergenciais, mas por ma-
nutenção constante. No último dia 7, o comitê do Fundo do
Plano Rio Grande (Funrigs) aprovou a liberação de R$ 731
milhõespara serviços comobatimetrias edragagem.As ações
sãoprevistaspara cercade320quilômetrosdehidrovias inte-
riores e mais 40 quilômetros de canais próximos ao Porto de
Rio Grande. Vários trechos navegáveis de rios como o Jacuí,
Sinos, Caí, Gravataí e o canal de São Gonçalo também devem
ser beneficiados. As hidrovias gaúchas são importantes vias
de escoamento de fertilizantes, grãos, petroquímicos e celu-
lose, entre outros produtos. Será fundamental que, nos anos
seguintes, existaumtrabalhopermanentedepreservaçãodas
plenas condiçõesdenavegabilidade.A competitividadepassa
porumamelhor infraestruturade transporte, quediminuaos
altos custos logísticos do Rio Grande do Sul.

A faltadedragagemadequadaeconstantedosacessosaportos
ehidroviasnoEstadoéumaqueixaquesearrastaao longodos
anos sem uma resposta apropriada. Empresas que utilizam
o transporte hidroviário interior e suas entidades reclamam
que a manutenção inapropriada tira o potencial do modal. A
situação insatisfatória piorou com as enchentes severas que
atingiramoRioGrandedoSul, emespecialademaiodesteano.
Umgrandevolumedesedimentoscarregadospelaságuas ficou
depositadono fundodoscanais, limitandoou inviabilizandoa
navegação. Quando um problema chega ao seu ápice, não há
alternativa a não ser enfrentá-lo de forma resoluta.
O encalhe de dois navios em um intervalo de duas semanas

no canal de Itapuã, que liga a Lagoa dos Patos ao Guaíba, é
o sinal inequívoco de que é preciso agir rapidamente. Uma
embarcação trazia cevada cervejeira para o porto da Capital
e o outro carregava insumos para a produção de fertilizantes.
Comoreação, foi anunciadoqueaPortosRS, empresapública
doEstado,vai aplicarR$10milhõesparaumadragagememer-
gencial no local.Ogovernoprometeo iníciodaoperaçãoatéo
final domês. Aguarda-se o cumprimento do prazo.
Mas as dificuldades, comodito antes, são antigas.Na edição

daúltimaquarta-feiradeZeroHora,acolunistadeagronegócio
GiseleLoeblein trouxea informação impactantedeque, entre
2022e2023,maisdecemnaviosdesistiramdeoperarnoPorto
dePortoAlegredevidoaosriscosparaanavegação.Adragagem
doGuaíba é reivindicada hámais de dois anos pelaHidrovias
RS,entidadequereúnecompanhiasesetoresusuáriosdomodal.
Além disso, embarcações que seguiam fazendo o transporte
não conseguiam trabalhar com carga plena. É uma situação
que onera as empresas que utilizam o transporte hidroviário
e, por consequência,mina a competitividade da economia do

A competitividadepassaporumamelhor
infraestruturade transporte, quediminua
osaltos custos logísticosdoRSExpediente
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AndressaXavierMarceloRech
Esta coluna contém informação e opiniãoEsta coluna contém informação e opinião

andressa.xavier@rdgaucha.com.brrechmarce@gmail.com

Pareceplacarde jogode futebolou tama-
nhodefotoparadocumento,masestamos
falando sobre quantos dias de trabalho
cabememumasemana.Adiscussãoque
ganhou a internet nos últimos dias tem
ummotivopara issoe, senos fizerrefletir,
já será um avanço. Nem 6x1, nem 4x3.
Talvezocaminhosejao5x2.Trareialguns
elementos para pensarmos juntos, mas
já adianto que minha opinião é de que
é muito ruim o regime de trabalhar seis
dias seguidos para folgar um.Aomesmo
tempo,éprecisotratardotemacommuita
responsabilidade e enxergando todas as
camadas da discussão.
Não é impressãoquando achamosque

aspessoasestãocansadaseusamessedia
dedescansoparadormir, faxinar acasae
sortearcomquemvãoconseguirconviver.
É fato para quemvive essa escala.Muito
cansaço,poucotempocomafamília.Para
as mulheres é pior, já que a maioria tem
jornada dupla, cuidando dos filhos e da
casa, além do trabalho, todos os dias.
Em primeiro lugar é preciso lembrar

que o Brasil é um país gigante e tem
muitas realidades. É enganoso pensar
que todos temos as mesmas 24 horas
por dia para usar, como se partíssemos
de umamesma conta. Boa parte da po-
pulação passa três horas no ônibus indo
e voltandodo trabalho, enquanto outros
trabalhamdecasa ou têmoprivilégiode
morar perto do trabalho. Aí já começam
as diferenças básicas.
Opaísdadesigualdade tambémvêpes-

soasqueganhamR$1.412,00eoutrascom
vencimentos que passamdos R$ 44mil.
Uma parte, a dos autônomos, não tem
férias nem licença-maternidade, muito
menos ganhos fixos. Se não trabalhar,

simplesmente não tem renda. Amaioria
tem 30 dias de descanso. Uma minoria
tem 60 dias de férias por ano.
A conta não tem como fechar. Falo

da conta da vida neste caso, não a fi-
nanceira, que é outra ponta igualmente
importante. Seis dias seguidos de traba-
lho, mais deslocamentos, mais tarefas
domésticas, deixam qualquer pessoa
exaurida. A sociedade do cansaço é a
nossa. Mas não estamos sozinhos. Na
China a coisa é mais maluca ainda. Já
países que começarama testar jornadas
menores têmmantidoonovoregime,co-
moAlemanha e Itália. A realidade eco-
nômica é diferente em cada um deles.

A questão é supercomplexa.Ummer-
cado, ouuma lojade roupas, parapensar
emexemploshipotéticos, nãopode sim-
plesmente dar uma folga amais e fechar
neste dia. Se um funcionário trabalhar
umdia amenos como regra, o local pre-
cisará contratarmais gente para suprir
a demanda de atendimento. Em outros
empregos é possível produzir até mais
em menos tempo, diante da possibili-
dade de também ter mais tempo para
descanso e lazer. De novo, são várias
realidades em ummesmo país.
Subestimamos, como sociedade, o

respeito a parar e fazer nada por algum
instante.Nem todospodemsedar a esse
luxo, por issoépreciso falar sobre isso. _

Osem-noçãovemde longe.Eleéaque-
le que, na aula dematemática, quando
o professor está arrematando a expli-
cação decisiva para a compreensão da
equação, e para a nota na prova, solta
uma piadinha para distrair a atenção
da turma. Na juventude, ele é o que
acha que não acontecerá nada ao pe-
gar a direção depois da farra ou que,
para se exibir, dá um saltomortal, por
vezes de fato, em águas rasas ou des-
conhecidas.
O sem-noção é aquele que chama

para briga lá fora, corta a frente dos
outros, fura a fila, dá carteiraço, esta-
cionanavagadosdeficientes, desacata
opolicial, destrata empregados, humi-
lha os humildes. O sem-noção não é
aquele ser toscomas de alma gigante
e universal. Ele é grosso, mal-educa-
do e um egocêntrico que imagina o
universo girando em torno de si. No
Rio Grande do Sul, o sem-noção é,
também, um bagaceiro.
Mais recentemente, a nação dos

sem-noção encontrou um campo fér-
til para destilar seu sem-nocentismo.
Ele se achou na internet e acha que é
dono dela. Os sem-noção despejam
grosseriasnosespaçosdecomentários,
ofendemoutrosusuários e se roempor
dentro ao abrir a caixa de agressões
contra quem pensa diferente. Pouco
importa que o alvo dos ataques pouco
se importe. O prazer do sem-noção é
se imaginar vingado e notado, ainda
que em geral seja só desprezado.
Não sei como a psiquiatria define

os sem-noção, mas deve haver uma
patologia associada a quem se com-
praz em quebrar regras comezinhas

de convivência. Vejam-se os grupos
deWhatsApp. Precavidamente, o ab-
negado que cria e administra o grupo
de ex-colegas da faculdade, de pais
da escola ou do condomínio trata de
explicitar as regras: nada de política,
religião ou manifestações sexistas. O
grupo é exclusivamente para compar-
tilhar bons momentos vividos entre
pessoas hoje muito diferentes ou pa-
ra trocar informações importantes e
úteis a todos.

Identifica-seosem-noçãoporaquele
que, conhecendoeaceitandoas regras,
insiste em contrabandear seus deva-
neios ideológicos, na certeza – ele não
temnoção, lembre-se–deque todosos
outros estão no grupopara curtir seus
memes políticos. O sem-noção fica
indignado e reclama sua “liberdade
de expressão” ao ser recordado pelo
pobre administrador sobre as regras
do grupo. Quando, repreendido pela
terceira vez, ele abandonaoquepensa
ser um campo de combate, os demais
respiram aliviados.
Os sem-noção se gabamde quebrar

normas, de encontrar um jeitinhoma-
roto, ou francamente ilegal, de contor-
nar obstáculos e se veemcomoosmais
espertos. Sãona verdadeosmais tolos,
mas, como falta-lhes noção, nunca
ficarão sabendo disso. _

Subestimamos,
comosociedade,o
respeito aparar e fazernada
por algum instante

Devehaveruma
patologiaassociada a
quemse compraz emquebrar
regras de convivência

5x2Anação dos sem-noção

Frases da semana

“Não existe a
possibilidade
depacificação
comanistia a
criminosos.”
Alexandre
deMoraes
Ministro do STF, sobre as
implicações da tentativa de
atentado contra a Corte por
um homem com explosivos.

“Estamosacaminhoda ruína.Enão se
trata de problemas futuros. Amudança
climática já está aqui.”
Mukhtar Babaiev
Presidente da COP29 e Ministro
da Ecologia do Azerbaijão, sobre os
eventos extremos que vêm assolando
o mundo.

“Corrupção não é tolerada na nossa
gestão.”
SebastiãoMelo
Prefeito da Capital, após ser
deflagrada nova fase de operação
policial que investiga desvios na
Secretaria de Educação.

“Bem-vindo, bem-vindo de volta.”
Joe Biden
Presidente dos EUA, ao receber
Donald Trump, vencedor da eleição
do último dia 5, em reunião sobre a
transição de poder.

“Nossa intenção é a de que o projeto
de lei sirva de respaldo a professores
e diretores.”
MarinaHelou
Deputada estadual paulista, autora
de proposição aprovada pela
Assembleia Legislativa que proíbe
celulares em escolas no Estado.

“É tão bomver umamor acontecen-
do com frutos.”
Angélica
Apresentadora de TV, sobre os 20 anos
de casamento comLucianoHuck.

“Graças àmobilização da sociedade,
em todo Brasil, ultrapassamos as 171
assinaturas necessárias.”
ErikaHilton
Deputada federal (PSOL-SP),
que tenta emplacar mudança
constitucional para reduzir a
jornada de trabalho no Brasil.
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Brigada Militar
No próximo dia 18 de novembro, a nossa tra-
dicional e benquista Brigada Militar comple-
tará mais um aniversário, atuando sempre em
benefício da proteção e da segurança do povo
gaúcho. Parabéns, brigadianos aguerridos e
devotados a tão nobre causa. Recebam a nossa
gratidão e os votos de que Deus os proteja em
tão árdua, mas necessária profissão. _
LauroPrestesNeto
PMreformado – Triunfo

“Crianças com fundamento”
Muitobomotexto“Criançascomfundamento”,
do Luciano Potter (ZH, 14/11). Acredito que as
“regras” foram inventadas para ajudar a viver
em comunidade. Deve valer para todos. A vida
fica bem mais simples e todos se sentem per-
tencentes. O início é dentro de casa. É muito
bom compartilhar tarefas e sentir que todos
estão participando de alguma maneira para
manter as coisas em harmonia. _
Maria InêsMilanez Peña
Empresária – Porto Alegre

Transição pacífica
Belo gesto o do presidente Biden na transição
pacífica de governo ao seu opositor Trump
que, comprovadamente, tentou “arrumar”
11 mil votos em anterior pleito para arredá-lo
do poder. De não banalizar, neste contexto, a
insurreição, asmortes e as depredações ainda
não totalmente julgadas. A liturgia do cargo
foi cumprida por Biden. Tal postura foi es-
quecida por certos governantes direitistas em
nome da retaliação pela derrota não digerida.
O poder, a depender de quem o detém, pode
corromper e fascinar mais do que o dinheiro.
Que esta gentileza presidencial não retribuída
signifique mais gentileza amanhã. _
DulceT. Friderichs Rosa
Advogada – Santa Cruz do Sul

ARQUIVO PESSOAL

Amelhor maneira de se começar as investigações so-
bre essa última explosão de bombas em Brasília, uma
perto da Câmara dos Deputados e outra próximo ao
STF, é comprovar que o responsável pelo crime é o
indivíduo que fez as bombas explodirem. Como dizia
Freud, não se pode excluir a possibilidade de que um
charuto, muitas vezes, seja apenas isso – um charuto.
No caso de Brasília, as evidências reunidas até o mo-
mento mostram que omais provável é que as bombas
tenham sido obra de alguém com problemas severos
de desequilíbrio mental, além de inepto para fazer
o que pretendia – mesmo porque a única vítima das
explosões foi elemesmo.
BombasdetonadasnasproximidadesdaCâmarados

Deputadose sobretudodoSupremosãodelitodenatu-
reza gravíssima. Seria pior, é claro, se o artefato tivesse
explodidonumsupermercadocheiodegente,porexem-
plo, ounaestaçãodemetrô.Tendoacontecido, e sendo
impossível para a autoridade pública evitar que fatos
assim aconteçam, a saída, emprimeiro lugar, é saber o
querealmenteaconteceu–elemento fundamentalpara
se organizarmedidas de segurança capazes de reduzir
a possibilidade de acontecer outra vez.
Noambientedeneurose agravadaque se formounos

escalõesmais altos dos três poderes, a reação imediata
da Polícia Federal, da esquerda em geral e da maior
parteda imprensa foi levantar ahipótesedequeestaria
havendo mais uma tentativa de agredir a democracia
brasileira com atos de violência armada – sendo que,

desta vez, houve armas de verdade, e não estilingues
ou bolinhas de gude.
As investigações devem deixar claro, ou deveriam,

queFranciscoLuiz, ohomemmorto, resolveuexplodir
as bombas em Brasília por conta própria – ou, então,
provarmaterialmentequeele fazpartedeumaconspi-
raçãomaior. O ruim é ficarmassageando suspeitas de
mais um“golpedeEstado” – e sugerir que os culpados
“podem ser” os adversários políticos.

Como de hábito, a polícia e autoridades judiciárias
dizemaos jornalistasque“nãoseexcluinenhumahipó-
tese”, que estão trabalhando com“todos os cenários” e
que as linhas de investigação “estão abertas”. O sujeito
ocultoda frase équeo “8deJaneiro” continuavivo, e o
ministroAlexandredeMoraestemdeescalarsuarepres-
são aos acusados de “atos antidemocráticos”. Também
já apareceramnovos gritos de guerra contra a anistia.
Como dar uma anistia aos presos pela baderna do

ano passado, se os terroristas continuam a toda, agora
soltando bombas?Não pode. À vista, a partir de agora,
mais condenações a 17 anos para participantes de um
quebra-quebra transformado em golpe. _

Há poucos anos, as mudanças climáticas e
suas consequências pareciamuma realidade
distante. Vivíamos como se houvesse tempo
para implantar ações mais contundentes de
adaptação e mitigação frente aos eventos
extremos que poderiamnos afetar no futuro.
O foco eram as próximas gerações.
No entanto, a realidade que se impõe é ou-

tra.Hoje, aurgênciadessa temática é inegável.
Os fenômenos naturais extremos são parte
do cotidiano, assunto das rodas de conversa
e fonte de medo e ansiedade.
Nós, gaúchos, vivenciamos recentemente a

tragédia de umdesastre natural. As chuvas de
maio no RS deixaram um rastro de prejuízos
econômicos e sociais. Foram tempos difíceis
em que a união e a resiliência do nosso povo
se mostraram fundamentais. O Crea-RS, que
celebrou 90 anos naquele mês, atuou pron-
tamente no auxílio à reconstrução. Com sua
infraestruturaafetada,oRioGrandenecessitava
dosprofissionaisdasengenhariasegeociências.
Pelo Programa Reconstruir-RS, mobilizamos
voluntários às regiões afetadas, produzindo
mais de 700 laudos técnicos essenciais à ob-
tenção dos recursos do governo federal.
Estamos reconstruindo nosso Estado. Po-

rém, comoengenheira ambiental epresidente

do Crea-RS, trago à reflexão a necessida-
de premente de valorizar o conhecimento
técnico em todos os âmbitos institucionais,
especialmente no debate e na consolidação
das políticas ambientais.
Neste ano, o Confea criou o GT COP30, do

qual faço parte, em preparação à conferência
climáticaqueaconteceráemBelém,noPará,em
2025.ACOP29,noAzerbaijão, abordará temas

cruciaiscomotransiçãoenergéticaeadaptação
às mudanças climáticas, pautas que exigem o
protagonismodenossosprofissionais, que têm
a capacitação e as competências necessárias
paradesenvolvernovas tecnologias, alinhando
desenvolvimento e sustentabilidade.
Representandocomorgulhoosmaisde86mil

profissionaisregistradosemsologaúcho, tenho
acertezadeestarmosprontosparaessamissão!
As mudanças climáticas não serão mitigadas
semosengenheiros,agrônomosegeocientistas
do SistemaConfea/Crea eMútua. _

Investigaçõesdevemdeixar
claro queFranciscoLuiz resolveu
explodir as bombaspor contaprópria

Os fenômenosnaturais
extremos sãoparte do cotidiano
e fonte demedoe ansiedade

Nanci
Walter
Engenheira
ambiental e
presidente do
Crea-RS

Neurose nos três poderes e as explosões

Crise climática e conhecimento técnico

J.R. Guzzo
Esta coluna contém informação e opinião

Conteúdo distribuído por Gazeta do Povo Vozes
jrguzzo43@gmail.com

FOTO DO LEITOR
O interior de Garibaldi, na serra gaúcha,
pelo olhar de Gilberto CastoldiArtigos devem ter até 2.000 caracteres. Os textos assinados não representam a opinião do Grupo RBS. artigozh@zerohora.com.br
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JorgeGerdau

Uma das principais
lideranças do setor
industrial no Brasil,
Jorge Gerdau
decidiu escrever
o livroA Busca –
Os Aprendizados
de uma Jornada
de Inquietações e
Realizações, que
será lançado no
dia 27 de novembro
pela Editora
Citadel.

�O livro se chamaABusca. O
que o senhor busca?
Originalmente, o título seria

ABusca daExcelência.Mas esse
tema é tremendamente com-
plexo. Na minha formação, no
meu processo de trabalho, de
vida, sempre busquei muito a
excelência.Mas sobreo temade
excelência, se você não cuida,
você extrapola para a vaidade.
Eu tirei a palavra excelência
(do título) porque, na verdade,
o temamais importante é a bus-
ca, a inquietação de encontrar
caminhos.

�No livro, o senhor escolhe
23 palavras que considera
fundamentais. Algumas o se-
nhor já citou aqui: humilda-
de, excelência.Das 23, qual é a
mais importante?
Éaprimeira palavra: respeito.

Aí novamente tem o fator cul-
tural, norte-europeu. De forma
geral, o temado respeito aopró-
ximo. O respeito em tudo que a
gente pratica, né? Se tu puderes
praticar com respeito, é mais
construtivo, é mais positivo. Se-
ja na convivência com os ope-
rários... Aprendemos na nossa
vidaempresarial, comculturada
família, a respeitaromenorcola-
boradordamesmaformacomose
respeita o principal engenheiro.
Issoestabeleceumamentalidade
decolaboração.Aprimeirapala-
vra é respeito, a última palavra
(da lista) é amor.

� Como o senhor está vendo
tudo o que vivemos no Rio

Grande do Sul recentemen-
te: a tragédia das águas, a
dificuldade em reconstruir
o Estado? Qual o papel das
grandes empresas dian-
te desse cenário?
O tema é assustador. Estou

preocupado com o cenário das
coisas comoestão acontecendo,
lógico que aí tem um pouco de
cacoete de empresário, viciado
em analisar, planejar coisas a
médio e longo prazos. Com to-
das as informações disponíveis,
não consegui ainda sentir, na
realidade, a dimensão do pro-
blema que tivemos, de quanto
tempovai levar, oque falta fazer,
principalmente emcidades que
praticamente foram arrasadas.
Gostaria de poder responder,
se vamos precisar de dois, três
anos, ou 10 anos. Eu não sei se
alguém sabe responder.

�Voltando ao livro, é difícil
empreender no Brasil. Que
sugestão daria a quem deseja
ter uma empresa nopaís?
Eu diria o seguinte. Na mi-

nha experiência de negócios, o
principal fator é o entendimen-
to ou domínio do core business
(o coração do negócio, ramo de
atividade). É um tema que, no
meu entender, em termos tec-
nológicos ou acadêmicos, não é
suficientemente debatido. Mas
o domínio da essência, daquilo
queeuvouproduzir, éodomínio
absoluto. Issovaleparaqualquer
tipo de atividade. Ela é decisiva
para poder construir os passos
empresariais.

“Sem amor,
você não
faz nada de
grandioso”

Ex-presidente do Grupo Gerdau e atual presidente do
Conselho Superior do Movimento Brasil Competitivo (MBC)

�Quandoolha aGerdauhoje,
noséculo21, oque temnaem-
presaqueficoudaquelaépoca
da fábrica de pregos?
Realmente, o produto pregos

sabíamos trabalhar muito bem
mercadologicamente. Talvez
a maior habilidade tenha sido
a estrutura comercial, que nos
deu condições de crescer na
produção.Hoje,olhandoonosso
negócio global, temos três core
businessesqueorientamonosso
negócio: o suprimento damaté-
ria-prima de seu capital, como
organização, cultura, logística.
Segundo, o domínio total das
tecnologias de produção, com
equipamentosmelhoresdomun-
do. E a terceira é comercializa-
ção, que nós trabalhamos com
120 mil clientes. Então, são três
atividadescomabsolutodomínio
de conhecimento acumulado, e
quesepassadegeraçãoageração.

�Falandosobreasuavidafora
da empresa. Eu sei que o se-
nhor gostamuito de cavalos e
esporte.Oqueosenhorapren-
deu comos cavalos?
Ocavalo aprimora aquilo que

temde seprocurarnabuscapor
conhecimento.Na educação do
cavalo, é como uma criança no
colégio. Começa com uma do-
ma, sembrutalidade. Sevocê faz
doma sembrutalidade, o cavalo
confia em você. É uma relação
de diálogo, cavalo-cavaleiro,
extremamente importante. Co-
moéqueeuconstruoessediálo-
gocomocavalo?Comoqualquer
diálogo. A gente trabalha com

os dedos e as rédeas, o conta-
to na boca, a espora e a perna.
E como se trabalha isso? É um
diálogo que se temde ter como
cavalo. Os melhores cavaleiros
sãoosquemelhordialogamcom
o cavalo.

� Eapalavrasustentabilidade,
o que diz ao senhor?
Adoro a palavra sustentabili-

dade. Porque apalavra, sozinha,
nos aproxima desse processo
absoluto comportamental, que
você tem de dar para as coisas
se sustentarem.Então, a palavra
sustentabilidade, para mim, é
10vezesmelhordoquequalquer
outraexplicação.Porqueeu, sem
asustentaçãodesses três fatores
(ambiental, social e econômico),
não consigo prosperar. A sus-
tentabilidadedo ambiental com
o social e o econômico é que faz
o processo funcionar.

� E o amor?
Tenhoumapalavra-chave em

relação a isso. Sem amor, você
não faz nada de grandioso. Essa
conjugação emocional, de fa-
zer as coisas comamor, é omais
importante que existe. Tendo
o amor na construção das coi-
sas, elas não têmmais limites. O
amoréumapeçaabsolutamente
vitalnaconduçãodonossocom-
portamento. _

Empresário lista 23 palavras que considera fundamentais, entre elas humildade, excelência e respeito

ComaPalavra
RENAN MATTOS

Entrevista exclusiva21 ZERO HORA ,
SÁBADO E DOMINGO,
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RodrigoLopes
rodrigo.lopes@zerohora.com.br

�Por que o senhor foi
adiandoessadecisãodecon-
tar sua história?
Tivemuito forte essapreten-

são de escrever. Procurei, na
minha vida, sempre trabalhar
muito e não desenvolver vai-
dades. Issovemdeumacultura
influenciadapelosmeuspais,de
não criar falsas vaidades e coi-
sasdesse tipo.Então, esse tema
da obra sempre me levava um
poucopara umavisão de auto-
promoçãoevaidades.Eissonão
fechavacomomeuconceitode
conduçãocomportamental.Eu
praticamente refuguei a ideia
de fazer o livro. Fiquei quase
uns 10 anos cozinhando se iria
escrevê-lo ou não.

CONEXÃO
DIGITAL

OqueGerdaudiz sobre
tecnologiaeoambiente
atualparaempreender
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Formado no Beira-Rio e integrante do grupo bicampeão da América, Juan Jesus pode ser envolvido em negociação com o Napoli porVitão

ISABELLA BONOTTO, AFP, BD 17/03/2024
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Zaga tricolor
Recuperado de lesão,
GustavoMartins volta
contra o Juventude
| 23

Futebol feminino
Gre-Nal decidirá o
Gauchão pelo oitavo
ano consecutivo
| 24

SeleçãoBrasileira
Convocações de
últimahora para
jogo contra oUruguai
| 25

Esportes

RAFAEL RIBEIRO, CBF, DIVULGAÇÃO, BD 12/10/2024

Faltapouco,possivelmentenem
sejanecessáriopontuarmais,pa-
ra a vaganaLibertadores encer-
rar o anodo Inter. E até por isso
a direção está de olho em 2025.
Com a classificação à principal
competiçãodocontinente enca-
minhadaparaapróxima tempo-
rada, osdirigentes trabalhamna
montagemdogrupo, comsaídas
e chegadas apartir de janeiro.O
primeiro foco de reposição será
na defesa, mas a liberação de
atletasdeoutros setoresdocam-
podeve ser confirmada quando
o Brasileirão acabar.
Onomemais repetido, inclusi-

ve nos corredores doBeira-Rio,
é de um velho conhecido. Juan
Jesus, 33 anos, está cotado para
retornar aoclube 12anosdepois
de sair para a Itália. Compassa-
genspor InterdeMilão eRoma,

Confirmação da vaga à
Libertadores 2025 deve
acelerar negócios colorados
nomercado da bola.
Prioridade é a busca por
zagueiros, até pelas baixas
no setor neste ano e também
pela possível saída deVitão.
Retorno de Juan Jesus ganha
força no clube, que também
monitora espanhol com
passagem pelo Flamengo

RafaelDiverio
rafael.diverio@zerohora.com.br

está em vias de deixar o Napoli
em janeiro, e Porto Alegre é o
destino provável.
Depois de chegar de Minas

Gerais ainda menino, Juan foi
promovido ao grupo principal
duranteaLibertadoresde2010e
estavanaequipequeconquistou
o bi para o Inter. Cria da base
colorada, destacou-se comoza-
gueiro e lateral-esquerdo, apro-
veitando o fato de ser canhoto.
Deixou o clube em janeiro de
2012, vendido por 3,8 milhões
de euros para a Inter de Milão.
Foi titular por quatro tempo-
radas, com quase 150 partidas
pela equipe.Depois, transferiu-
se para a Roma, onde também
passou dos cem jogos. Por fim,
assinou comoNapoli e foi cam-
peão italianode 2022/2023, um
títulohistóricopara a equipedo
sul da Itália.

Depois disso, porém, sua vida
piorou.Ele foi alvodeumataque
eseucarro foidestruído,quando
umaondadeviolência se abateu
sobreacidadeeainda respingou
em outros jogadores. Na atual
temporada,só jogouduasvezese
marcouumgol. Seucontratovai
até junho,masexisteachancede
antecipar sua saídapara o início
de 2025.
Isso coincidiria com outra

possível negociação. O Napoli

é um dos clubes interessados
em Vitão, zagueiro colorado. O
Inter chegou a aceitar 10 mi-
lhões de euros (R$ 61 milhões)
oferecidos pelo Betis em junho,
mas não houve a finalização da
compraporqueoclubeespanhol
não teria como cumprir a regra
do fair play financeiro. O fato é
queVitão é o ficha 1 para sair do
Beira-Rio, e uma oferta nesses
valores tende a ser aceita.
Assim, épossível queJuanJe-

sus seja envolvido comomoeda
de trocananegociaçãoentre In-
ter e Napoli por Vitão.

Marí na mira
O outro zagueiro especulado é
Pablo Marí. O espanhol de 31
anos apareceu no futebol brasi-
leiro sendozagueirodoFlamen-
go de 2019, campeão da Liber-
tadores edoBrasileirão. Está no
Monza, da Itália, e seu contrato
terminaemjunho.Atéagora,não
houve sinalização dos italianos
em renovação, mesmo que ele
seja titular e tenha jogado em
todas as 14partidas do time. Ele
pode assinar um pré-contrato.
A defesa é a prioridade no In-

ter porque foi a posição na qual
mais perdeu jogadores. Robert
Renan e Igor Gomes foram ne-
gociados e Gabriel Mercado
sofreu uma lesão grave, que só
vai devolvê-lo aos gramados na
metade de 2025. O time tem
apenas Vitão, Rogel e Clayton
Sampaio no grupo principal,
tendocompletadoaequipe com
jogadores da base. Se Vitão for
mesmo negociado, a urgência
aumentará. _

Inter

Esboços
da janela
de verão

AlémdeVitão,outrosdois joga-
dores colorados estão na mira
do futebol europeu. Um já era
esperado:GabrielCarvalho.Não
édescartadaavenda dogurino
início de 2025, mesmo que ele
sópossadeixaropaísemagosto,
quando completar 18 anos. O
outroéWesley,quesedestacou
na atual temporada e é umdos
goleadoresdo time.Elechegou
a receber proposta doBesiktas
nomeiodoano,masos valores
(7milhões de euros) não agra-
daram, já que metade de seus
direitospertenceaoPalmeiras.
Se forem confirmadas essas

vendas, a tendência é de que
o Inter volte ao mercado em
busca de reposição, além de
aproveitar promessas da base.
Outro foco é na lateral es-

querda. Bernabei tem sido um
dos melhores do Brasileirão e
pertenceaoCeltic.Osescoceses
nãopretendemnegociarsuasaí-
da emdefinitivo agora, apenas
aofinaldatemporadabrasileira.
OInter temprioridadenacom-
pra,mas temeum leilão, já que
oCruzeiro estaria interessado.
Comoaprevisãodoorçamen-

to coloradoéde faturarR$ 160
milhões em vendas de atletas
em 2025, é possível afirmar: a
fotografiaatualdo timevaimu-
dar no ano que vem. Nem que
sejanametadedatemporada._

Clube projeta
faturar alto
comvendas

Ex-colorado tenta
antecipar em seis
meses saída de
clube italiano

Alex Telles
substitui
o lesionado
Arana
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Abuscaporsoluçõesnosistema
defensivolevaoGrêmiodevolta
a uma escolha de Renato Por-
taluppido inícioda temporada.
Depois de 10meses da estreia,
a dupla Rodrigo Ely e Gustavo
Martins ganha força para ser a
escolhidaparao jogodequarta-
feira contra o Juventude. Uma
partida encarada com ares de
decisãonoclubeequepodetra-
zeratãoesperadatranquilidade
de que a luta até o fim do ano
nãoserácontraorebaixamento.
O ano de 2024 do Grêmio

começou no Estádio Cente-

Nova chance
em jogoque
vale o ano

Depois de despontar como
titular no primeiro jogo
do ano, GustavoMartins
teve trajetória atrapalhada
pela instabilidade do setor
defensivo, por expulsões
e por lesões. Recuperado,
o zagueiro de 22 anos
formará dupla com Rodrigo
Ely na decisão contra o
Juventude, em confronto
direto para fugir do Z-4

Grêmio

Gustava Martins não joga desde 4 de outubro, quando saiu de campo com lesão muscular na vitória sobre o Fortaleza, na Arena

LUCAS UEBEL, GRÊMIO, DIVULGAÇÃO, BD, 29/10/2024

MarcoSouza
marco.souza@zerohora.com.br

nário. Com Geromel e Kanne-
mannpreservados, RodrigoEly
e Gustavo Martins começaram
a temporada como a dupla de
defesa titular. O defensor de 22
anos chegou a abrir o placar na
Serra no dia 20 de janeiro, mas
a aberturadoGauchão teveder-
rota gremista de virada por 2 a 1
para o Caxias.
A titularidadedeGustavonão

foi por acaso. Era parte do pla-
nejamento da direção de criar
condições para que jogadores
promissores tivessemmaisopor-
tunidades.OBraga, dePortugal,
tentou levar o zagueiro para a
Europa.Umadasofertas chegou
próximodeR$ 30milhões,mas
a direção rejeitou as propostas.
– Eles têm tudo para entregar

dopontodesportivoemcampoe
depois,nomomentocerto, fazera
vendaepoderretornaraocofres.
–comentouopresidenteAlberto
Guerranaépocadassondagensa
jovens jogadores do clube.
O problema é que o planeja-

mentodoclubenãoteveamesma
velocidade para dar a resposta
esperada. Gustavo Martins es-
treou como profissional no ano
passado. O zagueiro foi titular
na vitória por 1 a 0 sobre o São
José, no Gauchão. Ele recebeu
outrasoportunidadesem2023.O
bomdesempenhoo levoupara a
seleçãobrasileiraqueconquistou

Números de 2024

30 jogos
3 gols
2 cartões amarelos
2 cartões vermelhos

NOBRASILEIRÃO
18 jogos
11 desarmes
3 interceptações
16 faltas cometidas

Fonte: Footstats

amedalhadeouronoPan-Ame-
ricano doChile.

Bronca do chefe
A expectativa era de que, neste
ano, o zagueiro desse mais um
passo na evolução de sua car-
reira. Mas uma combinação de
lesões, duas expulsões e a insta-
bilidadegeraldo setordefensivo
atrapalhouosplanos.Oprimeiro
episódio que rendeu um puxão
de orelhas foi a expulsão nos
acréscimosdaderrotaparaoSão
LuiznaRecopaGaúcha.Ocartão
vermelho recebidoo rendeuum
mês sem oportunidades.
Quando voltou a ser utiliza-

do no time principal, uma lesão
sofrida contra o Operário-PR

atrapalhou mais uma vez seu
aproveitamento.
Asoportunidadesapareceram

novamente com os problemas
físicos enfrentados por Kanne-
mann, Jemerson e Rodrigo Ely
nosegundosemestre. Sóqueum
descuidododefensorcausouuma
expulsãocontraoAtlético-MG.A
vitóriaparcial de2a0 foi jogada
fora no segundo tempo e termi-
nou em virada do time mineiro
por 3 a 2. Uma falha que rendeu
uma bronca pública de Renato.
–Estávamosbem.Ojogoestava

controlado,masvierammais er-
ros.Erros imperdoáveis.Oclube
paga.Acomissão técnicapaga.O
grupopaga.Otorcedorpaga.Não
podemos cometer tantos erros
infantis emumapartida.Nãodá
para chegarnocampoever esse
tipodeerro.Faltouconcentração.
Infelizmente todomundopaga–
disse treinador.
Obomrendimento emsetem-

bro colocava o jovem na rota da
afirmação como titular. Sóquea
lesãomuscularnacoxaesquerda
sofrida contra o Fortaleza, em 4
deoutubro,atrasoumaisumavez
sua caminhada. Uma trajetória
que o defensor espera retomar
para mostrar que pode ser peça
importante contra o Juventude.
Justamente no dia que comple-
tará 10meses da primeira opor-
tunidade recebida em 2024. _

Classificação

LIBERTADORES SUL-AMERICANA REBAIXAMENTO

CLUBES P J V E D GP GC SG %
1º)Botafogo 68 33 20 8 5 52 26 26 68
2º)Palmeiras 64 33 19 7 7 54 27 27 64
3º) Fortaleza 63 33 18 9 6 47 32 15 63
4º) Flamengo 59 33 17 8 8 51 37 14 59
5º) Inter 59 33 16 11 6 46 28 18 59
6º) SãoPaulo 57 33 17 6 10 47 34 13 57
7º) Cruzeiro 47 33 13 8 12 38 35 3 47
8º)Bahia 46 33 13 7 13 43 42 1 46
9º)Vasco 43 33 12 7 14 36 49 -13 43
10º)Atlético-MG 42 32 10 12 10 42 46 -4 43
11º) Corinthians 41 33 10 11 12 39 41 -2 41
12º)Grêmio 39 33 11 6 16 38 42 -4 39
13º)Vitória 38 33 11 5 17 38 48 -10 38
14º) Fluminense 37 33 10 7 16 28 36 -8 37
15º) Criciúma 37 33 9 10 14 39 48 -9 37
16º) Juventude 37 33 9 10 14 40 52 -12 37
17º)Bragantino 36 33 8 12 13 34 40 -6 36
18º)Athletico-PR 34 32 9 7 16 34 41 -7 35
19º) Cuiabá 29 33 6 11 16 25 41 -16 29
20º)Atlético-GO 26 33 6 8 19 24 50 -26 26

QUARTA-FEIRA
11h Corinthians x Cruzeiro
16h30min Bragantino x São Paulo
16h30min Athletico-PR x Atlético-GO
16h30min CriciúmaxVitória
18h Bahia x Palmeiras
19h Grêmio x Juventude
19h Cuiabá x Flamengo
21h30min Atlético-MGxBotafogo

QUINTA-FEIRA
20h Vasco x Inter

SEXTA-FEIRA
21h30min Fluminense x Fortaleza

34ª rodada

Saída de auxiliar
Acomissão técnica do Grêmio
sofreu uma baixa na reta final
da temporada. Na sexta-feira,
o Grêmio comunicou a saída do
auxiliarVictor Hugo Signorelli,
que recebeu proposta do
Boavista-RJ. O profissional de
63 anos é um antigo parceiro
de Renato, que permanece
com dois auxiliares imediatos:
Marcelo Salles e James Freitas.

Tricolor seca Furacão
Oúltimo jogo atrasado do
Brasileirão ocorre neste
sábado, às 18h30min.
Athletico-PR eAtlético-MG
jogam emCuritiba, pela 19ª
rodada, fechando oficialmente
o primeiro turno. O Grêmio
seca o Furacão, que está
no Z-4, mas que, se vencer,
ganhará quatro posições e
ficará a dois pontos doTricolor.
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data do jogo de volta estava in-
definida até o fechamentodesta
edição,masa tendência édeque
seja realizado nodomingo (24),
às 10h, na Arena do Grêmio. A
disputa de terceiro lugar será
entreJuventudeeBrasil-Far em
jogo único.

Classificações
Igualando as últimas sete tem-
poradas,oGrêmioestámaisuma
veznadecisãodoGauchãofemi-
nino.Avaga foi confirmadacom
nova goleada sobre oBrasil-Far,
pelo jogodevoltadas semifinais.
Cássia,duasvezes,eLuanaSpin-
dler – que estava de aniversário
–, três vezes, marcaram os gols
que construíramo5 a0dasGu-
rias Gremistas sobre o time da
Serra.AmeiaRafaLevis também
foiumadasdestaquesdapartida,
tendo participação em três gols
comcruzamentos.Noagregado,
o placar foi de 11 a 0.
Paraa técnicaThaissanPassos,

a prioridadedentro daprepara-
çãoparaa final serágerir oemo-
cional das atletas para conter a
expectativa pelo jogo decisivo.
PelaprimeiravezoJuventude

venceuoInternofutebol femini-

GuriasGremistase
Coloradaspelaoitava
vez seguidana final
Grêmio e Inter
levaramamelhor nas
semifinais diante de
Brasil-Far e Juventude,
respectivamente. Jogo de
ida da decisão será segunda

Gauchão feminino

IsaHaas (E) bateu o pênalti que colocou o Inter na final, enquanto Luanamarcou três para oGrêmio

GuIlhERME TESTA, GRêMIO/DIVulGAçãOFERNANDO AlVES, EC JuVENTuDE/DIVulGAçãO

OGauchão feminino serádeci-
dido em Gre-Nal, novamente.
Será a oitava vez nos últimos
oito anos. A definição se deu
na sexta-feira. No Complexo
Esportivo da Ulbra, o Grêmio
voltou a golear oBrasil de Far-
roupilha, desta vez por 5 a 0,
para segarantirna final.Aclas-
sificaçãodasGuriasColoradas
veio nos pênaltis. Após perder
por 1 a 0 para o Juventude no
tempo normal no campo do
Sesi, emCaxias do Sul, o Inter
venceu por 5 a 3. Na primei-
ra partida, a equipe da capital
venceu por 2 a 1.
A Federação Gaúcha de Fu-

tebol (FGF) marcou o jogo de
ida da decisão para segunda-
feira, às 20h, no Beira-Rio. A

Copa FGF

A final daCopa FGF–Troféu
Zagallo será entre Ypiranga
e São José. As partidas que
definiram os finalistas ocor-
reramna sexta-feira. Jogando
em casa, o time de Erechim
venceu o Juventude por 3 a 1
e se garantiu na decisão. No
seu estádio, o Zequinha em-
patou comoGaúchodePasso
Fundo em 2 a 2 e ficou com a
vaga por ter vencido apartida
de ida por 1 a 0. O campeão
conquista vagaparaaCopado
Brasil. As datas dos jogos de
ida ede volta forammarcadas
pela federação para quarta-
feira e o domingo seguinte.
A classificação doYpiranga

veio depois de vencer o Ju-
ventude por 3 a 1, no Estádio
ColossodaLagoa. JoãoFelipe,
Luquinhas e Galego marca-
ram os gols do Canarinho.

Davi Góes descontou para os
visitantes. Na ida, as equipes
empataram em 0 a 0. Essa é
a segunda vez que o clube de
Erechimchegaà finaldacom-
petição estadual,mas o título
poderá ser inédito.
No Passo D’Areia, São José

e Gaúcho fizeram um jogo
bastante acidentado. Logo
aos cinco minutos, após um
gol anulado dos visitantes
e confusão entre jogadores,
Danielzinho, doZequinha, foi
expulso. Apesar disso, os do-
nos da casa abriram o placar
comMarquinhos Vinícius. A
virada veio ainda noprimeiro
tempo, comgols deRômulo e
Adriel, este aos 49 minutos.
Na segunda etapa, Renê

marcou e garantiu a vaga
do time da Capital na final.
O São José foi campeão da
Copinha uma vez, em 2017,
e ficou outras quatro com o
vice-campeonato, inclusive
no ano passado. _

Futsal

Em Carazinho, a equipe da
Yeesco não tomou conheci-
mento do Guarani-FW na
noite de sexta-feira para se
classificar às semifinais do
Gauchão de futsal. Após o 3
a 3 no confronto de ida, os
donos da casa fizeram 5 a 0
sobre os vistantes de Frede-
ricoWestphalen. Eric e Bieh,
duas vezes cada, e Farinha
marcaram os gols.
O adversário da próxima

etapa ainda não é conhecido.
Os confrontos das quartas de
final da competição estadual
seguem até segunda-feira. _

Definidooduelo da
decisãodaCopinha

Comgoleada,Yeesco está
nas semifinais doGauchão

Luquinhas fez o segundo gol do Canarinho contra o Juventude

PABlO NuNES, YPIRANGA, DIVulGAçãO

SEXTA-FEIRA
*Yeesco 5x0Guarani-FW
(Ida: 2x2)

SÁBADO
20h Sercca xUruguaianense
(Ida: 3x3)

DOMINGO
18h Guarany-Esp xMarau
(Ida: 4x4)

SEGUNDA-FEIRA
20h Passo Fundo x Atlântico
(Ida: 2x0)

*Classificado

Quartas de final

COMPRE AQUI

no,masnão foi o suficiente para
evitar que o Colorado chegasse
à final doGauchãodamodalida-
de. AsEsmeraldas venceramno
temponormal por 1 a 0, comgol
deTayane–numa falta cobrada
domeio do campo.
Nos pênaltis disputados, as

coloradas venceram por 5 a 3.
AgoleiraMayaradefendeuaco-
brança de Thalita antes de Isa
Haas cobrar o quinto pênalti do
Interedecidirasemifinala favor
das Gurias Coloradas.
No final da partida, uma con-

fusão ocorreu entre jogadoras
e comissões técnicas das duas
equipes. A meio-campista co-
lorada Marzia foi atingida por
um soco, teve queda de pressão
e precisou ser atendida na am-
bulância que estava no campo
de jogo. _
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Dorival Júnior terá de
escolher um novo defensor
pela direita para o jogo de
terça-feira contra o Uruguai,
pelas Eliminatórias. Danilo e
Dodô são as alternativas

SeleçãoBrasileira

Jogador da
Juventus,

Danilo
nãovem

convencendo
comoBrasil

RAFAEL RIBEIRO, CBF, DIVULGAÇÃO
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COMPRE AQUI

Venezuela 1x1Brasil
Paraguai 2x1Argentina
Equador 4x0Bolívia
Uruguai x Colômbia*
Peru x Chile*

*Não encerrado até o fechamento desta edição

11ª Rodada

TERÇA-FEIRA
17h Bolívia x Paraguai
20h Colômbia x Equador
21h Argentina x Peru
21h Chile xVenezuela
21h45min Brasil xUruguai

12ª Rodada

Entre o cascudo e
onovatona lateral

O que é ser ofensivo em um jogo de futebol? Simples:
basta colocar seu time ao ataque. Mas esse esporte im-
plica atacar e defender. Quem não tiver qualidade para
atender uma destas demandas terá muita dificuldade na
busca pelo sucesso. Renato jogou defensivamente contra
o Palmeiras. Um fracasso. O time paulista chutou 34 bolas
em gol eMarchesín se tornou o grande herói dos gremis-
tas. A equipe nunca buscou o ataque e o volume ofensivo
do Palmeiras construiu uma vitória que poderia ser uma
goleada histórica.
Agora, Renato promete um time mais ofensivo. Se for

atacar commuitos jogadores, fatalmente deixará espaços
preciosos para os contra-ataques do Juventude. De novo,
uma estratégia errada, quase suicida. O que ganha jogo é o
equilíbrio. Defender e atacar com a mesma potencialida-
de faz um time de futebol. O treinador tricolor ainda não
achou este time e já estamos no final do ano. Não achará,
certamente, mas precisa equilibrar ou perde o jogo da
quarta feira. _

Juventude - Vejamos o outro lado. O desafiante que
vemaPortoAlegre comnecessidade de vitória. Perdendoo
jogo, a equipe da Serra pega a chave da porta para ingresso
na Série B. O treinador foi trocado, o time trabalha por
mais de 10 dias se preparando para este confronto. Vem
embalado por uma vitória importante, de virada, contra
o Bahia. Tem sua última chance. Ganhando, passa pelo
Grêmio. Não consegue sua classificação definitiva para
seguir na Série A, mas fica muito próximo dela. Estamos
diante de um jogo em que os dois times precisam, deses-
peradamente, da vitória. _

Lateral-esquerdo - O Inter encontrou um, de muita
qualidade e de muita precisão no apoio. Eduardo Coudet
nunca acreditou nele, mas RogerMachado conseguiu ver
seu potencial. Bernabei enche todas as medidas. Só que
ele custa 10 milhões de euros, algo como R$ 60 milhões,
dinheiro que o Inter não tem. O Cruzeiro já mostrou in-
teresse pelo jogador. A concorrência é claro que chegaria.
O clube gaúcho busca negociar preço e prazo, ou até pror-
rogação do empréstimo. Mas tem um fator que favorece
os colorados. O desejo do argentino nesta hora pode ser
decisivo. Bernabei encontrou no Inter o seu melhor mo-
mento como jogador. O clube, a cidade e os novos amigos
são armas importantes dos colorados, que deverão ser
usadas commuita intensidade. _

Pancadaria -Nãoconsigo entender a briga entre atletas
de Inter e Juventude logo depois da partida da semifinal
do Gauchão feminino. Ainda que o jogo tenha sido muito
parelho, ainda que ele tivesse muita importância porque
levaria o ganhador para a grande final, é injustificável. _

Grêmio ofensivo

Esta coluna contém informação e opinião

pedro.ernesto@rdgaucha.com.br

É
DEMÓÓÓÓIS

Pedro
Ernesto

mo jogo do Brasil no ano, o trei-
nador será obrigado a fazer ao
menosumamudançanaequipe.
A alteração vai acontecer na

lateraldireitaporqueVanderson
recebeuosegundocartãoamare-
lo no 1 a 1 com a Venezuela, em
Maturín, na quinta-feira. Sem o
titular, o técnico brasileiro terá
duas opções: poderá devolver
Danilo à posição ou dar oportu-
nidadeaonovatoDodô,convoca-
do de última hora apenas para o
jogo de terça.
Aos33anos,Danilovemcaindo

de rendimento nesta tempora-
da, comperformancesabaixodo
esperado. Apesar disso, poderá
receberumanovachancena ter-
ça-feira.Curiosamente,opróprio

Daniloestápendurado,assimco-
moEdersoneBrunoGuimarães.

Alex Telles
Dorival, contudo, poderá sur-
preender dando chance para
Dodô, chamado pela primeira
vezparaaSeleçãoprincipalapós
passagenspela equipe olímpica.
Formado na base do Coritiba,
ele tem 25 anos e já defendeu o
ShakhtarDonetsk e oVitória de
Guimarães antes de reforçar a
Fiorentina a partir de 2022.
Além dele, o lateral-esquerdo

Alex Telles, ex-Grêmio e atual-
mente no Botafogo, também foi
convocado.Ele ocupao lugarde
GuilhermeArana,quesofreuuma
entorse no tornozelo direito. _

CONEXÃO
DIGITAL

Vejatabelade
classificação
atualizadadas
Eliminatórias

Passado o decepcionante em-
pate da SeleçãoBrasileira com
aVenezuela, o técnicoDorival
Júnior já começa a pensar no
Uruguai, adversário de terça-
feira, naArenaFonteNova, em
Salvador, pelas Eliminatórias
Sul-Americanas da Copa do
Mundode 2026. E, para o últi-
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NO
ATAQUE

DiogoOlivier
Esta coluna contém informação e opinião

diogo.olivier@zerohora.com.br

Não espere nada das Eliminatórias
Àmedidaque se sucedemos jogosdeEliminató-
rias para a Copa doMundo de 2026, e não só as
Sul-Americanas,mais se comprovauma ideia. O
Mundial, e as seleções nacionais demodo geral,
tornaram-se um show. A cada quatro anos, os
melhores de cada país se reúnem às pressas em
umúnico lugar, boa parte longe de suasmelhor
condição por ser final de temporada naEuropa.
Fazem um treino aqui e ali e vão para o jogo. É
mais umespetáculomidiáticodoqueumevento
capaz de nortear o futuro do esporte.
Não hámais espaço para revoluções inéditas,

como o futebol total da Holanda, em 1974. Ou,
20 anos antes, a Hungria de Puskas. Até então,
o único esquema tático adotado era o “WM”:
as posições dos jogadores eram representadas
através de uma linha imaginaria que ligasse os
pontos. Aí Gusztáv Sebes, técnico dos húngaro,
inverteu o M e adotou o esquema que ficou

conhecido como “WW”, o 4-2-4. A Hungria
perdeu para aAlemanha (comumgol duvidoso
na final), mas o 4-2-4 se espalhou.

Calendário
Aderrota do futebolmágico da Seleção de 1982
acabou valorizando a ênfase defensiva da Itália,
que derrubou o time de Telê Santana e con-
quistou a Copa. Em 1990, o Brasil foi à Copa
com três zagueiros. Agora, não é mais assim.
Os clubes ou países não copiam a Argentina
de 2022, assim como não estavam nem aí para
a França de 2018.
O calendário e a profusão de campeonatos,

regados a bilhões de euros, tiram os melhores
técnicos das seleções.Guardiola nunca treinou a
Espanha, assim comoMourinho ouKlopp nem
passaram perto de Portugal e Alemanha. Sem
tempopara treinar, eles não sãoprotagonistas. _

É cadavezmais raro que um treinador de seleção, comoo nossoDorival Júnior, revolucione táticas

RAFAEL RIBEIRO, CBF, DIVULGAçãO

Omedodenão se classificar
para aCopadeixoude existir

Os grãos deRogerComaoverdose de vagas para
a Copa, nem aquele medo de
não se classificar existemais.
As estrelas vão levando suas
carreiras à espera do torneio
que ocorre de quatro emqua-
tro anos comacertezada con-
vocação pelo que produzem
lá, nos clubes europeus. Vini
Junior não joga nada na Se-
leção, mas alguém o vê fora
doMundial? Não, porque ele
é um astro do Real Madrid.
Raphinhamelhorou bastante
nos últimos jogos, comomeia,
mas mesmo que piore muito
seguirá sendo chamado caso
continue bem no Barcelona.
Vendooempatedeprimente

do Brasil com a Venezuela,
dei-me conta de que vai ser
assim até o fim. Uma classi-
ficação arrastada, sem boas
atuações. Os brasileiros que
jogam na Europa, especial-

Um dos diferenciais de Roger
Machadono Inter é amaneira
comoele tentaaproveitar cada
minuto disponível para traba-
lhar.São três semanasseguidas
com períodos de folga em que
ele abre mão de estar com a
família em casa e vai ao CT de
Alvorada.Rogerfica lá,batendo
papo com os coordenadores e
técnicos, fazendoobservações
e afinando informações sobre
com quem contar da base, co-
mandada por Jorge Andrade.
Fico imaginando o quanto

isso impacta na gurizada. O
resultado é que Roger pode
puxar um Luis Otávio, por
exemplo, commais segurança
para ambos. De grão em grão
a galinha enche o papo, diz o
ditado. Mas é preciso dispo-
sição para tal. _

01 02
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RbSTV
(51) 4020-7191 – POAe
RegiãoMetropolitana. Demais
localidades – 0800 051-6336
13h: Globo Esporte

TVE
17h: Série B,
Novorizontino x Paysandu
21h: Série B,
Vila Nova x Ituano

SPORTV
11h: Carioca feminino,
Fluminense x Flamengo, final
14h: Liga das Nações,
Turquia x País de Gales
16h45min: Liga das Nações,
Alemanha x Bósnia e
Herzegovina
19h: Série B,
Amazonas x Goiás
21h30min: Série B,
Ponte Preta x Sport

SPORTV3
19h: MMA, Jungle Fight

ESPN
16h45min: Liga das Nações,
Albânia x Rep. Tcheca

ESPN2
10h30min: tênis, ATP Finals,
semifinal
16h30min: tênis, ATP Finals,
semifinal
22h30min: basquete, NBA,
SanAntonio Spurs x Dallas
Mavericks

ESPN4
16h45min: Liga das Nações,
Suécia x Eslováquia

DOmiNgO
RbSTV
10h: Esporte Espetacular

bAND
12h30min: automobilismo,
Copa Truck
16h: Série B,
Chapecoense x Coritiba

TVE
11h: Série B,
Brusque x Guarani

SPORTV
14h: Liga das Nações,
Inglaterra x Irlanda
16h: Série B, Santos x CRB

SPORTV3
12h30min: automobilismo,
Copa Truck

ESPN
14h: Liga das Nações,
Noruega x Cazaquistão
16h30min: Liga das Nações,
Itália x França

ESPN2
15h: futebol americano, NFL,
Steelers x Ravens
18h25min: futebol americano,
NFL, Bills x Chiefs
22h20min: futebol americano,
NFL, Chargers x Bengals

ESPN3
14: tênis, ATP Finals, final

ESPN4
15h: futebol americano, NFL,
Bears x Packers
18h05min: futebol americano,
NFL, 49ers x Seahawks

NaTV Aprogramação divulgada é de
responsabilidade das emissoras e está

sujeita a alterações

STF volta a julgar
pedidos de Robinho

OSTF retomou na sexta-feira
os dois pedidos de liberdade
feitos pela defesa de Robinho,
ex-jogador da Seleção. O
julgamento estava suspenso
desde setembro, quando o
ministro GilmarMendes pediu
mais tempo para fazer a análise

domérito das solicitações do
ex-atacante. Os ministros Luiz
Fux, Edson Fachin, Luís Roberto
Barroso e Cristiano Zanin
votaram contra os pedidos.
Mendes votou pela liberdade
do ex-jogador. O pedido da
defesa de Robinho chegou ao
STF após o STJ determinar o
cumprimento da pena no Brasil
do crime de estupro cometido
pelo ex-jogador na Itália. O ex-
atacante está preso no interior
paulista.

Agenda

SEXTA-FEIRA: Série B –Operário-PR 1x1Mirassol. Liga das
Nações – Escócia 1x0 Croácia, Dinamarca 1x2 Espanha, Portugal
5x1 Polônia, Suíça 1x1 Sérvia. Paulistão feminino – Corinthians
1x0 Palmeiras (final). SÁBADO: Série B – Novorizontino x
Paysandu, Amazonas x Goiás, Vila Nova x Ituano, Ponte Preta x
Sport. Liga das Nações – Holanda x Hungria. DOMINGO: Série
B – Brusque x Guarani, Santos x CRB, Chapecoense x Coritiba.
Liga das Nações – Israel x Bélgica

mente,devemacharumsaco ter
de ir aMaturín e jogar em está-
dios com vestiários de terceira
linha na comparação com os
palácios daLiga dosCampeões.

Compensação
Os europeus compensaram
esse problema com a Liga das
Nações nas datas Fifa. Eles se
reúnemmais vezes a cada ciclo.
Fazem jogos oficiais comadver-
sários de bom nível. Chegam
maispreparados coletivamente.
Do nosso lado, jogamos as

Eliminatórias e buscamos
amistosos contra seleções da
África ou da Ásia, raramente
encarando as equipes nacio-
nais do Velho Continente, via
de regra mais preparadas. O
que nos resta, então? Pouco.
Esperar pela Copa e torcer pe-
lo show ser nosso em sete jo-
gos, com alinhamento astral. _
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Jogando
o Jogo

Maurício Saraiva
Esta coluna contém informação e opinião

mauricio.saraiva@rbstv.com.br

Umaondamundial no futebol
Está claronoplanetaqueháummovimentouni-
versal no calendário de jogos de futebol de alta
performance. Fifa, Uefa, Conmebol eCBF estão
namesma levada. Inflaram seus calendários co-
mo nunca antes e a explicação não se encontra
nos olhos verdes ou no mau humor de alguém
que decidiu por conta e risco encher o ano de
partidas de futebol. A palavra que propulsiona
essas ações é amesma que impulsiona omundo
desde o segundo humano na Terra. Dinheiro.
ACopadoMundode48 seleções – emvezdas

32 de sempre – vai ter evidente perda técnica.
Talvez haja um clássico Trinidad e Tobago x
Liechtenstein. Ou Bolívia x Filipinas. A razão
chega a ser simplória, embora a Fifa possa ar-
gumentar pela universalização do esporte agre-
gando países escanteados a partir do aumento
do número de vagas. A razão é dinheiro. Mais
populações envolvidas naCopa,mais audiência
de televisão,mais turistas nos países-sede e, por
consequência, mais visibilidade dos patrocina-
dores da Fifa. Chega a ser irrisório de tão banal.
Mas não é só isso. A Fifa incrustou no calen-

dário do planeta um Mundial de Clubes que
terá quatro brasileiros e os mais bem-sucedi-
dos europeus. Vai tomar mais de um mês de
um calendário do qual os jogadores de todos
os campos já reclamavam. Aí, entra um ponto
bem interessante. Como não são máquinas, os
profissionais da chuteira começaram a termais
lesõesmusculares graves, sem contar torção de
tornozelo ou ruptura de ligamento do joelho.
Não querem jogar tanto, dizem ser um absurdo
e, combinemos, do ponto de vista da saúde, é.

Salários dos jogadores
A questão é saber se os mesmo jogadores esta-
riamdispostos a uma nova realidade financeira
em que seus salários não fossem tão extraordi-
nários como são hoje. Sim, porque até naminha
matemática ruimestá claroqueos envolvidosno
mundodabola estão tentandogerarmais receita
inclusive para poder pagar tanto dinheiro aos
melhores jogadores. Se houver menos jogos,
entra menos dinheiro. Acaciano. Os boleiros
topariammenos zeros em suas cifras? Ou seria
comoo falecidomovimentoBomSenso aqui no
Brasil, emqueos jogadores tinhamvárias e boas
propostas para uma nova realidade no nosso
futebol, mas não se incluíam nas mudanças.
Nunca houve um sinal de que eles se compro-

Arena tensa
naquarta-feira

Embora alguns dos meus amigos do Sala de
Redação entendam que o empate não é ruim
para o Grêmio contra o Juventude, minhama-
temática ruim, somada ao contexto do entor-
no, me levam à direção oposta. Empatar seria
horrorosopara o timedoRenato.Desperdiçaria
uma das vantagens na busca da paz definitiva
na permanência em Série A, o fator local.
Hoje, o Grêmio ainda tem cinco jogos por fa-

zer, três emcasa. SedeixardoispontosnaArena,
ficarámais vulnerável aos resultados paralelos
e passará a ter igual número de partidas dentro

01

Torneios organizados pela Fifa sob comando
deGianni Infantino inflaramo calendário

andrE PaIn, PooL, aFP, bd 25/07/2024

Instagram
@seumauricio
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e fora de casa contra adversários que têm algo a
perseguir no campeonato. Todos eles. Amenos
que oCruzeiro seja campeão da Sul-Americana
contra oRacing, o que faria diminuir seu apetite
na competição nacional.
São Paulo querendo Libertadores, Vitória

tentando não cair e Corinthians com vontade
de vingar a queda em2007 provocada pelo pró-
prio Grêmio na última rodada com empate no
Olímpico, esse é o combo que espera o Tricolor
depois do confronto regional como Juventude.
Faltam cinco rodadas para o fim, e o Grêmio

não chegou a 40 pontos. Um feito constran-
gedor. Continuo acreditando que não cai, mas
seria de bom-tom que o time materializasse
minha crença. _

meteriam a também modificar suas atitudes.
Por óbvio, não foi adiante.
A Uefa aumentou o número de jogos da Liga

dos Campeões na nova fórmula. A Conmebol
inchouno limite a Libertadores. ACBFnão tem
mais onde agregar novas competições, por isso
se obrigou a divulgar um calendário aindamais
apertado devido aoMundial da Fifa. Na conta-
gemdos dias, se os Estaduais começarem em 12
de janeiro, os jogadores da SérieA, por exemplo,
terãomenos de uma semana de pré-temporada,
a menos que os clubes fracionem as férias em
dois períodos de 15 dias, o que está previsto no
novo calendário da entidade nacional.
Apesar da gritaria, não creio que algo semodi-

fique aqui ou lá. Na aldeia ou na Terra, o movi-
mento está indo namesma direção. A bolha vai
estourar, seja no quesito salário dos jogadores,
seja no número ainda maior de lesões que so-
frerão por tantos jogos, seja na quebradeira de
clubes que se dão o direito de propor aGabigol,
por exemplo, rendimento mensal superior a
R$ 2 milhões. O verbo é livre. Fazer diferente,
muito mais difícil. _
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escolha da Corte Municipal da Melhor Idade – Grupo Vida Nova. Fundamentação legal: Artigo 74,
Inciso II da Lei Federal nº 14.133/21. Encruzilhada do Sul, 14-11-2024.

BENITO FONSECA PASCHOAL
Prefeito Municipal

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
MUNICÍPIO DE ENCRUZILHADA DO SUL
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 2652/2024

PREGÃO ELETRÔNICO - EDITAL Nº 59/2024
RETIFICAÇÃO DE EDITAL

Comunicamos aos interessados, retificações no Edital, Pregão Eletrônico 59/2024, sendo: Altera-se no
ANEXO II Termo de Referência os Itens: 27, 28, 29 e 30. Prorroga-se o prazo para recebimento de
propostas até às 08:30 horas do dia 03-12-2024 com abertura da sessão pública às 09:00 horas, horário
de Brasília - DF, através do site: www.portaldecompraspublicas.com.br. Demais itens sem alterações.
O Edital com as alterações encontra-se disponível no site www.encruzilhadadosul.rs.gov.br e www.
portaldecompraspublicas.com.br, informações fone (51) 3733 1180. Encruzilhada do Sul, 14-11-2024.

BENITO FONSECA PASCHOAL
Prefeito Municipal

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
MUNICÍPIO DE ENCRUZILHADA DO SUL
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 2992/2024

PREGÃO ELETRÔNICO - EDITAL Nº 65/2024
Comunicamosabertura de licitação,PregãoEletrônico,EXCLUSIVOaME/EPP, conformeLeiComplementar
nº 123/2006 e nº 147/2014, visando Contratação de Empresa especializada em Show/Espetáculo de
Natal. Prazo para recebimento de propostas até 08:30 horas do dia 02-12-2024 com abertura da sessão
pública às 09:00 horas, horário de Brasília - DF, através do site: www.portaldecompraspublicas. Edital
na Prefeitura, Av. Rio Branco, 261, sites www.encruzilhadadosul.rs.gov.br, www.portaldecompraspublicas.
Informações fone (51) 3733 1180. Encruzilhada do Sul, 14-11-2024.

BENITO FONSECA PASCHOAL
Prefeito Municipal

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
MUNICÍPIO DE ENCRUZILHADA DO SUL
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 2995/2024

PREGÃO ELETRÔNICO - EDITAL Nº 66/2024
Comunicamos abertura de licitação, Pregão Eletrônico, EXCLUSIVO a ME/EPP, conforme Lei
Complementar nº 123/2006 e nº 147/2014, visando Contratação de Empresa especializada para
fornecimento de BRINQUEDOS INFANTIS. Prazo para recebimento de propostas até 08:30 horas do dia
09-12-2024 com abertura da sessão pública às 09:00 horas, horário de Brasília - DF, através do site: www.
portaldecompraspublicas. Edital na Prefeitura, Av. Rio Branco, 261, sites www.encruzilhadadosul.rs.gov.br,
www.portaldecompraspublicas. Informações fone (51) 3733 1180. Encruzilhada do Sul, 14-11-2024.

BENITO FONSECA PASCHOAL
Prefeito Municipal

PUBLICAÇÕES LEGAIS
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Palavras cruzadas diretas 1

Sudoku

Cruzadas

Preencha os
espaços vazios
com algarismos
de 1 a 9. Os
algarismos
não podem
se repetir nas
linhas verticais
e horizontais
nem nos
quadrados
menores (3x3).

Baixe o superapp de GZH,
clique no ícone de ZH Digital
e preencha o sudoku em
versão interativa no tablet ou
smartphone.

Solução de sexta-feira

Solução

CONEXÃO
DIGITAL

www.coquetel.com.brwww.arecreativa.com.br

www.arecreativa.com.br
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Divirta-se com oPalavras cruzadas diretas 2

•Nosábado, às 21h, aMarrom
vai celebrar mais de 50 anos
de carreira no Araújo Vianna
(Av.OsvaldoAranha, 685). In-
gressos na Sympla. Sócios do
Clube e acompanhante têm
50% de desconto. _

• Espetáculo infantil será
apresentadonestesábadoedo-
mingo, às 16h, na Sala Álvaro
Moreyra (Av. EricoVerissimo,
307). IngressosnaSympla. Só-
ciosdoClubee acompanhante
têm 50% de desconto. _

•Acústicos &Valvulados (fo-
to) eDaGuedes se apresentam
na terça-feira, às 23h, no Opi-
nião (Rua José do Patrocínio,
834). IngressosnaSympla. Só-
ciosdoClubee acompanhante
têm 50% de desconto. _

• Show de lançamento do dis-
co mais recente da banda será
no domingo, às 20h, no Araújo
Vianna (Av. Osvaldo Aranha,
685). Ingressos na Sympla. Só-
cios do Clube e acompanhante
têm 50% de desconto. _

• Sessões serão no sábado, no
TeatroMurialdo, emCaxias do
Sul; domingo, no Teatro Uni-
vates, em Lajeado; e terça, no
Theatro Guarany, em Pelotas.
SóciosdoClubee acompanhan-
te têm 50% de desconto. _

• Banda leva o show do mais
recente disco ao Opinião (Rua
José do Patrocínio, 834), na
Capital, neste sábado, às 21h.
Ingressos na Sympla. Sócios
do Clube e acompanhante têm
50% de desconto. _

50% de desconto
Alcione retorna
a PortoAlegre

50% de desconto
Peça “UmLeão
na Sala deAula”

50% de desconto
RockConcert
noOpinião

50% de desconto
Fresno em“Eu
Nunca Fui Embora”

50% de desconto
CamilaMorgado
em“AFalecida”

50% de desconto
Tuyo apresenta
“Paisagem”

VINICIUS MOCHIZUKI,,, DIVULGAÇÇÇÃO

303 SALA DE FOTOGRAFIA,,, DIVULGAÇÇÇÃO

MARCO FAVERO,,, BD,,, 01/07/2021

CAMILA CORNELSEN, DIVULGAÇÃO

VICTOR HUGO CECCATO,,, DIVULGAÇÇÇÃO

LUCIANO MEIRELLES,,, DIVULGAÇÇÇÃO

CONEXÃO
DIGITAL

Vejaasolução
agoramesmo!

Oresultadodacruzada2será
publicadonaediçãodesegunda-
feira,masvocêtemaopçãode
conferiraindahojenositedeZH.
Aponteacâmeradocelularpara
oQRCodeedivirta-se

Solução Cruzadas Diretas de sexta-feira

Solução Cruzadas Diretas 1 Solução Cruzadas Diretas 2

www.coquetel.com.br
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cida, incluindo o erro no nome da embarcação.
O pesquisador gaúcho Décio Aloisio Schauren e
o alemão Friedrich Hüttenberger escreveram o
livro Desvendando um Mito: a Lenda do Veleiro
Cäcilia (Oikos Editora).
Schauren falará sobre esta história no dia 18 de

novembro, às 19h30min, no Centro Cultural 25
de Julho, na Rua Germano Petersen Jr., 250, em
Porto Alegre. A palestra abordará também temas
polêmicos como “o perigo alemão” e o episódio
dos “mucker”
em Sapiranga.
O ingresso é um
quilodealimento
não perecível. _

Probabilidade
de chuva no dia

Hoje

Previsão para Porto Alegre

0%
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Santa Cruz do Sul
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SantaMaria
20º/34º

0%
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22º///34º
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30 ZERO HORA ,
SÁBADO E DOMINGO,

16 E 17 DE NOVEMBRO DE 2024

Loterias

No sábado, o sol aparece na maior parte do dia e a temperatura se
eleva significativamente ao longo das horas. Em todo o Estado, a
sensação será de calor e abafamento. No domingo, uma nova frente
fria a avança sobre o RS, espalhando novamente a chuva por áreas da
Campanha Gaúcha, na Fronteira Oeste e Sul do território gaúcho.

Rio Grande do Sul

Lenda donavio Cecília
Umviajante pode hoje tomar café emPorto Ale-
gre, embarcar emumavião e jantar na Europa. A
aviaçãopermitiupercorrer emhoras asdistâncias
que exigiammeses nas viagensmarítimas. Quan-
tas histórias vocês já ouviram sobre as dificulda-
des vividas por seus antepassados?Na imigração
alemã, um dos episódios mais extraordinários
envolveu o veleiro Helena e Maria, que virou a
lenda do navio Cäcilia, ou Cecília.
No final de 1827, mais de 500 pessoas do Pa-

latinado, do Vale do Mosel e de Hunsrück, hoje
território da Alemanha, começaram viagem ru-
mo à sonhada vida nova no Brasil. Como parte
saiu clandestinamente, sem passaporte, o grupo
enfrentou dificuldade para entrar na Holanda,
local de embarque.
Omaior problema estava pela frente. A embar-

cação contratada pelos imigrantes era umveleiro
velho, comprado pelo capitão Bartholömaus
Karstens, um ganancioso que queria lucrar na
viagem até o Rio de Janeiro. Nem todos conse-
guiram embarcar no navio superlotado.
A embarcação, com capacidade para 160 pas-

sageiros, recebeu mais de 300. Em momento
dramático, famílias foram separadas. Filhos fica-
ram semos pais. O reencontro ocorreu noBrasil,
mas demorou.
NoCanal daMancha, durante furacão, o veleiro

perdeuosmastros e acabou salvopornavio inglês,
que o rebocou até Falmouth, porto da Inglaterra.
Por quase um ano, mais de 300 alemães ficaram
na cidade inglesa esperando uma solução sobre
o transporte para o Brasil.
Os sobreviventes desta longa jornada só chega-

ram a São Leopoldo em maio de 1829. Ao longo
do tempo, a história foi contada de forma distor-

ALMANAQUE
GAÚCHO

Leandro Staudt
Esta coluna contém informação e opinião

leandro.staudt@rdgaucha.com.br
comÉmerson Santos
emerson.santos@zerohora.com.br

CONEXÃO
DIGITAL

Conheçaoutras
curiosidadessobre
fatos, lugaresepessoas

Envie sua colaboração
para o e-mail
almanaque@

zerohora.com.br

Previsão do tempo

OIKOS EDITORA, REPRODUÇÃO

Livro sobre
a dramática
viagem para
o Brasil

Dia 16 na história

• É fundada, em 1945, a
Unesco, logo após o fim da
Segunda GuerraMundial.

• Em 1963, nasce o jornalista
brasileiroWilliam Bonner.

Dia 17 na história

Dia 16 é

Dia 17 é

Dia Internacional da Tolerância,
Dia Nacional deAtenção
à Dislexia

DiaMundial de Combate
ao Câncer de Próstata

• Em 1869, é inaugurado o
Canal de Suez, rota marítima
entre oMarMediterrâneo e o
MarVermelho.

• Nasce, em 1910, no Ceará, a
escritora, jornalista e tradutora
Rachel de Queiroz.

• Em 1959, morre omaestro
HeitorVilla-Lobos.

Emvirtude do feriado da Proclamação da
República, a Caixa Econômica Federal não
realizou sorteios na sexta-feira. Confira os

resultados dos jogos de quinta-feira:

Lotofácil
ALotofácil sorteou o

prêmio estimado em

R$ 1,7 milhão referente

ao concurso 3.245.

NÚMEROS SORTEADOS:

- 01 - 03 - 04 - 05 - 06

- 09 - 13 - 15 - 18 - 19

- 20 - 21 - 23 - 24 - 25

Quina
O sorteio do concurso

6.583 da Quina teve

R$ 2milhões como valor

estimado do prêmio.

NÚMEROS SORTEADOS:

24 - 36 - 49 - 63 - 76

Timemania
O sorteio do concurso

2.167 da Timemania teve

R$ 9,6 milhões como valor

estimado do prêmio.

NÚMEROS SORTEADOS:

09 - 10 - 12 - 28 - 55 - 57 - 69

TIMEDOCORAÇÃO:

São Paulo / SP

Dia de Sorte
O sorteio do concurso

988 da Dia de Sorte teve

R$ 1,3 milhão como valor

estimado do prêmio.

NÚMEROS SORTEADOS:

06 - 13 - 14 - 23 - 25 - 28 - 30

MÊSDASORTE:

Outubro
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Antes reinava a crença de que não poderíamos desistir
facilmente de um amor. De que deveríamos protestar,
fazer juras,mandarmensagens, não permitir que a pessoa
renunciasse ao sonho ou ao projeto a dois. Batalhava-se
arduamente, numpatrulhamento invasivo e ostensivo, en-
volvendonomeio amigos, familiares e colegas de trabalho.
Casamentos experimentavam um vaivém, com brigas

na rua e acertos privados incompreensíveis.
Bares e restaurantes tinham sua tranquilidade rompida

de repente por barracos e escândalos. Assistia-se a desa-
foros e declarações veementes com frequência. Havia o
costumede lavar, estenderepassara roupasujaempúblico.
Vigorava uma mentalidade rastejante, marcante até

2010, de que era bonito correr atrás de alguém. Esse
comportamento significavaumultimatodemodéstia, uma
renúncia das aparências, um gesto de coragem.
Carros de som, outdoors e entregas de buquês gigantes-

cosde flores serviamaopropósitodeuma segunda chance.
Eu vivi isso tanto no papel de suplicante quanto no

papel de alvo das lamúrias.
Tente insistir hoje e será catalogado comoumpsicopata

amoroso. Tente lotar um WhatsApp e será bloqueado.
Tente esmurrar a porta ou infernizar no interfone, e virá
a polícia.
Os tempos mudaram, felizmente. A valentia virou

covardia.

Atualmente entendemos que isso é grave ausência de
respeito. O ato unicamente revela uma natureza perse-
cutória, violenta, de opressão psicológica.
Monitorar alguém ou stalkear não é prova de apreço,

mas falta de vergonha na cara.
Precisamos absorver dois mandamentos sagrados de

convívio:
– Se a pessoa não quer ficar ao seu lado, deixe-a ir.
– Tampouco permaneça onde você não é desejado.
Talvez você pense que está lutando pelo amor de sua

vida, e somente está perdendo o seu valor. Pois se apro-
xima da intolerância e da autocomiseração.
Já começa não aceitando a escolha do outro, o livre-ar-

bítrio, a capacidade de julgamento do seu antigo par, e
terminanumacondutamoralmentesuicida,dese submeter
a qualquer exigência para reatar a relação.
Desesperar-se pelo retorno dos laços, em investidas an-

siosas e frenéticas, é se diminuir. Não tem comodar certo.
Mesmo com a reconciliação, haverá uma situação de

desconforto e de incessante desconfiança, a consciência
de que o seu ex exclusivamente retomou a rotina demo-
do persuadido e obrigado, não por espontânea vontade.
Só estarão novamente juntos porque você insistiu. Não

temmaiorhumilhaçãodoquedividir o espaçocomalguém
contrariado, indisposto, ferido.
Você nunca vai saber se a pessoa está com você por

favor, por caridade ou por amor. Amor, tenho certeza de
que não é, não existe amor unilateral.
Não se curaumadesavençapelapresença sufocante,mas

pela solidão reflexiva e distanciamento. É fundamental
sair de perto para realmente atestar o sincero arrepen-
dimento e a mudança de hábitos.
Perdão gritado é chantagem. _

Monitorar alguémou stalkear
não éprovade apreço,mas falta

devergonhanacara
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Horóscopo
Esta coluna contém informação e opinião

carpinejar@terra.com.br
ÁRIES - 21/3 a 20/4
Para que esperar que a vida puxe o tapete?
Melhor tomar a dianteira e se dispor a fazer o
melhor com as circunstâncias atuais, ainda que
sejammuito distantes do que você desejaria. A
vida continua sendo o que ela é.

Organize as finanças, evite cair na tentação
de sair gastando por conta das festas de fim
de ano. Agora é ummomento para pensar no
futuro além das festividades e se preparar para
grandes movimentos nos próximos meses.

Por pior que seja o cenário, a sua alma
vai conseguir dar um jeito em tudo. São
movimentos que requeremmuita destreza da
sua parte, e a sua alma não se sente tão hábil
assim; a prática dirá outra coisa.

Ainda que pareça impossível encontrar as
pessoas certas para você realizar as suas
pretensões, vale a pena continuar tentando,
porque essas pessoas existem e provavelmente
se encontram emmarcha para encontrar você.

Tudo que é repetido automaticamente na
rotina é a plataforma que você poderia,
como efeito da boa vontade, utilizar para se
aperfeiçoar quanto a técnicas e modos de fazer
tudo. Assim, não haveria tédio algum.

Difícil mesmo é se entregar confiante aos
mistérios da vida, porque a gente nunca sabe
se eles seriam favoráveis aos nossos intuitos
ou não. Pois é, mas, se soubéssemos, não seria
necessário treinar a confiança.

O mundo é feito de pessoas, e, como o mundo
está de ponta-cabeça, são as pessoas que
produzem esse efeito. Como resultado, os
laços de amizade estão em revisão; é bom você
começar a passar em revista as suas amizades.

Procure fazer algo diferente hoje; renove o
seu programa de divertimento e distração
tentando algo fora da curva, algo que você
tenha desejo de fazer há tempos, mas ainda
não tenha se atrevido a tentar.

Cuide para que sua tentativa de ajudar as
pessoas seja desprovida de vontade de receber
gratidão, porque, ainda que você receba esta,
muito provavelmente as pessoas imaginam que
você não faz nada além da sua obrigação.

Busque a companhia de pessoas brilhantes
para que a presença delas motive a sua alma a
continuar lutando a favor dos objetivos. Você
existe nummundo complicado, mas ainda
assim é possível realizar.

Nossa humanidade só conhece de verdade
aquilo que seja capaz de perceber, todo o
resto é apenas teoria. Portanto, amplie a sua
percepção: saia em busca de experiências que
promovam uma percepção mais nítida.

De um jeito ou de outro, a sua alma conseguirá
arrumar novamente a bagunça e pôr as
principais questões, que hoje preocupam,
numa trilha evolutiva. Evite gastar tempo em
lamúrias inúteis e contraproducentes.

LIBRA - 23/9 a 22/10

TOURO - 21/4 a 20/5 ESCORPIÃO - 23/10 a 21/11

GÊMEOS - 21/5 a 20/6 SAGITÁRIO - 22/11 a 21/12

CÂNCER - 21/6 a 21/7 CAPRICÓRNIO - 22/12 a 20/1

LEÃO - 22/7 a 22/8 AQUÁRIO - 21/1 a 19/2

VIRGEM - 23/8 a 22/9 PEIXES - 20/2 a 20/3

Insistir
é covardia

Carpinejar

Moa
Gilmar Fraga está em férias

(Interino)
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Níveis de água no reservatório
de Wanaque provocam alerta

Socorrista percorre edifício
danificado por ataque em Odessa

Lua cheia nasce atrás do
monte Palatino em Roma

Argentino posou ao lado do bilionário
Elon Musk e do presidente eleito

HOJE
ESCREVEM

CO
N
TR

AC
AP

A

OpresidentedaArgentina,JavierMilei,
encontrou-se com o presidente eleito
dos EUA, Donald Trump, na noite de
quinta-feira, emeventoda conferência
conservadora CPAC, emMar-a-Lago,
resort do americano na Flórida.
MileieTrumpdiscursaram, trocaram

elogios, conversaram e tiraram fotos
juntos.Oargentino foi oprimeiro líder
internacional a ser recebidopelo repu-
blicanodesdea suavitórianaseleições.
Milei descreveu a eleição de Trump

como o “maior retorno político da
história”. O libertário apontou que o
republicanodesafiouo “establishment
político” e arriscou a própria vida, em
referência à tentativa de assassinato
sofrida por Trump.
Segundo o jornal LaNación, Trump

agradeceu a presença do argentino:
– Javier, quero parabenizá-lo pelo

trabalho que realizou para tornar a
Argentina grande novamente.

Prisão de brasileiros
A Justiça da Argentina emitiu man-
dados de prisão contra 61 brasileiros
foragidos no país e condenados por
participação nos atos de 8 de janeiro
de 2023.Dois já forampresos. Investi-
gaçõesdaPolíciaFederal apontamque
acusadosdeenvolvimentonos ataques
entraramnaArgentinaepediramrefú-
gioaopaís.Afugafoimaneiradedriblar
ordensdeprisãoexpedidaspeloSTF. _

Conferência conservadora

Trumpe
Milei trocam
elogios na
Flórida

•O estoque de água no reserva-
tóriodeWanaquegeraapreensão
em Nova Jersey. O governador
PhilMurphy anunciou alerta no
estado, que enfrenta estiagem
prolongada. Nova York também
pediu a seus 8,5 milhões de re-
sidentes que economizem água,
já que a maior cidade dos EUA
enfrenta período sempreceden-
tes sem chuvas significativas. _

• Um ataque da Rússia à cida-
de de Odessa, no sul da Ucrâ-
nia, deixou ummorto e mais de
40 mil pessoas sem calefação,
informaram, na sexta-feira,
autoridades locais. A ofensiva
aconteceu na noite anterior e
atingiu, além do sistema de ca-
lefação, prédios residenciais,
igrejas e centros de ensino, in-
dicou a prefeitura. _

•Aúltima superlua de 2024 pô-
de ser observada em diferentes
locais do mundo na sexta-feira.
O fenômeno encantou a noite
na Índia e também foi visível no
Catar, naÁfricadoSul ena Itália,
por exemplo. A superlua aconte-
ce quando aLua atinge o seu pe-
rigeu,momentoemqueosatélite
natural está em fase cheia e no
pontomais próximo daTerra. _

Clima
Seca amplia pressão
sobre estados dos EUA

Guerra
Ofensiva russa na
Ucrânia mata um

Fenômeno
Última superlua do
ano é registrada

ZERO HORA ,
SÁBADO E
DOMINGO,
16 E 17 DE
NOVEMBRO DE
2024

Drauzio VarellaTicianno Osório
Danos de fumar maconha
todos os dias | Caderno Vida

A coraagem da série sobre
chacinna da Candelária | ZH2

Marccelo Rech
O sem-noção imagina o
univeerso em torno de si | 17

Amarca da repressão emprotesto contraVladimirPutin
No centro deKiev, naUcrânia, fileiras de cadeiras vazias exibem os nomes de jornalistas, escrito-
res, figuras culturais e ativistas de direitos humanos que estão desaparecidos ou presos na Rússia.

Indicadores econômicos
Aponteacâmeradocelular
paraoQRcodeeconfiraos
númerosdo fechamento

REDAÇÃO:Av. EricoVerissimo, 400. CEP 90160-180. PortoAlegre (RS). (51) 3218-4300. leitor@zerohora.com.br.
ATENDIMENTO AO ASSINANTE: assinante.clicrbs.com.br. (51) 3218-8200. PARAASSINAR: 0800.642.8222. assinegauchazh.com.br.
COMERCIAL: comercial@gruporbs.com.br. ANÚNCIOS: anuncie@gruporbs.com.br. TELE ANÚNCIOS: (51) 32.139.139.
ATENDIMENTO PONTO DE VENDA: 0800.642.4088. R$ 14,00. PRODUTOAR$ 13,49. PIS E COFINS R$ 0,51. SC: R$ 16,00

SERGEI SUPINSKY, AFP

BRYAN R. SMITH, AFPOLEKSANDR GIMANOV, AFPTIZIANA FABI, AFP

HANDOUT, ARGENTINIAN PRESIDENCY, AFP
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Atemporais
JulianaBublitz
Holofotes sobre o
históricomural do
antigo Salgado Filho
| 2

Rap inCena
Mais de 70 atrações
estarão na 10ª edição
do evento na Capital
| 3

Feira doLivro
NaPraça, RuyCastro
autografa obra
sobreTom Jobim
| 8

Flores sãoprocuradas
alémdaprimavera

Édifícil passarporuma floricul-
tura de rua ou abrir o catálogo
onlinedeumalojasemseencan-
tarpelaenergiaepelabelezadas
flores.Coloridasecheirosas, elas
chamam atenção durante a pri-
mavera.Norestantedoano,dois
empreendimentosdePortoAle-

O romantismo pode ser
o principal motivo para a
compra de um ramalhete,
mas está longe de ser o
único. Proprietários de
floriculturas relatam que
há quem deseje presentear
amãe ou mesmo decida de
última hora levar algo para
embelezar a casa. Saiba
que espécie combina
com cada ocasião

Quatro estações

YasmimGirardi
yasmim.girardi@zerohora.com.br

gre continuam floridos, prontos
para qualquer ocasião e estação.
EduardoCouto, sócio-proprie-

tário daMiosótis Floricultura, e
Tessália de Souza e Silva, pro-
prietária daTessFleur, afirmam
que o romantismo é o principal
motivo para a compra de flores.
– A flor mais procurada é a

rosa, porque ela representa bas-
tante para os namorados e para
casamentos.As vendas sãomais
para esse lado romântico, para
conquista ou para um pedido
dedesculpa.Aparecemtambém
amigos presenteando amigos, e
aí, neste caso, o girassol é mais
procurado, porque representa
amizade e felicidade – relata
Couto, que toca o negócio junto
com a irmã, Rita Couto.
Nascimentodebebês,aniversá-

riosereconhecimentosemoutras
ocasiõesespeciaistambémcostu-
mamsermotivos para a compra
de flores, garantemosproprietá-
rios. Na Miosótis, localizada no
Mercado Público do Bom Fim,
é também comum que os com-
pradores parem para dar uma

Tessália de Souza e Silva (última à direita), proprietária da Tess Fleur, conta que clientes mulheres costumam optar por flores plantadas

DuDa ForteS

Cuidados essenciais
• Para manter as flores
saudáveis, retire a embalagem
que vem em torno do arranjo

• Coloque-as em umvaso com
cerca de quatro dedos de água

• Troque a água diariamente

• Acada dois dias, corte
as hastes que estiverem em
contato com a água em diagonal,
para que o caule se renove

raP in Cena, Divulgação

ZERO HORA ,
SÁBaDo e DoMingo,
16 e 17 De noveMBro De
2024

COMPRE AQUI

Ja Rule é
atração
doRap
in Cena

olhadinha e decidam, de última
hora, levarumaflorou folhagem
para embelezar a casa.

Em buquê ou em vaso?
Os girassóis, as rosas e as flores
do campo, que também são bas-
tanteprocuradas, sãoas floresde
corte. Ou seja, aquelas que vêm
em um buquê e devem ficar na
água.Outro segmento sãoas flo-
resplantadas, que sãopostas em
vasos.Nestaárea,Tessáliaexplica
que as orquídeas, os lírios e as
tulipas são asmais solicitadas.
–Quando éumamulher com-

prando, elaoptapela florplanta-
da. Ou quando o cliente fala que
querpresentearamãe,écerteiro:
darorquídeasécomodarpirulito
para criança. Quem opta pelas
flores plantadas é quem temum
perfildecuidaremcasa, cultivar.
Essas duram mais e podem ser
replantas. Tenho clientes que,
no Dia das Mães, contam que a
orquídeaquederamnoanoante-
rior aindaestá florescendo–diz.
As flores de vaso podem ser

replantadas emcasa, oquepode

fazercomqueduremeses.Tessá-
liaaconselhaplantarasorquídeas
pertodeárvores, jáqueascascas
são um excelente alimento para
essa espécie. Segundo ela, a flor
é de fácil cultivo e, em poucos
meses, volta a florescer.
Já as de corte sãomais delica-

das. As flores das duas floricul-
turas vêm,majoritariamente, de
Holambra, emSãoPaulo.Como
tempodecolheita ede transpor-
te, a duração de buquês de rosas
ou girassóis, por exemplo, pode
variar entre cinco e 10 dias na
primavera e no verão. No inver-
no,algumasespéciesconseguem
sobreviver pormais tempo. _
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360
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JulianaBublitz
Esta coluna contém informação e opinião

juliana.bublitz@zerohora.com.br

Instagram
@ju_bublitz

Luzes sobre a obra
“AConquista do Espaço”
Não é força de expressão. O mural de
50 metros quadrados que desde 1953
estampaohall do antigoAeroporto Sal-
gadoFilho, emPortoAlegre, será o cen-
tro dos holofotes emumdos principais
eventos de arquitetura e paisagismoda
América Latina – a CasaCor RS – em
abril de 2025. Além de receber ilumi-
nação especial,AConquista do Espaço
será alvo de uma reparação histórica.
Desde 1953, quando foi pintada na

parede do velho terminal (desativado
em 2019), a obra é lembrada apenas
pela genialidade de um grande artista
italiano: Aldo Locatelli, que espalhou
sua arte pelo Rio Grande do Sul.
Embora ele de fato tenha concebido

e assinado o desenho, não foi o único a
pintá-lo.Outros dois colegas, demesma
nacionalidade, atuaramna empreitada:
Attillio Pisoni, que permaneceria por
seismeses noBrasil e retornaria à terra
natal, e Emilio Sessa, que viveria por 17
anos em terras rio-grandenses com a
família, deixandouma legião de amigos
e um legadode beleza por ondepassou.

A seis mãos
FilhodeSessa, o arquitetoFrancoSessa,
que vive emPortoAlegre, emociona-se
até hoje ao observar a grandiosidade da
criação, patrimônio da capital gaúcha.
– Lembro de ver o pai trabalhando lá

em cima, naqueles andaimes enormes.
Isso me impressionava muito. Eu era
um gurizinho – conta Franco.
Foi Emilio quem chegou primeiro

ao Estado, em 1948, aos 35 anos, para
pintar a Catedral de Pelotas por reco-
mendação de Dom Angelo Roncalli,
mais tarde Papa João XXIII. Ele veio
avaliar o serviço e voltou a Bergamo
para buscar a família e os parceiros.
–Meupai eLocatelli erammuitopró-

ximos, sempre pintavam juntos. Foram
até compadres – recorda Franco.
O famoso painel do aeroporto, exe-

cutado a seis mãos e restaurado em
2011, é fruto dessa amizade. Ainda hoje
preservado (apesar do impacto da umi-
dade na enchente demaio), omural faz

referências à história da aeronáutica,
retratando desde Leonardo da Vinci
(quenoséculo15projetouumamáquina
voadora) até Santos Dumont (conhe-
cido no Brasil como Pai da Aviação).
Setenta e dois anos após a conclusão

do trabalho, Locatelli, Sessa e Pisoni
serão homenageados na CasaCor RS.
Sua obra estará, outra vez, aberta à vi-
sitação pública, de graça, no salão de
entrada, onde será protagonista.
– Quando soube disso, fiquei mui-

to feliz. Não só pelo meu pai, que já é
falecido (Emilio morreu em 1991), mas
porque o painel é parte da história da
cidade. Merece ser visto, valorizado e
bem cuidado – destaca Franco. _ Arquiteto Franco Sessa, filho de Emilio Sessa

INStItutO CultuRAl EMIlIO SESSA, DIVulGAçãO

Os trêspintores serão
homenageados, e opainel

receberá iluminação especial

Aldo Locatelli,Attilio Pisoni e Emilio Sessa pintando o mural do antigo aeroporto em 1953

VINI DAllA ROSA, DIVulGAçãO

OMAR FREItAS, BD 15/07/2015 RONAlDO BERNARDI, BD 05/05/2011

Mural faz referências à história da aeronáutica, retratando desde Leonardo da Vinci (à esquerda) até Santos Dumont (no centro) Obra foi restaurada em 2011

ACERVO DO ICES, DIVulGAçãO

Autorretrato de Emilio Sessa

Sobre a CasaCorRS
Depois de meses embaixo
d’água, o antigo terminal do
Aeroporto Salgado Filho,
em PortoAlegre, está em
obras, passando por uma
metamorfose.

Com R$ 3milhões em
investimentos apenas na
infraestrutura, 5 mil metros
quadrados de área no térreo
serão recuperados pela CasaCor
RS, prevista para abril de 2025.

Originalmente marcada
para setembro deste ano,
a inauguração teve de ser

postergada devido à catástrofe
climática no RS.

Construído em 1953, o terminal
não recebe voos desde 2019 e,
devido à enchente, as entradas
principais foram fechadas.

Serãomeses de trabalho para
criar 40 ambientes de visitação,

além de restaurante, cafeteria,
lojas, galeria de arte e exposição
de design.

O projeto do hall onde fica o
painel AConquista do Espaço
está a cargo da arquiteta
Caroline Kreling, que já realizou
estudos no local e promete fazer
domural o centro das atenções. Antigo terminal do aeroporto

RONAlDO BERNARDI, BD 11/09/2019
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CarlosRedel
carlos.redel@zerohora.com.br

Já se passaram 10 anos desde
a estreia do Rap in Cena, que
começou de maneira discreta,
em2014,naquadradoImpério
da ZonaNorte. Era apenas um
diadeshows,comoobjetivode
valorizaraculturahip-hop.Aos
poucos, o evento foi crescendo
e, agora, ocupaoamplo espaço
do Parque Maurício Sirotsky
Sobrinho,oHarmonia, emPor-
to Alegre. Mais de 70 atrações
se apresentarão para milhares
depessoasnestefimdesemana.
Nesta edição, o evento, que

se tornou referência nacional,
pela primeira vez receberá
nomes internacionais. O mais
badalado deles é Ja Rule, que
embalouosanos2000e,na ca-
pital gaúcha, apresentará um
show de sua turnê especial
Sunrise 25 Years. Além dele, o

Rap inCenacompleta10anoscommais
de 70 atrações neste final de semana

A expectativa dos
organizadores é reunir
mais de 20 mil pessoas
por dia entre sábado e
domingo em Porto Alegre.
Referência nacional, o
evento terá pela primeira
vez atrações internacionais
– Ja Rule e Rich The Kid.
A proposta é valorizar não
só a música, mas toda a
cultura hip-hop

Festival

outro gringo que subirá no pal-
co gaúcho é Rich The Kid, que
conversacomasnovasgerações,
sendo referência no trap.
Além da dupla estaduniden-

se, o festival ainda apostará em
artistas de expressão nacional,
como Djonga, L7nnon, Wiu,
Lourena, Cynthia Luz, Veigh,
Duquesa, Reid, Uclã, Teto, Ber-
toi Hyper, CP no Beat, Kyan,
Boladin 211, LCAdvanced e Fi-
lipeRet, queestá rodandocoma
sua turnêde 15 anosde carreira,

batizadaFRXV.Tambémhaverá
espaçopara encontros especiais
no palco, com os shows Major
RD convida Leall e Mano Bro-
wn convida Rincon Sapiência.

Mescla de atrações
–Agentesempre tentaenxergar,
todo ano, artistas que estão em
evidência, na boca do povo, sem
esquecer de mesclar com artis-
tasque talveznãoestejamtãono
hype,masque realmente trazem
aessênciadoqueéaculturahip-

-hop–explicaKeniMartins, idea-
lizador doRap inCena.
Neste ano, haverá novamente

trêspalcos,World,OlimpoeTro-
padoBruxo, este comcuradoria
deRonaldinhoGaúcho.A ideiaé
queentre20mile22milpessoas
frequentemoespaçodiariamente
(no ano passado, foram 25 mil
pordia), entreas 11h,horárioem
que serãoabertososportões,eas
23h59min, quando se encerram
os shows, em ambos os dias.
– O palco Olimpo, no sábado,

Djonga na edição 2023. Neste ano, haverá novamente três palcos: World, Olimpo e Tropa do Bruxo

LAuRO ALVES, BD, 28/10/2023

Serviço
• Neste sábado e domingo, das
11h às 23h59min, no Parque
Maurício Sirotsky Sobrinho
(Av. Loureiro da Silva, 255 –
Praia de Belas), em Porto Alegre
• Ingressos: para um dia, a
partir de R$ 186 (pista, dentro
da modalidade Reconstrução
RS, mediante a doação de 5kg

de alimentos não perecíveis)
Passaporte para sábado
e domingo, na mesma
modalidade, por R$ 299
• Pontos de venda: pela
Sympla ou, nos dias do evento,
conforme disponibilidade
• Classificação etária: a
partir dos 14 anos, mas com
autorização dos pais necessária
para todos os menores de 16
• Outras informações você vê
em rapincena.com.br

que, ao menos até 2026, se cha-
mará Rap in Cena Budweiser.
Nas redes sociais, acumulam-

se reclamações sobre o line-up
destaedição,masKeni semostra
tranquilo, vistoque,na suavisão,
“umaparcela dopúbliconão vai
se sentir contemplada”. Ainda

assim, o idealizador acredita
que será uma grande festa para
celebrar os 10 anos do evento e,
principalmente,paraelevarainda
mais a cultura hip-hop.
O line-upeoshoráriosdecada

apresentaçãopodemserconferi-
dos em rapincena.com.br. _

Nestaedição, oRap inCenare-
peteaparceriacomaprefeitura
de Porto Alegre, distribuindo
gratuitamente 6 mil ingressos
para entidades culturais e pro-
jetos sociaisdacidade–destes,
200 são destinados a pessoas
trans e não binárias. Duran-
te o evento, haverá também a
Feira Multiempreendedoris-
mo, com o objetivo de apoiar
o comércio local.
Paraquemforpagarparaen-

trar, os valores não são baixos.
O ingressomais barato, paraos
dois dias de evento, é R$ 299,
comadoaçãode5kgdealimen-

Idealizador rebate reclamações
sobre preço de ingressos e line-up

tosnãoperecíveis.Paraficarmais
pertodopalco,nosetorVIP,ova-
loréR$434.Deixaraexperiência
mais barata para o público, mas
sem prejudicar a qualidade do
evento, segundo Keni Martins,
é o objetivo para o futuro.
–Éumgrandedesafio, porque

a gente sabe que cada coisa que
acontece aumenta o valor do
fornecedor, do artista, que tem
um cachê alto, pela equipe com
que eles viajam. E ainda tem a
questão logística, por estarmos
noRS.Então,acadaano,estamos
entendendocomootimizaraope-
ração,adaptandoonossoproduto

paraqueelese tornesustentável.
A gente quer conseguir reduzir
custos – projeta o idealizador.
Uma das estratégias deKeni é

aliar o festival a grandesmarcas,
jáque, segundoopróprio, “bilhe-
teria e bar nãopagamoevento”.
Desde o ano passado, inclusive,
uma marca de cerveja associou
seu nome ao nome do festival,

Intenção é
baratear o evento
e torná-lo
sustentável

temcuradoria feitapelocoletivo
Bronx,queébemimportantena
cena, na questão da represen-
tatividade, principalmente nos
pilares diversidade e inclusão.
ComonomeBailedoBronx,será
focadoemartistas locais, negros
e LGBTQIA+. No domingo, vi-
ra Golden Era, com a curadoria
dos DJs Nezo e Gê Powers, que
movimentavam as festas black
dosanos 1980a2000–dizKeni.
Alémdosshows,oeventoabri-

ráespaçoparaartistasdegraffiti,
bemcomoteráa inauguraçãoda
Rua Cruzeiro do Sul, ondeKeni
cresceu,eoretornodaVilaOlím-
pica,comconfrontosdebreaking,
competiçõesde jiu-jitsu,basque-
te, skate, boxe,kickboxing,muay
thai, batalhas de rima e de slam.
AAtlântidaestarápresenteno

evento, com o Estúdio Atlânti-
da, transmitindo os dois dias do
festival pelos canais digitais e
com entradas ao vivo na rádio.
Amarca ainda contará comum
espaço de experiência para o
público e distribuição de brin-
des. Jána semana seguinte, para
quemquiser reviver osmomen-
tos do Rap in Cena, haverá um
especial naRBSTVcomosme-
lhoresmomentos do evento. _

COMPRE AQUI
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Autógrafos Show Música
Tailor Diniz reconta
crime na Capital

Tuyo leva “Paisagem”
ao bar Opinião

“Divas do Pop”
no Espaço Grezz

No sábado, às 18h, o
escritor autografa o romance
OsCanibais da Rua doArvoredo
na Feira do Livro de PortoAlegre.
O evento será na Praça de
Autógrafos Gerdau.

O grupo, que está entre os
artistas brasileiros indicados ao
Grammy Latino, realiza showno
barOpinião no sábado, às 21h.
A apresentação integra a turnê
Paisagem. Ingressos via Sympla.

A cantora Stephanie Lii
apresenta no sábado, às 21h,
no Espaço Grezz, show em
homenagem à grandes divas do
pop, comoAdele e Céline Dion.
Ingresso via Sympla.
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Diversão eArte

4 ZERO HORA ,
SÁBADO E DOMINGO,

16 E 17 DE NOVEMBRO DE 2024

Jeferson
Tenório na
Feira do Livro
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Jeferson Tenório é um dos
destaques da Feira do Livro
de Porto Alegre deste sábado.
O escritor, que recebeu um
prêmio Jabuti pelo romanceO
AvessodaPele (2020),participa
de umbate-papo euma sessão
de autógrafos de suanovanar-
rativa longa,DeOndeElesVêm,
lançadano finaldeoutubrope-
la Companhia das Letras.
Às 17h30min,Tenório se jun-

ta aos tambémescritoresMar-
celino Freire e José Falero na
rodadeconversaDiálogosLite-
rários,que aborda temas como
arelevânciade influênciaspes-
soaisnasnarrativas e a respon-
sabilidade social do escritor.

Dupla participação
CommediaçãodeNanniRios, o
eventoocorrenoTeatroPetro-
bras Carlos Urbim (Av. Se-
púlveda, entre oMargs e o
Memorial do RS).
Na sequência, às 19h,

Tenório autografa De On-
de Eles Vêm na Praça de
Autógrafos Gerdau.

Trama no sul do Brasil
Neste quarto romance de sua
trajetória, o autor explora no-
vamente a temática racial no
sul do Brasil. A narrativa é am-
bientada na Porto Alegre dos
anos 2010 e tem como prota-
gonista Joaquim, jovem negro
que, assim como ocorreu com
o próprio Tenório, ingressa na
universidade federal a partir
do então recém-implementado
sistema de cotas. _ Escritor lançou no final de outubro o romance “DeOnde ElesVêm”

• No domingo, a segunda
edição do Festival de Tea-
tro Popular e Comunitário
do Rio Grande do Sul (Festi-
com) apresenta dois espetá-
culos gratuitos e abertos ao
público no Parque Farrou-
pilha (Redenção), em Porto
Alegre. A realização é daONG
Varanda Cultural.
Às 15h, será apresentado

Gente Grande Também Brin-
ca, montagem interativa que
propõe um mergulho na cul-
tura popular brasileira para
crianças e adultos, commúsi-

• A cantora Alcione se apre-
senta no sábado, às 21h, no
Auditório Araújo Vianna
(Av. Osvaldo Aranha, 685).
No show, que celebra as mais
de cinco décadas de carreira
da artista, ela cantará suces-
sos que marcaram diversas
fases de sua trajetória, como
OSurdo, Sufoco, NemMorta e
Você me Vira a Cabeça, além
deNãoDeixe o SambaMorrer.
Ingressos disponíveis na Sym-
pla, com50%dedescontopara
sócios do Clube do Assinante
e acompanhante. _

•Nausícaa, nova peça de Gil-
berto Schwartsmann, estreia
em leitura dramática dirigida
por Luiz Paulo Vanconcellos,
que integra o elenco ao lado
deSandraDani eZéAdãoBar-
bosa. A trama apresenta um
diálogo entre um sacerdote
do Oráculo de Dodona e um
homem que diz ser Homero.
As sessões ocorrem sábado
e domingo, às 19h, no Tea-
tro Oficina Olga Reverbel do
Multipalco (Praça Marechal
Deodoro, s/nº). Ingressos em
theatrosaopedro.rs.gov.br. _

• No domingo, ocorre o lan-
çamento de Luis Fernando
Verissimo – O Filme na pro-
gramação da Feira do Livro
de Porto Alegre. O longa-me-
tragem dirigido e roteirizado
pela cineastaLuzimarStricher
foi produzido ao longodeuma
décadaecontacomdepoimen-
tos de nomes como Ziraldo e
Jô Soares. A exibição será às
17h30min no Auditório Bar-
bosa Lessa do Espaço Força e
Luz (RuadosAndradas, 1.223),
com entrada gratuita. _

Arte na rua
Festivalde teatro
vaimovimentar
aRedenção

Samba
Alcioneretornaa
PortoAlegrecom
mais celebração

Teatro
Leituradramática
depeçadeGilberto
Schwartsmann

Cinema
LuisFernando
Verissimoé tema
dedocumentário

“UbuTropical” é uma das peças

O escritor ao lado da diretora

MAÍRA FLORES,,, DIVULGAÇÇÇÃO

STRICHER FILMES,,, DIVULGAÇÇÇÃO

Cantora vai interpretar seus
sucessos noAraújoVianna

VINICIUS MOCHIZUKI, DIVULGAÇÃO
ca, dança e brincadeiras.
Depois, às 16h, ocorre a apre-

sentação de Ubu Tropical, da
TribodeAtuadoresÓiNóisAqui
Traveiz. A produção faz uma
releitura brasileira da peçaUbu
Rei, deAlfred Jarry (1873-1907).
As apresentações serão em

frente ao Monumento ao Ex-
pedicionário. _
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5ZERO HORA ,
SÁBADO E DOMINGO,
16 E 17 DE NOVEMBRO DE 2024

Divirta-se

Cinema

Música

Grande PoA
e Interior

PRÉ-ESTREIA
HEREGE
Horror,16anos.DeScottBeckeBryan
Woods.EUAeCanadá,2024,111min.
Jovensmissionárias tentamconverterum
homem,masa situação se tornaperigosa.
ComHughGranteSophieThatcher.
SÁBADOEDOMINGO
CÓPIASLEGENDADAS
CinesystemBourbonCountry7 (21h55)
GNCPraiadeBelas3 (22h10)
GNC Iguatemi2 (21h)

ESTREIAS
BANEL&ADAMA
Drama,14anos.DeRamata-ToulayeSy.
Senegal,Mali, Catar e França,2023,
87min. Jovemcasal enfrentaadesapro-
vaçãoda suaaldeia.ComKhadyMane
eMamadouDiallo.
SÁBADOEDOMINGO
CÓPIALEGENDADA
SalaPauloAmorim (17h15)

BLACKRIOBLACKPOWER!
Documentário, livre.DeEmílioDomingos.
Brasil,2023,75min.Filmesobrea
blackmusicnoBrasil.
SÁBADOEDOMINGO
CineBancários (19h)

GLADIADOR2
Ação,16anos.DeRidley Scott. EUA,2024,
148min.Guerreiro luta contragoverno
tirânico.ComPedroPascal ePaulMescal.
SÁBADOEDOMINGO
CÓPIASDUBLADAS
CineflixTotal1 (15h30,18h30,21h30)
CineflixTotal4 (15h,18h)
CinemarkBarra5 (12h)
CinemarkBarra8 (16h15)
Cinemark Ipiranga1 (14h,17h10,
20h20)
CinemarkWallig1 (18h30,21h45)
CinemarkWallig5 (12h50,16h,19h30)
Cinépolis JoãoPessoa1 (14h15,17h30,
20h45)
Cinépolis JoãoPessoa2 (13h20,16h30,
19h45)
CinesystemBourbonCountry7 (16h)
GNCPraiadeBelas1 (13h10,16h,
18h50)
GNCPraiadeBelas5 (17h45,20h40)
GNC Iguatemi4 (13h10,18h50)
GNC Iguatemi6 (13h20,19h)
CÓPIASLEGENDADAS
CineflixTotal4 (21h)
CinemarkBarra4 (14h,17h10,20h20)
CinemarkBarra5 (15h15,18h30,21h45)
CinemarkBarra8 (13h,19h30)
CinemarkWallig8 (14h,17h10,20h20)
CinesystemBourbonCountry1 (18h15,
21h15)
CinesystemBourbonCountry6 (14h30,
17h30,20h30)
CinesystemBourbonCountry7 (13h,
19h)
GNCPraiadeBelas1 (21h40)
GNCPraiadeBelas5 (14h50)
GNCMoinhos2 (13h10,16h,18h50,
21h40)
GNC Iguatemi4 (16h,21h40)
GNC Iguatemi6 (16h10,21h50)
SÁBADO
CÓPIADUBLADA
Cinemark Ipiranga2 (18h15,21h30)
DOMINGO
CÓPIADUBLADA
Cinemark Ipiranga2 (21h30)
CÓPIALEGENDADA
Cinemark Ipiranga2 (18h15)

MAPUTONAKUZANDZA
Drama, livre.DeAriadineZampaulo.
Brasil eMoçambique,2022,62min.Filme
acompanhahistóriasduranteoamanhe-
ceremMoçambique.ComMaria Clotilde
GuirrugoeDomingosBié.
SÁBADOEDOMINGO
CÓPIALEGENDADA
CineBancários (15h)

OVAZIODEDOMINGOÀTARDE
Drama,16anos.DeGustavoGalvão.
Brasil,2023,94min.Vidasdecelebridade
e jovemquealmeja seratriz se cruzam.
ComGisele FradeeAnaElizaChaves.
SÁBADOEDOMINGO
GNC Iguatemi1 (13h,19h30)
DOMINGO
SalaEduardoHirtz (15h)

PÁSSAROBRANCO–UMAHISTÓRIA
DEEXTRAORDINÁRIO
Drama,14anos.DeMarc Forster.EUA,
2023,121min.Menino se transformaao
ouvir históriadevidadaavó.ComAriella

CinemarkBarra1 (12h,17h45,21h)
Cinemark Ipiranga3 (12h)
Cinemark Ipiranga4 (13h45,19h15)
CinemarkWallig4 (12h20,15h,18h15,
21h)
Cinépolis JoãoPessoa4 (15h50)
CinesystemBourbonCountry2 (16h30)
GNCPraiadeBelas3 (17h35)
GNC Iguatemi3 (19h10)
CÓPIASLEGENDADAS
GNCPraiadeBelas3 (13h)
GNC Iguatemi3 (21h45)

OQUARTOAOLADO
Drama,14anos.DePedroAlmodóvar.
EspanhaeEUA,2024,107min.Amigas
se reencontramemsituaçãoextrema.
ComJulianneMooreeTildaSwinton.
SÁBADOEDOMINGO
CÓPIALEGENDADA
GNCMoinhos4 (15h30,19h50,22h)

PRINCESAADORMECIDA
Comédia,10anos.DeCláudioBoeckel.
Brasil,2024,80min.Meninadescobre
serumaprincesa.ComPietraQuintela
eMaisa.
SÁBADOEDOMINGO
CinemarkBarra4 (12h)

TODOTEMPOQUETEMOS
Dramaromântico,14anos.De John
Crowley.FrançaeReinoUnido,2024,
108min.Casal seapaixonaapós
encontro inusitado.ComFlorencePugh
eAndrewGarfield.
SÁBADOEDOMINGO
CÓPIASDUBLADAS
CinemarkBarra1 (14h45)
GNCPraiadeBelas2 (19h40)
CÓPIASLEGENDADAS
CinesystemBourbonCountry2 (21h30)
GNCMoinhos4 (13h20,17h40)
GNC Iguatemi2 (16h20)

TUDOPORUMPOPSTAR2
Comédia,10anos.DeMarcoAntonio
deCarvalho.Brasil,2024,75min.
Trêsamigasviajampara showdo ídolo.
ComGabriella Saraivae LauraCastro.
SÁBADOEDOMINGO
Cinemark Ipiranga1 (12h)
GNCPraiadeBelas5 (13h)
GNCPraiadeBelas6 (15h10)

VENOM:AÚLTIMARODADA
Ação,14anos.DeKellyMarcel.EUA,
ReinoUnidoeMéxico,2024,109min.
VenomeEddie sãoperseguidos.
ComTomHardye JunoTemple.
SÁBADOEDOMINGO
CÓPIASDUBLADAS
CineflixTotal2 (16h40,19h)
CinemarkBarra6 (13h20,16h30,19h,
21h30)
Cinemark Ipiranga4 (16h40,22h)
CinemarkWallig3 (16h30,19h,21h30)
Cinépolis JoãoPessoa4 (21h15)
GNCPraiadeBelas3 (15h25,20h)
GNC Iguatemi2 (14h10)
CÓPIALEGENDADA
GNC Iguatemi2 (18h40)

ESPECIAL
9ºFESTIVALKINOBEAT
CinematecaCapitólio: No sába-
do, às15h,Ostinato; às16h30,Sutis
Interferências; às18h,Ornette: Feitona
América; às19h30,Rewind&Play.No
domingo,às15h, A LoucuradoRitmo;
às17h,AFestaNuncaTermina; às19h30,
Nascidas emChamas.

FESTIVALVARILUXDECINEMAFRANCÊS
CineflixTotal: No sábado,às16h,
Daaaaali!; às17h45,AFavoritadoRei; às
19h55,OCondedeMonte Cristo.Nodo-
mingo,às16h,Selvagens;às17h55,OSol
por Testemunha;às20h15,AFanfarra.
SalaEduardoHirtz:No sábado,às17h,
MegaCena;às19h, A Fanfarra.Nodomin-
go,às17h,Selvagens; às19h,Daaaaaali!
CinesystemBourbonCountry: No
sábado,às14h,OSolpor Testemunha; às
16h20,Selvagens;às18h15,MegaCena;
às20h25,AFanfarra.Nodomingo,às14h,
ORoteirodaMinhaVida– François Truffaut;
às16h,Bolero,AMelodia Eterna;às18h25,
TrêsAmigas; às20h50,O SegundoAto.

HYBECINEFEST
Cinépolis JoãoPessoa3:No sábado
edomingo, cópias legendadas,às
16h20,18h15e20h15.

MOSTRAFRAPAACESSÍVEL
SalaEduardoHirtz:No sábado,às
14h,ATransformaçãodeCanuto.
Exibiçãocomacessibilidadesabertas,
incluindo legendas,audiodescrição
eLibras.Entrada franca.

SESSÃOCLUBEDECINEMA
CinematecaCapitólio: No sábado,
às10h15,NaPraia àNoite Sozinha.

GlasereOrlandoSchwerdt.
SÁBADOEDOMINGO
CÓPIASDUBLADAS
Cinemark Ipiranga3 (14h40,17h45,
20h45)
CinemarkWallig2 (12h30,15h15,18h,
20h40)
GNCPraiadeBelas2 (17h15)
GNC Iguatemi1 (17h)
CÓPIAS LEGENDADAS
CinemarkBarra7 (12h15,15h,18h,
20h40)
CinesystemBourbonCountry2 (14h,
19h)
GNCPraiadeBelas2 (21h50)
GNCMoinhos1 (16h10)
GNC Iguatemi1 (21h30)

EMCARTAZ
AINDAESTOUAQUI
Drama,14anos.DeWalter Salles.Brasil,
2024,136min.Filmebaseadono livro
homônimodeMarceloRubensPaiva
sobre sua família.ComFernandaTorrese
SeltonMello.
SÁBADOEDOMINGO
CineflixTotal3 (18h20,21h10)
CinemarkBarra2 (18h15,21h15)
CinemarkBarra3 (13h40,16h45,20h)
Cinemark Ipiranga5 (12h,15h,18h,
21h)
CinemarkWallig1 (15h30)
CinemarkWallig3 (13h30)
Cinépolis JoãoPessoa4 (13h,18h30)
CinesystemBourbonCountry5 (13h,
15h45,18h30,21h15)
GNCPraiadeBelas4 (13h30,16h05,
18h40,21h20)
GNCPraiadeBelas6 (16h55,19h30,
22h05)
GNCMoinhos1 (13h35,18h35,21h15)
GNCMoinhos3 (13h50,16h30,19h10,
21h50)
GNC Iguatemi3 (13h45,16h30)
GNC Iguatemi5 (19h25,22h)

ARCADENOÉ
Animação, livre.DeAloisDi LeoeSergio
Machado.Brasil, ÍndiaeEUA,2024,96min.
RatosboêmiosembarcamnaArcadeNoé
clandestinamente.
SÁBADOEDOMINGO
CineflixTotal3 (14h,16h10)
CinemarkBarra2 (12h45,15h50)
Cinemark Ipiranga2 (13h30,15h50)
CinemarkWallig1 (13h10)
Cinépolis JoãoPessoa3 (12h,14h10)
CinesystemBourbonCountry1 (13h30)
GNCPraiadeBelas2 (13h15,15h15)
GNC Iguatemi5 (13h15,15h15,17h20)

AFESTADELÉO
Drama,12anos.De LucianaBezerra
eGustavoMelo.Brasil,2023,85min.
Mulherpreparaa festadeaniversário
do filho.ComJonathanHaagensen
eCintiaRosa.
SÁBADOEDOMINGO
CineBancários (17h)

ASUBSTÂNCIA
Suspense,18anos.DeCoralie Fargeat.
ReinoUnido,2024,140min.Mulher
usadrogapara rejuvenescer.Com
DemiMooreeDennisQuaid.
SÁBADOEDOMINGO
CÓPIALEGENDADA
CinesystemBourbonCountry1 (15h30)

CONTINENTE
Horror,18anos.DeDavi Pretto.Brasil,
ArgentinaeFrança,2024,115min.
Mulher voltapara fazendada família.
ComOlívia TorreseAnaFlavia Cavalcanti.
SÁBADOEDOMINGO
SalaPauloAmorim (19h15)

MEGALÓPOLIS
Ficçãocientífica,14anos.DeFrancis Ford
Coppola.EUA,2024,138min.Cidadeé
palcodeconflitoentreprefeitoeartista.
ComAdamDrivereNathalie Emmanuel.
SÁBADOEDOMINGO
CÓPIALEGENDADA
SalaPauloAmorim (14h45)

NÃOSOLTE!
Suspense,16anos.DeAlexandreAja.EUA,
CanadáeFrança,2024,101min.Mal se
espalhae família se refugiaemcasa.
ComHalleBerryeWilliamCatlett.
SÁBADOEDOMINGO
CÓPIASDUBLADAS
GNCPraiadeBelas6 (13h05)
GNC Iguatemi1 (15h)

OPERAÇÃONATAL
Comédia,12anos.De JakeKasdan.EUA,
2024,123min.PapaiNoelé raptadoe
equipeéacionadaparaencontrá-lo.
ComChris EvanseDwayne Johnson.
SÁBADOEDOMINGO
CÓPIASDUBLADAS
CineflixTotal2 (14h05,21h20)

4ºFESTIVALMEUMUNDOSUL
Line-upconta comnomescomoSerginho
Moah,HebertMoaheGustavoQuadros.
BarOpinião (Rua JosédoPatrocínio,
834). IngressosaR$20,viaplataforma
Sympla, comtaxas.Domingo,às16h.

ALCIONE
Showcomemorativode50
anosdecarreira.
AuditórioAraújoVianna

(Av.OsvaldoAranha,685). Ingressosa
partir deR$130 (meia-entrada),R$140
(solidário,mediantedoaçãode1kgde
alimentonãoperecívelno local) e
R$260 (inteiro),viaplataformaSympla,
comtaxas.SóciosdoClubedoAssinante
eumacompanhante têm50%de
desconto.Sábado, às21h.

DUOMACHADO-FIALKOW
Recital de contrabaixoepiano.
AuditoriumTassoCorrêado
InstitutodeArtesda

UFRGS (RuaSenhordosPassos,248).
Sábado,às17h.

FORRÓTRIBOBRASIL
Repertóriode ritmosbrasileiros.
Espaço512 (Rua JoãoAlfredo,512).
IngressosaR$20 (atéas18hdodiado
evento),viaespaco512.com.br,eR$25,
no local.Domingo, às21h.

FRESNO
Showde lançamentodo
álbum EuNuncaFui Embora.
AuditórioAraújoVianna (Av.

OsvaldoAranha,685). Ingressosapartir
deR$80 (meia-entrada),R$85 (solidário,
mediantedoaçãode1kgdealimentonão
perecívelno local) eR$160 (inteiro),via
plataformaSympla,comtaxas.Sóciosdo
ClubedoAssinanteeumacompanhante
têm50%dedesconto.Domingo,às20h.

JEILSONNASCIMENTO
Recital deviolão comrepertório
decontemplaobrasdeMauro
Giuliani,HeitorVilla-Lobos,

AlbertoGinasteraemais.
CasadaMúsicaPOA (RuaGonçalo
deCarvalho,22).Domingo, às17h.

KATARZIZ,PLANONDASE
TRANSMISSÃOBETA
Bandasdividemopalcoemnoitede rock.
GravadorPub (RuaErnestodaFontoura,
962). IngressosaR$10,viagravadorpub.
com.br,eR$20,no local.Sábado, às20h.

MARÍADEBUENOSAIRES
OrquestradaUlbraapresentaópera-
tangodeAstor Piazzolla.
TheatroSãoPedro (PraçaMarechal
Deodoro, s/n°). Ingressosapartir de
R$25 (meia-entrada)eR$50 (inteira),
via theatrosaopedro.rs.gov.br.Sábado,
às20h,edomingo,às 18h.

ORQUESTRAVILLA-LOBOS
Músicosapresentamo
espetáculoPaz&Amor.
70ªFeiradoLivrodePorto

Alegre (PraçadaAlfândega,s/nº).
Sábado,às11h.

PAULAMARTINI+SOULFELLAS
Repertóriode soulmusic.
Espaço512 (Rua JoãoAlfredo,512).
IngressosaR$20,viaespaco512.com.br,
eR$30,no local.Sábado,às23h.

STEPHANIE LII
Cantoraapresentao EspecialDivasdoPop.
Grezz (RuaAlmiranteBarroso,328).
IngressosaR$30 (meia-entrada)e
R$60 (inteiro),viaplataformaSympla,
comtaxas.Sábado,às21h.

TUYO
Showdedivulgaçãodo
álbumPaisagem.
BarOpinião (Rua Josédo

Patrocínio,834). IngressosaR$70 (meia-
entrada),R$75 (solidário,mediante
doaçãode1kgdealimentonãoperecível
no local) eR$140 (inteiro),viaplatafor-
maSympla, comtaxas.SóciosdoClubedo
Assinanteeumacompanhante têm50%
dedesconto.Sábado, às21h.

AFALECIDA
EstreladaporCamila
Morgado,montagemde
SergioMódena levaà cenaa

peçadeNelsonRodrigues.
TeatroUnivates (Av.AvelinoTalini,171)
em Lajeado. Ingressosapartir deR$70
(meia-entrada)eR$140 (inteiro),viami-
nhaentrada.com.br, comtaxas.Sóciosdo
ClubedoAssinanteeumacompanhante
têm50%dedesconto.Domingo,às18h.

MAURÍCIOMANIERI
Artistaapresentaoespetáculo Classics,
comrepertóriodemúsicas românticas.
TeatroFeevalenaUniversidadeFeevale
(RS-239,2.755)emNovoHamburgo.
Ingressosapartir deR$120 (meia-entra-
da),R$140 (solidário,mediantedoação
de1kgdealimentonãoperecível no local)
eR$240 (inteiro),viablueticket.com.br,
comtaxas.Domingo,às20h.

MONOFESTFESTIVAL
Eventoorganizadopelabanda
Monocromática reúnemúsicos locais,
alémdepromover feiradearte.
GremaveFacefest (RuaAmapá,150)
emCanoas. IngressosaR$10,via
plataformaSympla, comtaxas.
Sábado,apartir das13h.

RENATOALBANI
Humoristaapresentao showde
stand-upcomedy ZonadeConforto.
TeatroUnivates (Av.AvelinoTalini,171)
em Lajeado. IngressosaR$60 (meia-en-
trada)e120 (inteiro),viaminhaentrada.
com.br, comtaxas.Sábado, às20h.

Programação fornecida pelos exibidores e sujeita a alterações.
roteiro@zerohora.com.br / cinema@zerohora.com.br

Espetáculos

Eventos

2ºFESTICOM
SegundaediçãodoFestivalde
TeatroPopulareComunitário
doRioGrandedoSul.

MonumentodoExpedicionáriono
ParqueFarroupinha. Aprogramação
completaestádisponível em
@varandacultural,no Instagram.
Domingo,apartir das15h.

CIRCUITOBURBURINHO
Tardedemúsica,performancee
feiradeartesgráficasemoda.
CasaSurdina (RuaCoronel

FernandoMachado,707).Sábado,apartir
das13h.

CLUBEDELEITURA:PÁGINAS INSÓLITAS
Encontrodebateo romance
OCavaleiro Inexistente,de
ItaloCalvino.

Instituto Ling (Rua JoãoCaetano,440).
IngressosaR$39,60,viaeventbrite.
com.br.Sábado, às16h.

LUISFERNANDOVERISSIMO–OFILME
Lançamentododocumentário
naFeiradoLivrodePortoAlegre.
AuditórioBarbosaLessano

EspaçoForçaeLuz (RuadosAndradas,
1.223).Domingo,às17h30.

Infantil

BRANCADENEVEEOSSETEANÕES
Montageminspiradano
clássicodos irmãosGrimm.
TeatroZéRodriguesnoPraia

deBelasShopping (Av.PraiadeBelas,
1.181). IngressosaR$30 (meia-entrada)
eR$60 (inteiro),via zapto.com.br, com
taxas.SóciosdoClubedoAssinanteeum
acompanhante têm50%dedesconto.
Sábadoedomingo,às18h.

Exposições

BOCADOINFERNO
IndividualdeCarmelaGross com
centenasdemonotipias criadas
pelaartistaapartir de fotosde

vulcões colecionadasde livrose jornais.

Fundação IberêCamargo (Av.Padre
Cacique,2.000).Dequintaadomingo,
das14hàs18h,comentrada francaatéo
finaldenovembro.Atédomingo.

CORAÇÕESÀDESMEDIDA
Exposiçãocelebravidada
artistaRochelle Costi.
EspaçoMarileneBertoncheli

naCasadeCulturaMarioQuintana
(RuadosAndradas,736).De terçaa
domingo,das10hàs20h.Emcartaz
por tempo indeterminado.

ESSESQUARTOS
Mostra integraoprojeto
AcervoemFocoeexibeobras
deRochelle Costi.

QuartodoPoetanaCasadeCultura
MarioQuintana (RuadosAndradas,736).
De terçaadomingo,das10hàs20h.
Até1º/12.

IBERÊEOMARGS -TRAJETÓRIAS
EENCONTROS

ComcuradoriadeFrancisco
Dalcol eGustavoPossamai,
mostraabordaa longeva

relaçãoentreoartista IberêCamargo
eoMuseudeArtedoRioGrandedoSul.
Fundação IberêCamargo (Av.Padre
Cacique,2.000).Dequintaadomingo,
das14hàs18h,comentrada francaatéo
finaldenovembro.

NOLIMITEDAPÁGINA:
EXPERIMENTAÇÕESCOM
LIVROSDEARTISTA

Mostraexibe14 livros-obra
criadospor24estudantes
doEnsinoMédio.

SalaBorgesdeMedeirosdaBiblioteca
PúblicadoEstado (RuaRiachuelo,
1.190).De segundaa sexta,das10h
às18h,e sábado,das10hàs17h.
Emcartazpor tempo indeterminado.

TERRITÓRIODASÁGUAS
Exposiçãoapresentapinturas,
desenhose textosnosquais
IberêCamargoexploraa

temáticadaságuas.Tambémestão
expostas setepaisagensdeMaria
Coussirat Camargo,esposadopintor.
Fundação IberêCamargo (Av.Padre
Cacique,2.000).Dequintaadomingo,
das14hàs18h,comentrada franca
atéo finaldenovembro.Até23de
fevereirode2025.

VOLTARAPROCURAR
Individualde LiaMennaBarreto
exibepinturaseobjetosque
refletemsobreoatodevoltar

comoumaobservaçãodopassado.
GaleriaGestual (Av.Cel.Coronel Lucas
deOliveira,21).De segundaa sexta,das
13hàs19h,e sábado,das10hàs13h.
Até23/11.

CONEXÃO DIGITAL
Acesse oQR
code ao lado
para assistir
aos trailers
dos filmes

8ªMOSTRALAB
Encontroexibeos resultadosartísticos
dosestudantesdoLaboratório-Escola
deArtePopular.
TeatroBrunoKiefernaCasadeCultura
MarioQuintana (RuadosAndradas,736).
Ingressosapartir deR$30,viaplataforma
Sympla, comtaxas.Aprogramaçãocom-
pletaestádisponível em@laboratorioes-
cola,no Instagram.Sábado,apartir das
19h,edomingo, apartir das18h30.

NAUSÍCAA
Leituradramáticadanovapeça
deGilberto Schwartsmann.
TeatroOficinaOlgaReverbelno
MultipalcoEvaSopher (PraçaMarechal
Deodoro, s/nº). IngressosaR$35
(meia-entrada)eR$70 (inteiro),via
theatrosaopedro.rs.gov.br.Sábado
edomingo,às19h.

OQUESEVÊAOFECHAROSOLHOS
Instalação teatral propõe
experiência sensorial.
TeatroCarlosCarvalhonaCasade
CulturaMarioQuintana (Ruados
Andradas,736). IngressosaR$21
(meia-entrada)eR$42 (inteiro),via
plataformaSympla, comtaxas.Sábado
edomingo. Serãopermitidasduas
pessoaspor sessão (oshoráriosestão
disponíveisnaSympla).

SUPORTE
PeçadaEscoladeTeatroePerformance
doNeelic reflete sobreapresençada
loucuranocotidiano.
CasarãoAzulNeelic&Artio (Rua
Beberibe122). IngressosaR$20
(meia-entrada)eR$40 (inteiro),
viaplataformaSympla, comtaxas.
Sábadoedomingo, às20h.Também
haverá sessõesnosdias23e24/11.
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PARA
VER

O QUE ESTOU
LENDO

TicianoOsório
Esta coluna contém informação e opinião

Neste espaço, todas as semanas,
Zero Hora apresenta dicas de
leitura. Acompanhe!

Esta coluna contém informação e opinião

ticiano.osorio@zerohora.com.br

Instagram e Facebook
@ticianoosorio
facebook.com/ticiano.osorio

Jesus (AndreiMarques), Pipoca (WendyQueiroz), Sete (Patrick Congo) eDouglas (Samuel Silva)

GUILHERME LEPORACE, NETFLIX, DIVULGAÇÃO
Rashomon, termo derivado do
filme lançadoem1950porAkira
Kurosawa em que quatro teste-
munhasapresentamversõesdú-
biaseconflitantesdeumcrime.O
queOsQuatrodaCandelária fazé
acrescentarcamadasdramáticas
acadapersonagem,traçandoum
retratodasagrurasedosdesafios
dessa população marginalizada
e invisibilizada (entre as refe-
rências estéticas, estãoos filmes
Pixote:ALei doMaisFracoeCi-
dade de Deus, disse Lomenha),
estabelecerasrelaçõesentreeles
egerarexpectativapelodesfecho
decada trajetória–amorteoua
sobrevivência?
A segunda decisão corajosa

foi escalar atores iniciantespara
esses papéis: Samuel Silva (que
faz o papel deDouglas), Patrick
Congo (Sete), Andrei Marques
(Jesus) e Wendy Queiroz (Pi-
poca). Mas o quarteto vai mui-
to bem: há um equilíbrio entre
a autenticidade pretendida e a
dramaticidadeexigida.Oelenco
inclui participações de Antônio
Pitanga,LeandroFirmino,Bruno
Gagliasso, Maria Bopp, Stepan
Nercessian e o cantor Péricles.

A terceiradecisão corajosa foi
nãopintarospersonagenscomo
santos. Eles têm seus pecados,
cometem seus crimes, podem
ser agressivos. É uma escolha
audaciosa em um país onde há
muito racismo e que dá muitos
ouvidos à expressão “bandido
bomébandidomorto”.OsQua-
trodaCandelárianão investeem
umsentimentalismobarato,não
praticaoestelionatoemocional.
Mas não deixa de comover e de
convocaraempatia: seestivésse-
mosnolugardeDouglas,também
faríamos tudooque fosse possí-
velparaprovidenciarumenterro
dignoaohomemquenosacolheu
como o pai que nunca tivemos.
Eaquartadecisãocorajosa foi

sepermitir lançarmãoda fanta-
sia e do onírico para contrastar
comadurarealidade.Otrabalho
conjunto de Lomenha e Faria
comasequipesde fotografia, di-
reçãodearte,montagemetrilha
sonoracriacenaspoderosas,nas
quais,pelomenosporuminstan-
te, os personagens encontram
abrigo, amor, felicidade, perten-
cimento.Pelomenosporumins-
tante,vivemos sonhos roubados
de uma infância desprotegida
e, não raro, violentada. _

OsrealizadoresdeOsQuatroda
Candelária (2024), minissérie
que ocupou o top 1 de séries da
Netflixduranteuns10diasentre
o final de outubro e o início de
novembro, tomarampelomenos
quatro decisões corajosas.
Aprimeirafoiadeadotarqua-

tropontosdevistaparareconsti-
tuiras36horasqueantecederam
aChacinadaCandelária,nocen-
tro histórico do Rio de Janeiro,
em 23 de julho de 1993. Nessa
data, oito jovensemsituaçãode
rua que dormiam na escadaria
da Igreja da Candelária foram
assassinadosa tirosporpoliciais
militares e milicianos. Um dos
sobreviventes foiSandroBarbo-
sadoNascimento,que,em2000,
protagonizouosequestrodeum

ônibusda linha 174noRio.Esse
caso foi tema do documentário
Ônibus 174 (2002), de José Pa-
dilha, eda ficçãoÚltimaParada
174 (2008), de Bruno Barreto.
Produzidapela Jabuti Filmes

epelaKromaki, comdireçãode
LuisLomenha, tambémcriador
daminissérie, eMárcia Faria, a
versão ficcional se desenvolve
pelo olhar de quatro crianças e
adolescentes negros. O primei-
ro capítulo conta a história do
garotoDouglas; o segundo, ade
Sete, às vésperas de completar
18 anos; depois vem a menina
Pipoca e o adolescente Jesus.
O formato narrativo evita o

riscoda repetição enão está in-
teressado na confusão. Não se
tratadeadotarochamadoefeito

Tiroteios,problemascomaJus-
tiça e contravenções são ele-
mentos essenciais para contar
histórias sobre o crimeorgani-
zado. Entre os episódios emo-
cionantes, brigasdecasal, rela-
ções familiares disfuncionais e
problemascomunsdocotidiano
também são importantes para
construir um relato fidedigno
dosbastidoresdamáfia italiana
nos EstadosUnidos.
É issoqueGayTalese sepro-

põe em Honra teu Pai (1971):
contar o que ninguém sabe
sobre uma das organizações
criminosas mais influentes e
duradourasdomundo.Emcer-
ca de 500 páginas, o jornalista
mostraavidadosBonanno,uma
dasprincipais famíliasmafiosas
ítalo-americanasdeNovaYork,
do auge à decadência.
Aobracomeçacomodesapa-

recimentodopatriarca, Joseph
Bonanno.Aolongodanarrativa,
Talese contaosdesafiosdeBill
Bonano, filhodeJoseph, ao as-
sumirocomandodafamíliaem
meio a umperíodo de tensão.
Anarrativa lembraOPodero-

so Chefão (dos livros deMario
Puzo e filmes de Coppola) e a
série Os Sopranos, mas sem o
glamourhollywoodianoe com
boa pitada de vida real.
Aescritaé íntimae,emcertos

momentos, épossívelperceber
a relação próxima que o autor
manteve com as fontes. Não é
à toaqueo livroédedicadoaos
filhos deBill, “na esperançade
quecompreendammelhoropai
e não o amemmenos”. _

Porum instante,
personagensvivem
os sonhos roubados
da infância

O fenômeno
daCandelária

Ascensãoe
quedadeuma
famíliamafiosa

Quatro decisões corajosas ajudam a explicar o
sucesso de audiência, na Netflix, da minissérie
que reconstitui as 36 horas anteriores à chacina
ocorrida na escadaria de uma igreja no centro
do Rio, no dia 23 de julho de 1993

Honra teuPai
DeGayTalese
Cia. das Letras,
512páginas,
esgotado
(àvenda
emsebos)

Yasmim Girardi
yasmim.girardi@zerohora.com.br

CONEXÃO
DIGITAL

Emvídeo,Yasmim
Girardi falamais sobre
aobradeGayTalese

Avoz dos diretores
“No começo, houve a ideia de
fazer a série em estúdio, porque
temmuita cena noturna e elenco
infantil. Mas imediatamente a
gente entendeu que precisava
da cidade. Acho importante
dizer que, no primeiro plano, a
minissérie se passa em 1993.
Mas o segundo plano é o de
2022, quando filmamos. É uma
maneira de subliminarmente
dizer que as coisas continuam
acontecendo.” (Márcia Faria)

“O Rio recebeu 3milhões de
africanos escravizados. Eles
desembarcavam amenos de
150metros daquela igreja, eram
violentados e depois iam para a
frente da igreja ganhar alma. Mas,
mesmo com alma, continuavam
desumanizados. Essa história
se alastra sem nenhuma
compensação. A gente tem um
reparo histórico no século 21, as
cotas. Mas temos quatro, cinco
séculos de descaso. Então, não
tem como esperar santos nesse
lugar. Acredito que essas crianças
são verdadeiros anjos, ladrões
de galinhas tentando sobreviver
e preocupados emmanter essa
sensação de liberdade, de família,
de comunhão, de grupo.” (Luis
Lomenha)
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TVAberta Novelas da semana

Juliano gosta da sugestão de Beto e
pede que o rapaz convença Beatriz a
trabalhar para suamarca. Bia não gos-
ta da decisão de Juliano de contratar
Beatriz.Maristela alerta Juliano sobre
as decisões em sua empresa. Beatriz
diz a Beto que quer distância da
família de Juliano. Glorinha comenta
comBeatriz que trabalhar para a Per-
fumaria Carioca pode deixá-lamais
próxima de Clarice. Eugênia convida
Guto para jantar em sua casa, e Nelson
se anima.

Beatriz recusa a proposta de trabalhar
para Juliano. Zélia temuma ideia para
que Juliano convença Beatriz a aceitar
sua proposta. Alfredo e Teresa con-
versam sobre Eugênia e Guto. Beatriz
chega a Petrópolis, e Carmem come-
mora a visita da neta. Basílio se inco-
moda coma presença de Beto. Celeste
encontra a carta enviada por Edu.
Nelson aborda Alfredo, que o convida
para um jantar com sua família. Carlito
se desespera ao perder a jaqueta que
Topete lhe emprestou.

Beto se revolta contra Juliano, que afir-
ma retirar sua ação caso Beatriz aceite
trabalhar para ele. Celeste responde à
carta de Edu. Pressionado por Nelson,
Guto pede Eugênia emnamoro.Vera e
Sebastião tememperder o clube Gente
Fina. Basílio provoca um curto-circuito
no orfanato. Beto confronta Juliano.
Topete ameaça Carlito.Vera temuma
conversa com Lígia sobre seus filhos.
Beatriz impedeVera de assinar o
empréstimodobanco e afirma que
aceitará a proposta de Juliano.

Vera agradece Beatriz por sua decisão.
Guto confidencia a Anita que temdú-
vidas sobre o que sente por Eugênia.
Juliano aprova a ideia deMarlene
para umproduto, e Orlando se irrita.
Alfredo convida Anita para participar
de seu programa, e Nelson se revolta.
Ulisses e todos osmanifestantes se
reúnempara agradecer Beatriz por
sua decisão de trabalhar com Juliano.
Carlito devolve a jaqueta de Topete,
e AnaMaria desconfia da origemdo
dinheiro.

Beatriz é contratada como nova garo-
ta-propaganda da Perfumaria Carioca.
Bia arma umescândalo, e Juliano a
leva para casa.Marlene repreende
Carlito por vender omotor de sua ge-
ladeira para quitar a dívida com Tope-
te. AnaMaria termina o namoro com
Carlito. Nelson briga comAnita por sua
participação no programa de Alfredo.
Alfredo oferece umemprego para
Anita em seu programa. Beatriz não
gosta da proposta para a campanha
publicitária da Perfumaria Carioca.

Juliano não aceita as exigências de
Beatriz. Nelson impede que Anita
trabalhe para Alfredo. Juliano afirma
a Raimundo que resolverá a situação
comBeatriz. Topete e Carlito conven-
cemGuto a desmarcar umencontro
com Eugênia. Celeste e Edu vibram
com sua paixão por cartas, semum
saber a verdadeira identidade do
outro.Maristela aconselha Juliano a
aceitar as condições de Beatriz. Lígia
chega para a formatura de Ronaldo, e
Celeste se revolta.

Madalena empurra Chico. Osmar briga
comVioleta por não querer dar di-
nheiro para Jayme e Tereza. Jô entrega
para Osmar o recado de Joyce. Osmar
se encontra com Joyce. Chico vê Cacá
passandomal na rua e a ajuda. Osmar
pede para Joyce se afastar dele. Silvia
questionaMiranda sobre Nando. Nan-
do e Tati ficam juntos. Jin se preocupa
ao receber umamensagem. Cacá
sente-semal novamente e desiste de
sair com Jô para cumprir as ordens de
Violeta.

Cacá se desespera ao descobrir que
está grávida. Osmar pede que Jô não
ajudemais Joyce a se encontrar com
ele. Doralice conta para Jão que Chico
procurouMadalena. Tereza decide pe-
dir dinheiro a Osmar. Cacámarca um
encontro com Chico. Jão tira satisfa-
ções com Chico.Madalena recebe um
pedido para fazer uma grande festa.
Jin pede demissão da lanchonete. Te-
reza chantageia Osmar.Violeta invade
a casa de Tereza e Jayme. Cacá revela
para Chico que está grávida.

Osmar pergunta seMadalena o
denunciará para a polícia. Violeta
intimida Tereza e Jayme. Chico apoia
Cacá. Neuzamente paraMin-Ji sobre
o paradeiro de Jin. Silvia flagra Belisa
tentando abrir o diário de sua avó.
Gigi convence Joyce a se vingar de
Osmar. Neuza leva Jin paramorar
em sua casa. Nando reclama de ter
que trabalhar naViação Formosa. Jô
estranha o comportamento de Cacá.
Roxelle flagra Chico comprando um
presente para bebê.

Roxelle se enfurece coma revelação
deMadalena sobre Chico. Osmar con-
vida Tati paramorar comele. Nando
escolhe Jão para ser seu primeiro
mentor. Joyce temuma ideia para se
aproximar de Osmar. Osmar decide
atrapalhar o negócio deMadalena.
Jão sugere que Jin trabalhe naViação
Formosa. Rosana discute comNando
por causa de Jão. Osmar acerta com Jô
os detalhes de seu plano contraMada-
lena. Doralice procura Tereza. Roxelle
flagra Chico e Cacá juntos.

Cida tenta acalmarMadalena, que se
desespera com seu prejuízo. Osmar
lamenta sua atitude coma sobrinha.
Cacá enfrenta Roxelle. Terezamente
para Doralice.Violeta avisa a Cacá e
Jô que Gerson Barros pode querer
enfrentá-los. Tati parabeniza Osmar
por compensar a família que cancelou
o negócio comMadalena. Roxelle ter-
mina o namoro com Chico. Jão leva Jin
à Viação Formosa. Rosana se prepara
para a gravação do comercial de TV so-
bre a campanha daViação Formosa.

Jão discute com Edson. Tati conta para
Madalena que ouviu sua conversa
com Cida. A luz é cortada namansão
Góis deMacedo. Jin recebe o recado
deMin-Ji e fica preocupado. Rosana
temuma ideia para afastar Jão de
Nando e comenta com Edson. Nando
revela paraMiranda seu plano para
trabalhar naViação Formosa.Violeta
manda Cacá descobrir se eles estão
correndo perigo. Jão se surpreende ao
descobrir que suas férias foram anteci-
padas. Jin se encontra comMin-Ji.

Viola é acolhida pelosmoradores do
abrigo. Nahum conversa comMoema
sobre a possibilidade de encontrar
Rudá. Nahum tenta obter informações
sobre Luma.Viola cozinha para a tur-
ma do abrigo, que elogia sua comida.
Mércia encontra Volney. Nahume
Moema discutem sobre as intenções
deMavi, que está desesperado para
encontrar Viola.

Viola tenta falar comMarcel. Rudá de-
cide fugir da ilha. Edmilson eWagner
brigampor causa de Dhu. Evelyn e Lei-
di temem ser descobertas a qualquer
momento.Viola descobre que sua
conta bancária foi zerada. Iberê revela
o paradeiro de Rudá aMavi.Moema e
NahumavistamRudá.

NahumeMoema percebemque Rudá
é prisioneiro.Volney convidaMércia
para jantar. Fátima recebe flores, e Ro-
bson se incomoda.Michele é informa-
da de que Cristiano precisa de umad-
vogado comurgência. Viola consegue
umemprego. Rudá,Moema eNahum
são capturados amando deMavi.

Luma consegue chegar até Rudá,
Moema eNahum.Michele pede ajuda
a Ísis para tirar Cristiano da cadeia. A
polícia chega à procura de Rudá.Vol-
ney diz aMércia que está interessado
nela. Rudá se nega a entrar na lancha
de Luma.Viola é informada de que os
capangas deMavi estão atrás dela.

Luma diz aMavi que não sabe o pa-
radeiro de Rudá. Nahum repreende
Mavi. Iarlei aceita o emprego de
recepcionista que Hugo lhe oferece
no resort. Leidi avisa que amãe de
Evelyn está para chegar. Rudá eViola
se reencontram.

Marcel desperta no hospital e tenta
ligar para Viola. Dhu gosta de ver Iarlei
trabalhando. Sirlei tenta impressionar
Berta. Nahumpropõe aMoema que
os doismorem juntos. Iberê descobre
ondeViola está e avisa aMavi. Viola
levaMarcel para o abrigo comunitário.

Sábado

Segunda-feira

Terça-feira

Quarta-feira

Quinta-feira

Sexta-feira

12RBSTV
04:40 Corujão II - Cinquenta
Tons de Liberdade
06:00GloboRepórter
06:50Galpão Crioulo
07:50 É de Casa
11:45 Jornal do Almoço
13:00Globo Esporte RS
13:25 Jornal Hoje
14:10 Edição Especial -
Cabocla
14:40Baita Sábado
16:15 Caldeirão comMion
18:40Garota doMomento
19:25RBSNotícias
19:50 Volta por Cima
20:30 Jornal Nacional
21:25Mania deVocê
22:35 Altas Horas
00:25 Faixa Combate
01:10 Supercine -
Doutor Gama
02:40 Volta por Cima
03:15 Corujão I -
DeVolta para Casa

2RECORDTV
06:00 Iurd
07:00Brasil Caminhoneiro
07:35Fala Brasil -
Ed Sábado
12:00The Love School
13:00BalançoGeral RS -
Ed Sábado
15:00Cine Aventura
17:00Cidade Alerta -
Ed Sábado
19:45 Jornal da Record -
Ed Sábado
21:00Cidade Alerta -
Ed Sábado
22:30A Fazenda16

12RBSTV
04:45 Corujão II -
Detetives do Prédio Azul 2:
OMistério Italiano
06:00Galpão Crioulo
07:20 Pequenas Empresas
&GrandesNegócios
08:05GloboRural
09:25 Auto Esporte
10:00 Esporte Espetacular
12:30 TemperaturaMáxima -
PanteraNegra
14:45 Campeões de
Bilheteria - Estrelas Além
doTempo
17:00Domingão comHuck
20:30 Fantástico
23:20 Circuito Sertanejo -
MelhorasMomentos
00:10DomingoMaior -
EsquadrãoRed Tails
02:05 Cinemaço -
AsVerdades

2RECORDTV
06:00ProgramadoTemplo
07:00Santo Culto
08:30 Iurd
09:00Tri Legal Tchê
10:00Tri Legal
11:00TodoMundoOdeia
o Chris
11:30Eu, a Patroa
e as Crianças
12:30DomingoRecord

23:15Super Tela
01:15Fala que Eu te Escuto
02:00Palavra Amiga
03:00 Iurd

4TVPAMPA
A emissora não divulgou a
programação até o fechamento
do caderno

5 SBT
06:00 SábadoAnimado
11:15 SBTApresenta:
Luccas Toon
12:00 ProgramaRaul Gil
14:15 CinemaemCasa -
1ª Sessão
16:00 CinemaemCasa -
2ª Sessão
18:00 Circo do Tiru
19:45 SBTBrasil
20:45BakeOffBrasil:
MãonaMassa
22:15 Sabadou comVirgínia
00:00Notícias Impressionantes
02:00 SessãoMadrugada
05:45 Jornal da Semana

7TVE
06:00 Vale Agrícola
07:00 Programação Infantil
11:00Maurício e os
Imaginários
11:15 Laboratório
Aloprado TáOn
11:45 Palaloos
12:00 TVE Esportes
12:30HipHop TV
13:00 SobreNós
13:30 Saúde+
14:00 Sessãode Cinema
15:45 A América Latina
Selvagem
16:45Brasileirão Série B -
Novorizontino x Paysandu
19:00Repórter Brasil Noite
19:45 SangueOculto

14:15Acerte ou Caia
16:00Hora do Faro
19:45Domingo Espetacular
23:00A Fazenda16
23:30Câmera Record
00:30ChicagoMed
01:15 Iurd

4TVPAMPA
A emissora não divulgou a
programação até o fechamento
do caderno

5 SBT
06:00 Jornal da Semana
07:00 Péna Estrada
07:30 SBTAgro
08:00 SBT Sports
09:00Notícias Impressionantes
09:45NaBeira do Fogo
comEl Topador
10:15Masbah!
11:00 Sorteio da Tele-Sena
11:15Domingo Legal
18:15RodaaRoda
19:00 Programa Silvio
Santos
00:00BrooklynNine-Nine:
Lei &Desordem
03:00 SessãoMadrugada

7TVE
06:00Retratos da Fé
06:30Universidades na TVE
07:00 Cantos do Sul da Terra
08:00Rio GrandeRural
09:00 Vale Agrícola
10:00 Canto e Sabor
doBrasil

20:45Brasileirão Série B -
Vila Nova (GO) x Ituano (SP)
23:00 Voz da Pele
23:30 Encontros como
CinemaAfricano
00:00 CenaMusical
01:00Brasil Visto de Cima
01:30 SangueOculto
02:30 A América Latina
Selvagem

10BAND
06:00BandKids
06:30BandKids
07:00VemComigo com
TucaNoronha
07:30BandKids
08:00BandKids
08:30 IgrejaQuadrangular
09:00Entre Amigos
10:00BandMotores
10:30BandMulher
11:30Band Entrevista
12:00Alma: Futebol Brasileiro
12:30MundodosNegócios
13:00 IgrejaMaranata
13:30Band Esporte Clube
16:00Brasil Urgente
18:50ORioGrandeque
Dá Certo
19:20 Jornal da Band
20:30SabadãodaGente
22:00DesafioemDose
Dupla Brasil
23:00SFT -MMA
01:05Bwf
02:05Cine Privé
03:05Sex Privé Club

48ULBRATV
07:00 SaúdeBrasil
07:30Kid& Cats
07:35Oi,Duggee!
07:45MeuAmigãozão
08:00UmHerói do Coração
08:15EsquadrãodoMar Azul
08:20Milo

11:00 Tempoda Terra
11:30NaRaiz dos Festejos
12:00MashupàBrasileira
13:00 SambanaGamboa
14:00 Sessãode Cinema
15:45 Sessãode Cinema
18:00Brasileirão Série B
20:30NoMundodaBola
21:30 Linhas Tortas
22:00Observatório Iecine
22:30 Cantos do Sul
da Terra
23:30 Partituras
00:30 Trilha de Letras
01:00Dramaturgias
01:30Natureza Feminina

10BAND
04:00CinemanaMadrugada
05:35+Info
06:00BandKids
06:30BandKids
07:00Entre Amigos -
Reprise
08:00BandMotores -
Reprise
08:30Bocano Trombone
09:00Trilegal Tchê
10:00Alma: Futebol Brasileiro
10:30Viva Sorte
12:00Copa Truck - AoVivo
13:30ShowdoEsporte
15:45CampeonatoBrasileiro
Série B - Chapecoense
X Coritiba
18:00Apito Final
20:00PerrenguenaBand
22:00Programado João
23:30Canal Livre

08:35 Simon,o Supercoelho
08:45Bluey
09:00MundoBita
09:10Octonautas
09:25PjMasks - Heróis
de Pijama
09:40DinoRanch
09:55MartinManhã
10:10OShowda Luna
10:2544Gatos
10:40CâmaraViva
10:45Asas eHistórias
10:50Mistérios Animais
11:00Boas Práticas
12:00Quintal nosMuseus
12:15Quintal da Cultura
12:30Cocoricó –
Educação Financeira
12:45Peppa Pig
13:00Kid& Cats
13:05AnaBolinha
13:15Oi,Duggee!
13:20Simon,o Supercoelho
13:30UmHerói do Coração
13:45Contos daMasha
14:00Viola e Tambor
14:15DinoRanch
14:30PjMasks - Heróis
de Pijama
14:45Octonautas
15:0044Gatos
15:15Bluey
15:30MeuAmigãozão
15:45OShowda Luna
16:00Milo
16:15MartinManhã
16:25Morgana&Celeste
16:30TurmadaMônica
16:45NBB -NovoBasquete
Brasil - AoVivo
19:00Shaun,o Carneiro
19:30Cultura Livre
20:00Arenados Saberes
21:00 Jornal da Cultura
22:00Café Filosófico Expresso
22:30Clássicos
00:00Minidocs (Show)

00:35Linhade Combate -
Reapresentação
01:05Linhade Combate -
Reapresentação
02:15Sessão Especial

48ULBRATV
06:00Viola,MinhaViola
07:00Giro Brasil
07:30Planeta Turismo
08:00Vida e Fé
08:30ToquedeVida
09:00Balaio
10:00Boas Práticas
11:00Gaúcho Coração
12:00Encontro com
Os Serranos na TV
13:00Shaun,o Carneiro
13:15Campeonato Alemão
(Bundesliga) – AoVivo
15:30Agrocultura
16:00Prelúdio 2024
17:00Planeta Terra
18:00Repórter Eco
18:30Matéria de Capa
19:00 Café Filosófico
20:00NossoOlhar
21:00Grenal na TV
22:00Crisálida
22:45Cinecult - Bicho
de Sete Cabeças
00:15Futurando
00:45Camarote 21
01:15Minidocs
(Documentários)
01:45Territórios Culturais
02:00 Figuras daDança
02:30Mosaicos

Sábado

Domingo

Mania de Você
RBS TV, 21h25min

Volta por Cima
RBS TV, 19h50min

Garota do Momento
RBS TV, 18h40min
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deinterpretação.Asduasgrandes
personalidades.Enós,osgrandes
ouvintes–dizoautor, ementre-
vista a ZeroHora.
Castro escreve que Tommor-

reu apenas fisicamente: “Con-
tinua entre nós e, como se não
bastasse, deramseunomeaoae-
roporto doGaleão, a umparque
naLagoa,uminstitutodentrodo
JardimBotânico, uma fundação
cultural,umaouduasuniversida-
des,váriosbotequinspeloBrasile
aindavirouestátuaemIpanema”.
–AchoqueoTomnãopode se

queixar, está muito bem repre-
sentadoemtudo.Sómepreocupa
que sua obra esteja sendo redu-
zida a umas 20 canções, quando
todaelaémaravilhosa–completa
o autor na entrevista. _

ObradeTom Jobimnão
pode ser reduzida a 20
canções, dizRuyCastro

Autor realiza sessão de
autógrafos de coletânea
com crônicas sobre o
compositor e participa
de bate-papo ao lado da
esposa, a escritoraHeloisa
Seixas, na Feira do Livro

Maestro soberano

Castro lança “OOuvidor do Brasil” em PortoAlegre neste sábado

HElOISA SEIxAS, DIVulGAçãO

WilliamMansque
william.mansque@zerohora.com.br

Aligaçãocomanatureza.Avida
noRiodeJaneiro.Osparceiros
musicais. A experiência com
Frank Sinatra. As histórias e
visões de um dos maiores ex-
poentes da música brasileira e
umdoscriadoresdabossanova
estão em O Ouvidor do Brasil
–99VezesTomJobim (Compa-
nhiadasLetras),deRuyCastro.
Oautorparticipada70ªFeira

do Livro de Porto Alegre neste
sábado, comsessãodeautógra-
fos e debate sobre omundo da
literatura ao lado da esposa, a
também escritora Heloisa Sei-
xas (veja detalhes no quadro).
OOuvidor doBrasil reúne99

crônicas, publicadas original-
mente entre 2007 e 2023 na
FolhadeS.Paulo, queabordam,
dealgumamaneira,TomJobim
–seu ladohumano, suasvivên-
cias, bastidoresdacarreira ede
grandes discos etc.

Grandes personalidades
Tendovividoentre 1927e 1994,
Antônio Carlos Brasileiro de
Almeida Jobim foi um dos
criadores da bossa nova e se
notabilizou por fazer a ponte
entreoerudito eopopular.As-
sina letra emúsicade clássicos
como Águas de Março, Corco-
vado eWave. ComVinicius de
Moraes, compôs, por exemplo,
Garota de Ipanema, Chega de
Saudade e Insensatez.
Uma crônica aborda o disco

Elis&Tom (1974)eodocumen-
tário Elis e Tom – Só Tinha de
Ser com Você (2022), dirigido
por Roberto de Oliveira e Jom
Tom Azulay. Castro comenta
que o álbum soa hoje como se
tivesse sido produzido ontem.
A fórmula do frescor?
–Asgrandescanções.Agran-

Esforço coletivo

KarineDallaValle
karine.dallavalle@zerohora.com.br

Aolongode14anos,LuísAu-
gustoFischeralimentouuma
ideia ambiciosa: lançar uma
vasta obra sobre a história
da literatura no Rio Grande
do Sul, desde os primórdios
atéosdiasatuais,comartigos
dediversosautores.Foiuma
organizaçãocomparávelàde
coordenaralunosemsalade
aula, missão que assume há
quase 40 anos na Universi-
dadeFederal doRioGrande
do Sul (UFRGS).
Com bate-papo de lança-

mentoesessãodeautógrafos
neste domingo na Feira do
Livro de Porto Alegre (veja
quadro abaixo),História da
Literatura no Rio Grande do
Sul(EditoraCoragem)édivi-
didaemseis volumes, sendo
quecincocompreendempe-
ríodoscronológicos,partindo
dasprimeirasmanifestações
literárias no século 19 até a
atualidade. O sexto fala de
movimentosqueatravessam
os tempos, como autoria fe-
minina, produção afrodes-
cendente, literatura LGBT+
e grandes jornalistas.

Oitenta textos inéditos
Aproezadeorganizar tantos
artigoscontoucomauxíliode
professoresdeuniversidades
gaúchase instituiçõesde fo-
ra do Estado. Cada um dos
mestres ficou responsável
por recrutar mais discípu-
los. São 80 textos inéditos,
escritos especialmentepara
este trabalhopor80autores,
entre eles Sergius Gonzaga,
DonaldoSchüler,ReginaZil-
berman, Jane Tutikian, Ro-
naldAugusto,SérgioKaram,

Seis volumes contam
ahistória da literatura
noRioGrandedo Sul

Professor LuísAugusto Fischer acalentava a ideia havia 14 anos

RENAN MAttOS

• Bate-papo
com Fischer e
Mauro Póvoas
no domingo, às
16h, noAuditório
Barbosa Lessa
do Espaço Força
e Luz

• Sessão de autógrafos às
18h na Praça deAutógrafos

História da Literatura
no Rio Grande do Sul
ORGAniZAçãO dE LuíS
AuGuStO FiSCHER
(Em sEis volumEs)

• Bate-
papo sobre
experiências
e insights no
mundo dos
livros com Ruy,
Heloisa Seixas
e mediação de
Arthur de Faria
no sábado, às 17h30min, no
Auditório Barbosa Lessa do
Espaço Força e Luz

• Sessão de autógrafos às
19h na Praça deAutógrafos

OOuvidor do Brasil
dE RuyCAStRO

CláudiaLaitano,JandiroAdriano
Koch e Carlos AndréMoreira.
– O Rio Grande do Sul tem

uma tradição muito sólida na
literatura, alémdemuito abran-
gente, contemplando tudooque
é gênero e especialidade. Éuma
obraquenãoestá interessadaem
estabelecer um cânone, apon-
tando quem é o melhor na lite-
ratura. A gente fala dos grandes
nomes,mas tambémdosgrupos,
das tentativas de movimentos
literários – diz Fischer.
O projeto não teria se concre-

tizado se em 2023 ele não tives-
se sido convidado para passar
um semestre na Universidade
Princeton, nos Estados Unidos,
como professor visitante. Con-
seguiuumaverbapara financiar
um projeto no Brasil e aplicou
nos seis volumes.Outrapartedo
custofoicobertapelosprogramas
de Pós-Graduação emLetras da
UFRGS e da Furg.
Graçasaoaportefinanceirodas

universidades,algunsexemplares
serão distribuídos para biblio-
tecas e os seis volumes estarão
disponíveis gratuitamente em
formatodigitalnositedaEditora
Coragem emdata futura. _
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Antônia, três anos, e o pai, Henrique, na escola Pais e Filhos
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Como podemos contribuir para o
desenvolvimento de competências que
podem ser úteis também na vida adulta

CONTINUANA PÁGINA 4

ZERO HORA, CADERNO VIDA,
SÁBADO E DOMINGO,

16 E 17 DE NOVEMBRO DE 2024
N° 1.721

CADERNO VIDA capa

FernandaPolo
fernanda.polo@zerohora.com.br

Na casa da família Sa-
vian, o diálogo com
Antônia, três anos, é
rotina. No dia a dia,
Henrique, 38, advo-

gado, e Tauãna, 33, médica, pro-
curamdarautonomiaeprotago-
nismo àpequena –da realização
de tarefas simples, como servir a
própria comida, a conversas de
igualpara igual.Desdeosprimei-
ros anos, os pais buscam desen-
volverainteligênciaemocionalna
formação da filha naturalmente.
Para isso, lançammãodeestraté-
gias como ajudá-la a identificar
seus sentimentos e as causas – a
pequena está em uma fase em
que,muitas vezes, surge a birra.
—Percebemosque, socialmen-

te, ela é uma criança que já tem

muitas ferramentas. A gente fica
contente,porquepreparamosela
paraquepossa,deformaindepen-
dente, saber oque temde fazer e
o que não tem—dizHenrique.
QuandoAntôniaestáagitadaou

irritada, os pais esperam que ela
se acalmee, então, explicamasi-
tuação.NasnoitesemqueTauãna
está deplantãonohospital e não
dorme em casa, o pai esclarece
que amãeprecisa cuidar depes-
soasquenecessitamdeseuapoio.
—A gente percebe que ela fica

tristeemumprimeiromomento,
mas logoentende.Sempreabsor-
vemuitobemeentendeamaneira
de lidar com aquela frustração
momentânea— aponta o pai.
Ensinar inteligênciaemocional

para esse público envolve saber
reconhecer,entendereexpressar
as emoções e regular o compor-
tamentoimpulsivo.Estudos indi-
camquecriançascomhabilidades

emocionais bem desenvolvidas
têm menos problemas compor-
tamentaiseummelhordesempe-
nhoacadêmico, segundoLisiana
Saltiel, psicólogaespecialista em
crianças e adolescentes. E há re-
dução nos riscos de depressão e
ansiedade na vida adulta.
Habilidadescomoautorregula-

ção, empatiae resiliência,desen-
volvidas na infância, são funda-
mentais na vida adulta, salienta
Lisiana, tambémespecialista em
neurociências comfocoeminte-
ligênciaemocional.Adultoscom
essascompetênciastêmmelhores
relações interpessoais, são mais
resilientesemcriseseapresentam
maiorsatisfaçãoprofissional.Es-
ses pontos se tornamabasepara
lidarcomdesafioseconstruiruma
vida equilibrada – e com mais
saúdemental, diz a psicóloga. _

A criança e a
inteligência
emocional
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Esta coluna contém informação e opinião

jjcamargo.vida@gmail.com - Instagram: @jjcamargo.cxtoracica

J.J. Camargo é cirurgião torácico, diretor do Centro de Transplantes da Santa Casa
de Porto Alegre e membro titular da Academia Nacional de Medicina

“Felicidade, essa coisa
que ninguém sabe bem

o que é e que um dia acaba.”

Quem se propõe a
ensinar, qualquer
que seja a área
de atuação, vai
arrastar seu pas-

sado como referência do que
aprendeu, para reprisar e seguir
adiante, ou para identificar os
enganos a serem evitado.
Da combinação de lições,

doces ou amargas, cria-se a
experiência para fazer o hoje
melhor do que o ontem, e sem-
pre de olho no futuro, que nos
confrontará logo adiante para
aplaudir-nos ou vaiar-nos com
a implacabilidade da vida real.
Com cinco décadas de traba-

lhoeensinomédico, é inevitável
que tenhamosapercepçãoclara
das razões das queixas multi-
plicadas nesse período. Como
fomos juntos com a mudança,
conferindo-nos as funções de
partícipes e testemunhas, sere-
moscobradospelahistória, com
severidadeoubenevolência, e já

nos contentaremos se aomenos
for com justiça.
Com o indisfarçável cresci-

mento das críticas à medicina
atual, convém que revisemos o
nossodesempenhona formação
dosprofissionais que sairãodas
nossas escolas carregando nos-
sosmodelos, arquivadosmuito
mais pelo exemplo, do que pelo
discurso.
Poderemos alegar que, abs-

traídas as festejadas ilhas de
excelência na formaçãomédica
brasileira, uma boa parte das
nossas escolas peca pela falta
de infraestrutura e suportepara
ofertadeumensinoprofissional
qualificado. E que as dificul-
dades se acentuaram a partir
do momento em que inúmeras
escolas foramabertasporrazões
meramente políticas, muitas
delas sem ter sequer um hos-
pital escola, que devia oferecer
o treinamento elementar pelo
convívio comopaciente e a sua
doença.
Sabemos todos que, sem essa

disponibilidade, o ensinomédi-
co se restringe ao aprendizado
teórico com um modelo peda-

dedescobrir queamaravilhade
ser escolhido pelos pacientes
nunca é casualidade.
Em cada despedida de uma

nova turma de formandos, to-
dos energizadospelamagia dos
desafios e eufóricos pela possi-
bilidade de provar,mais para si
do que para os outros, do que
sãocapazes,mecomovocomos
agradecimentos e as promessas
de que um dia voltarão só para
contar que cumpriram. E me
contenho para não confessar
que queria muito ser um deles
para, outra vez, e como nunca
mais, ser feliz. _

Na felicidade,
não tem reprise
Com o indisfarçável crescimento das
críticas à medicina atual, convém
que revisemos o nosso desempenho
na formação dos profissionais

gógico virtual, desvinculado de
qualquer proximidade com o
paciente, único caminho que
pode produzir, pela interação
afetiva, profissionais tecnica-
mente qualificados e seres hu-
manos comprometidos.
Mas esgotadas essas justifica-

tivas comosupostos atenuantes
para um desempenho acadê-
mico mais pretensioso do que
verdadeiro, ainda teremos que
prestar contas do que estamos
oferecendoaosnossos estudan-
tes como recursos extras para
o enfrentamento dos enormes
desafios de um mercado que é
cada vezmais exigente para os
veteranos e cruel para os prin-
cipiantes.
Infelizmente,muitosmestres,

reconhecidos por seus conhe-
cimentos e afirmados por com-

Mercado é cadavezmais exigente para os veteranos e cruel para os principiantes

MAURO VIEIRA, BD 10/03/2009

CONEXÃO
DIGITAL

Aponteacâmerado
celulare leiaascolunas
anteriores

Inúmeras escolas
médicas foram
abertas por razões
meramente políticas

petência, parecemignorarquea
porta que se escancarava para o
sucessodosrecémgraduadoshá
50 anos atualmente tem senhas
de acesso, duramente obtidas
com a comprovação de habili-
dades que transcendem ao co-
nhecimento técnicoacumulado.
Cadavezmais comprometido

com os temas sensíveis que os
livros técnicos ignoram,me en-
canto em espalhar humanismo
e desejar que cada aluno prove,
do seu jeito, o deslumbramento

ZERO HORA , CADERNO VIDA,
SÁBADO E DOMINGO,

16 E 17 DE NOVEMBRO DE 2024

J.J. Camargo

CADERNO VIDA
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–Quantomaisacriançapuder
compreenderoseumundointer-
no e nomear seus sentimentos,
suas demandas e necessidades,
mais recursos ela terá na vida
adulta para lidar com as vicissi-
tudes da vida – afirma Luciana
Fossi,psicólogaquetrabalhacom
criançaseconselheiradoConse-
lho Regional de Psicologia.
A psicóloga Lisiana Saltiel

acrescenta que uma criança
que já tem uma certa inteligên-
cia emocional lida melhor com
uma experiência traumática,
conseguindo regular as emo-
ções e até utilizar alguma téc-
nica de respiração oupalavra de
segurançapara se acalmar.Uma
criança sem essas habilidades
tem uma tendência a ser mais
sobrecarregadapelopânico,oque
agravaossintomasdesse trauma
posteriormente –podendo ficar
hipervigilante, hiperalerta, com
pesadelos e retraimento social.
É o adulto que fornece os ins-

trumentos para que a criança
possa compreender o mundo
externo e o interno. É como se
exercessea funçãode“tradutor”
daquilo que a criança expressa,
mas ainda não consegue no-
mear ou controlar.

Apartirdesseprocesso,acrian-
çapassaráa ter ferramentas–ou
seja, desenvolverá a inteligência
emocionaleoautoconhecimento
paramediarsuasemoçõesecom-
portamentos.Umadasformasde
ensinar as crianças a respeitode
inteligênciaemocionalé,portan-
to, auxiliá-las na nomeação dos
comportamentos.LucianaFossi
exemplifica:
– Quando a criança se apre-

senta de formamuito irritada, e
ospaisconseguemcompreender
essecomportamentocomoresul-
tante da privação de sono, isso é
nomeado:“tuestásbrigandopois
estáscommuitosonooutuestás
chorandopoisestásmuitocansa-
da, já está na hora de ir dormir”.
É preciso considerar a capaci-

dade de compreensão da crian-
ça e seu domínio de linguagem.
Quanto menor a criança, mais
simples deve ser a comunicação
e a nomeação dos sentimentos.

Quando e como começar
A inteligência emocional pode
ser introduzidadesdeaprimeira
infância, pois bebês já são capa-
zesdeperceberemoçõesereagir
a elas, segundo Lisiana. A partir
dosdois anos, as crianças come-

çam a desenvolver a capacida-
de de identificar suas próprias
emoções, e entre três e cinco já
podem aprender formas de ex-
pressar e nomear o que sentem.
O neurodesenvolvimento in-

fantil segue fasesnasquais algu-
mas competências emocionais
podem ser mais facilmente en-
sinadasecompreendidas.Atéos
trêsanos,océrebroestáemrápi-
da expansão sináptica, momen-
to em que é possível introduzir
a linguagem emocional básica,
como“feliz”, “triste”ou“bravo”.
A partir dos seis anos, o cór-

texpré-frontal, responsávelpela
regulação emocional, começa a
amadurecer, permitindo que as
crianças desenvolvam a capaci-
dadedeesperar,controlarimpul-
sos e resolver problemas. Esses
processos dependemmuito das

interações com adultos e de um
ambiente seguro, que valorize
comportamentos saudáveis.
Pais, cuidadores, escolas e

sociedade são essenciais nesse
processo. Empaíses comoRei-
no Unido, Finlândia, Canadá e
EUA, as escolas possuem pro-
gramas que promovem a inteli-
gência emocional. Já no Brasil,
a Base Nacional Comum Curri-
cular incentiva escolas a incluir
competências socioemocionais
no ensino, lembra Lisiana.
NaescoladeEducaçãoInfantil

PaiseFilhos,frequentadapelape-
quenaAntônia,trabalha-secomo
MétodoExclusivodeAcolhimen-
to,quevalorizaasemoções–base
dacognição,navisãodadiretora
Magliane Locatelli:
– Começa com o cuidado pa-

ra entender as frustrações das
crianças, permitindo que elas
vivam isso de forma saudável e
aprendamanomearsuaspróprias
emoções. A intenção é oferecer
um espaço que faça a criança se
sentirouvidaerespeitada, tenha
a sua inteligência emocional de-
senvolvidaeaprendaadiscernir
os seus gatilhos e, então, regular
as emoções, assim como criar o
senso de empatia, ao respeitar o

sentimento do outro.
A escola incentiva as crianças

a se expressarem por meio da
arte. Com isso, é possível identi-
ficar tópicosemocionaisaserem
abordados em rodas de conver-
sa, validando os sentimentos e
ensinando caminhos possíveis
para soluções de conflitos. Os
ensinamentosdaescolasãocom-
plementadospelosdospais.Hen-
rique, pai de Antônia, comenta:
– O nosso papel é prepará-la

paraquandotiverdesairdecasa
ou enfrentar os desafios que vai
enfrentar. Tornar ela dona de si
mesma,pensando,agindo,erran-
do e tomando as consequências
pelos erros também.
Masoquecostumaocorreréo

oposto:paisensinamascriançasa
reprimirsentimentosea“engolir
o choro”, algo que, lá na frente,
pode ter uma conta alta – resul-
tando,porexemplo,nafaseadul-
ta, em “engolir comida” a cada
gatilho emocional que precisou
reprimir na infância. É impor-
tantevalidaroqueacriançaestá
expressandoenãojulgarnenhum
tipodemanifestaçãoemocional,
nem mesmo aquelas rotuladas
como “negativas”, como raiva e
tristeza, conforme Luciana:

Educação
sentimental
Como ajudar as crianças
a identificar e a lidar
com as suas emoções

ZERO HORA , CADERNO VIDA,
SÁBADO E DOMINGO,

16 E 17 DE NOVEMBRO DE 2024

ZERO HORAcAdERnO vidA capa

“Engolir o choro”
pode, lá na frente,
resultar em “engolir
comida” a cada
gatilho emocional
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Quanto mais a criança
compreender o

seu mundo interno
e nomear seus

sentimentos, mais
recursos ela terá

na vida adulta

Fantastic, stock.adobe.com

ZERO HORA , cadeRno Vida,
sÁbado e dominGo,
16 e 17 de noVembRo de 2024

ZERO HORAcAdERnO vidA capa

dicas práticas
Com alguns processos, atitudes
e ações no dia a dia, os pais
podem contribuir diretamente
para o desenvolvimento de
inteligência emocional das
crianças, de acordo com a faixa
etária. Confira recomendações
da psicóloga Lisiana Saltiel:

dE 2 A 4 AnOs: idEntificAçãO
dE EmOçõEs
Nessa idade, o objetivo e´
ajudar a criança a reconhecer
e nomear emoções de maneira
simples.

Jogo das emoções: use fotos
com rostos que mostrem
diferentes expressões
emocionais (feliz, triste, bravo,
surpreso). Peça para a criança
identificar as emoções e
relacionar com momentos em
que ela se sentiu assim.
Nomeando emoções: durante o
dia, quando a criança expressar
uma emoção, ajude-a a nomeá-
la. Por exemplo, “você está
brabo porque o brinquedo
quebrou? É frustrante quando
isso acontece, não é?”.
Histórias: leia livros infantis
com personagens que passam
por diferentes emoções.
Pergunte como eles se sentem
em certas partes da história,
ajudando a criança a entender
e identificar emoções no
contexto.

dE 5 A 7 AnOs: ExpREssãO
EmOciOnAl
Nessa fase, as crianças já
conseguem falar sobre seus
sentimentos e começam
a aprender formas de
autorregulação.

Respiração do balão: ensine
a criança a respirar fundo,
imaginando que está enchendo

um balão com ar ao inspirar
e esvaziando-o ao expirar.
Esse exercício simples ajuda a
regular a respiração e acalmar
em momentos de raiva ou
frustração. Como opção,
pode ser dito para “assoprar a
velinha” ou “cheirar a florzinha”.
Diário das emoções: incentive
a criança a desenhar ou
escrever (se já for alfabetizada)
sobre como se sentiu durante
o dia. Isso cria um espaço
seguro para expressar emoções
e refletir sobre elas.
Jogos: brinque de jogos
que exijam esperar a vez e
colaborar com os outros. Isso
ajuda a criança a desenvolver
paciência, empatia, resiliência e
a entender as necessidades dos
colegas.

dE 8 A 10 AnOs: EmpAtiA E
sOluçãO dE pROblEmAs
Nesta idade, as crianças já
conseguem se colocar no
lugar dos outros e encontrar
soluções para problemas
emocionais.

Situações: crie cenários como
“um amigo não quis brincar”
ou “alguém me chamou de
um nome ruim” e pergunte à
criança como ela se sentiria
e o que poderia fazer para
resolver. Isso ajuda na tomada
de perspectiva e resolução de
conflitos.
Árvore da calma: ajude a
criança a desenhar uma árvore
e, em cada folha, escreva
estratégias que ela possa
usar quando estiver triste ou
frustrada (por exemplo: respirar
fundo, contar até 10, conversar
com alguém). Ela pode usar o
desenho sempre que sentir que
precisa se acalmar. Uma opção
é a “garrafa da calma”, no lugar
da árvore.

Jogo do espelho: esse exercício
ajuda na empatia e consciência
corporal. Uma criança faz uma
expressão facial, e a outra deve
imitar. Ao fim, discutam como
cada expressão pareceu e o
que ela transmite, ajudando a
entender melhor as emoções
dos outros.

dE 11 A 13 AnOs: REfinAndO
HAbilidAdEs EmOciOnAis
Os jovens podem explorar
mais profundamente seus
sentimentos e desenvolver
empatia e habilidades de
autorregulação.

Diário: peça que o pré-
adolescente escreva sobre
situações em que sentiu
felicidade, tristeza, frustação ou
outro sentimento negativo, o
que fez para lidar com isso, e o
que pode fazer de diferente, se
for necessário. Esse exercício
desenvolve autorreflexão e
compreensão emocional.
Mapa de gratidão e sucesso:
ajude a criar um mapa no
qual ele anota momentos e
conquistas que trouxeram
felicidade ou orgulho. Esse
exercício é indicado para
construir resiliência emocional
e um senso de autovalor e
autoconfiança.
Resolução de conflitos:
proponha situações fictícias
de conflitos para serem
resolvidas por meio de
conversas encenadas. Isso
ajuda a praticar o controle
emocional e a habilidade de
resolver conflitos de maneira
saudável. Recomenda-se
temáticas como bullying,
cigarro eletrônico e outros
que sejam de curiosidade
deles e que abram um espaço
para trabalhar essas questões
em casa.

programação do seminário da primeira infância (25/11)
cAsA dA OspA, nA cApitAl

9h às 11h: abertura e
14º Prêmio Salvador Celia

11h: palestra magna “Justiça
socioambiental e equidade
na primeira infância”, com
Carolina Terra Quirino da
Costa, graduada, mestre
e doutoranda em Serviço
Social pela PUC-Rio e
colaboradora da Coalizão
pelo Clima, Crianças e
Adolescentes. Mediação:

Marilise Fraga de Souza

13h30: Coral Carlos Bina

14h: debate “A promoção da
equidade nas políticas públicas
pela primeira infância”,
com mediação de Kenia
Margareth da Rosa Fontoura.
Participantes: Carolina de
Vasconcellos Drügg, do
Depto. de Atenção Primária
e Políticas de Saúde da Sec.
de Saúde do RS; Marília
Pinto Bianchini, do PIM da

Sec. de Saúde do RS; Juliana
Armborst, do PIM de Santa
Bárbara do Sul; e Cristina
Muhlen, do PIM de Canoas

15h30: debate “Antirracismo
e equidade na primeira
infância”, com mediação de
Gabriela Dalforno Martins.
Participantes: Ana Paula
Matias, da Unesco; Rosimery
Costa dos Santos, do
Ministério da Saúde

Inscrições: pim.saude.rs.gov.br

A chave seria
compreender
que as emoções
são importantes
na constituição
da criança:
chorar, postergar
desejos, lidar
com frustrações,
ficar brabo,
irritado, com
raiva, triste, feliz
e até com inveja...
São estados
emocionais
extremamente
normais e que
deveriam ser
esperados e
vistos pelos
responsáveis
como algo
comumao
desenvolvimento.”
Lisiana Saltiel
Psicóloga especialista em psicoterapia de
crianças e adolescentes

De 23 a 29 de novembro, o
governodoRS,pormeiodoCo-
mitêEstadualIntersetorialpela
Primeira Infância, e a Secreta-
riaEstadualdaSaúde,pormeio
doprogramaPrimeira Infância
Melhor (PIM), promoverão a
22ª Semana Estadual do Bebê.
Surgida em 2000, por iniciati-
va dopsiquiatra SalvadorCelia
(1940-2009),adata integraoca-
lendáriooficialdeeventosetem
oobjetivo de chamar a atenção
dasociedadeedopoderpúblico
para a importância da atenção

aos primeiros anos de vida.
Em Porto Alegre, no dia 25,

haverá o 18º Seminário da Pri-
meira Infância e o 14º Prêmio
Salvador Celia. O evento será
realizadonaCasadaOspaepre-
vêumpúblicode1,1milpessoas
entreprofissionaisdas redesde
saúde,educaçãoeassistênciaso-
cial,visitadoresdoPIM,agentes
comunitárioseestudantes.Àluz
da enchente de maio, o semi-
nário terá como tema “Justiça
socioambiental e equidade na
primeira infância”. _

GovernodoRSpromove a
22ª SemanaEstadual doBebê

– Se a criança está triste ou
com raiva e não consegue ex-
pressar esses sentimentos de
forma adequada, os adultos
podem ser um guia, podem
orientarabuscarrecursospara
expressar, ao invés de negar
que eles possamexistir ou até
mesmo de dizer que são sen-
timentos feios ou errados. _
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60Mais

LarissaRoso
larissa.roso@zerohora.com.br

Comoestá a sua glico-
se? A terceira idade
é a faixa etária com
a maior prevalência
de diabetes, e os cui-

dados comessa doença crônica
ganham destaque neste mês,
que temoDiaMundial doDia-
betes, em 14 de novembro.
Odiabetesécausadopelapro-

dução insuficiente ou pela má
absorçãode insulina, hormônio
que regula a glicose no sangue
e fornece energia para o orga-
nismo. O aumento do nível de
açúcar na corrente sanguínea
pode acarretar uma série de
complicações: no coração, nas
artérias, nos olhos, nos rins e
nos nervos. Em casos demaior
gravidade, a enfermidade pode
levaraamputaçõesdemembros
e até matar.
O controle da doença está di-

retamente ligadoaoshábitosdo
diaadia.Amédicaendocrinolo-
gistaTaíseRosadeCarvalho, do
HospitalSãoLucasdaPontifícia

Diabetes tende a piorar
na terceira idade:
saiba como controlar
Principais cuidados com a doença crônica estão
ligados a alimentação, atividade física e medicação

Universidade Católica do Rio
GrandedoSul (PUCRS), explica
que o manejo tende a ficar um
pouco mais difícil na velhice.
– É comum que o diabetes

comece a piorar, mesmo que
o paciente se cuide. Claro que,
se ele tem boa alimentação, faz
exercícios e toma amedicação,
essa taxa de piora tende a ser
menor.Mas seopaciente já tem
dificuldade de controle, pode
ser pior – alerta Taíse.
A idade e o estado de saúde

são avaliados para definir o tra-
tamento, observa o endocrino-
logista Rodrigo Lamounier, di-

retor doDepartamento deDia-
betesdaSociedadeBrasileirade
Endocrinologia e Metabologia
e professor da Faculdade de
Medicina da Universidade Fe-
deral deMinasGerais (UFMG).
O foco é na funcionalidade do
paciente.
– Se é um idoso forte e ativo,

ele terá tratamento semelhante
ao de umadulto. Para um idoso
mais frágil, commuitas limita-
ções, adaptamos o tratamento
propondometas de glicose não
tão rigorosas, já que ele está
mais suscetível a problemas –
diz Lamounier. _

KRAKENIMAGES.COM, STOCK.ADOBE.COM

Controle da glicose é fundamental na terceira idade

ZERO HORA , CADERNO VIDA,

SÁBADO E DOMINGO,
16 E 17 DE NOVEMBRO DE 2024

CADERNO VIDA

SEXO É SAÚDE!
Disfunção Erétil e

Ejaculação Precoce
têm tratamento.
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ALFAMEN.COM.BR/ZH

AGENDE AGORA SUA CONSULTA EM SIGILO:

(51) 3013-7172

AGENDE AGORA SUA CONSULTA EM SIGILO
(51) 3013-7172

Dicasaseguir
ALIMENTAÇÃO
• Evite o excesso de
carboidratos (pães, bolachas,
bolos).

• É fundamental ingerir
proteínas, presentes em carnes
e ovos. A deficiência proteica
pode contribuir para a perda
de massa muscular.

• Converse com seu médico
sobre a necessidade e a
adequação de fazer uma
suplementação proteica.

ATIVIDADEFÍSICA
• É preciso força de vontade,
determinação e disciplina
para manter uma rotina
regular de atividade física.
Há uma tendência natural
ao sedentarismo na terceira
idade.

• Manter-se ativo ajuda no
controle de todas as doenças
crônicas. Para o diabetes,
a prática consistente é
fundamental.

• Os exercícios de força
(musculação, treinamento
funcional) são os mais
importantes para o público
a partir de 60 anos. A
sensibilidade à insulina está
muito ligada à massa muscular,
explica o endocrinologista
Rodrigo Lamounier, e a perda
de massa muscular piora o
controle da glicose.

• A musculação é

importantíssima, mas lembre-
se de que toda e qualquer
atividade física se mostra
benéfica para o controle do
diabetes.

• A recomendação da
Organização Mundial de
Saúde (OMS) para a população
adulta é de um mínimo de 150
minutos semanais de atividade
de intensidade moderada
ou 75 minutos de atividade
intensa. O tempo total
sugerido pode ser dividido em
mais de uma sessão.

MEDICAMENTOS
• Com frequência, o idoso
toma diversos medicamentos,
e é fundamental se organizar
para não se esquecer de
nenhum. O médico de
referência pode prestar uma
ajuda importante para essa
organização. Um familiar
também pode contribuir
para que nenhum item seja
esquecido.

• Analise que método
funciona melhor para você.
Se for preciso, ajuste o
despertador para não passar
do horário. O ideal é que os
remédios do diabetes sejam
tomados, se não sempre no
mesmo horário, pelo menos
sempre no mesmo turno.
Segundo a endocrinologista
Taíse Rosa de Carvalho, uma
variação muito grande impacta
no controle da glicose.
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DrauzioVarella

Esta coluna contém informação e opinião

Médico, cientista e escritor

Orapazteria20anos,
se tanto, estava
pálido e desidra-
tado. Queixava-se
de dores de estô-

mago acompanhadas de vômi-
tos havia dois ou trêsmeses, no
decorrer dos quais tinha feito
duas endoscopias, dois ultras-
sons e uma tomografia compu-
tadorizada,quenadarevelaram.
Vinha tomando omeprazol e
antiácidos sem resposta. Per-
dera quatro quilos.
Perguntei se algum alimen-

to melhorava ou piorava a dor.
Respondeu que não, o único
alívio eram os banhos quentes.
Chegava a tomar 10 num dia.
Apergunta seguinteme levou

ao diagnóstico:
– Você fuma maconha todos

os dias?
– Fumo, doutor.
Era um caso típico de hipe-

remese por cannabis, síndrome
descrita em 2004.
Você, leitora, dirá: “Como

assim? Tem gente que usa ma-
conha para as náuseas da qui-
mioterapia”. É verdade, mas o
uso diário pode causar o efeito
oposto.
No presídio em que atendo,

vimeia dúzia de casos. As quei-
xas são sempre asmesmas: co-
meçam com dor de estômago,
depois de semanas ou meses
surgemasnáuseas e os vômitos
que só melhoram com banhos
quentes.Os examesde imagens
são de pouca valia.
Osquadrosextremosevoluem

com desidratação, convulsões,
insuficiência renal eparadacar-
díaca, complicações felizmente
muito raras. Há oito casos des-
critos nos Estados Unidos.
Você, maconheiro velho, que

fuma todos os dias há 30 anos

e jura que nunca se viciou, vai
dizer que fui cooptado pela
repressão. Não é verdade, em
mais de 50 anos demedicina, vi
pessoas que se beneficiaramdo
uso de cannabis. Na década de
1980, acompanhei no Exterior
os primeiros ensaios clínicos
que testaram a maconha para
as náuseas da quimioterapia.
Mas, veja bem: o baseado da-

quela época tinha concentra-
ções de THC, o componente
psicoativo, ao redorde4%a5%.
Como o uso repetitivo induz o
fenômeno da tolerância, como
passardosanosvocê reclamava:
“Essamaconha de hoje é palha
velha. A do meu tempo...”.
Atentos às demandas domer-

cado, plantadores e grandes
traficantes se empenharamem
selecionar variedades genéticas
com teores de THC que atin-
gem20%.Atecnologiapermitiu
chegarmais longe: surgiramos
vapes com90%deTHC, os ba-
seadospré-enrolados e amaco-
nha comestível, apresentações
que nada têm a ver com a dos
tempos românticos.
Um levantamento publicado

em2018peloBellevueHospital,
deNovaYork, conduzido entre
mulheres e homens de 18 a 49
anos que fumavam maconha
pelo menos 20 dias por mês,
mostrou que cerca de 30% se
enquadravam no diagnóstico
de hiperemese por cannabis.
Há anos, psicólogas e psi-

quiatras com experiência no
atendimento de dependentes
químicoschamamaatençãopa-
ra a influência douso frequente
de maconha no aparecimento
depsicosesagudas temporárias,
alémde funcionar comogatilho
para psicoses crônicas, como a
esquizofrenia.

Os malefícios
de fumar
maconha
todos os dias
Hiperemese por cannabis é uma
síndrome que foi descrita há 20 anos

Atentos às demandas domercado, plantadores e traficantes se empenharamemaumentar teores deTHC

RANGIZZZ, STOCK.ADOBE.COM

CONEXÃO
DIGITAL

Aponteacâmerado
celulare leiaascolunas
anteriores

Com a enxurrada de casos
de depressão e de ansiedade
que a pandemia trouxe à tona,
é provável que o número dos
que procuram lenitivo num
baseado continue a aumentar.
Não é razoável esperar que o
tráfico se interesse em reduzir
as concentrações de THC na
droga vendida nas ruas.
Então, vamos criar a Ma-

conhabrás? Haveria muitas
dificuldades, entre as quais o
controle da distribuição e o
preço: se for baixo o consumo
aumenta, caso contrário, não
acaba com o tráfico.
Claro que você, leitor civili-

zado, acha estupidez defender
queapolíciaprendaosusuários
surpreendidos com pequenas
quantidades, mas é a favor da
prisão de traficantes. Vamos
lembrar que essa distinção não
é clara: dificilmente quem usa
deixa de traficar. E se sua fi-
lha, criada com tanto carinho,
comprar umpouco amais para
entregar à amiga que pediu o

favor?Mereceria ir para aFunda-
çãoCasaoupara apenitenciária?
O caminho mais sensato é a

educação. O primeiro passo é
ensinar para as crianças e os
adolescentes que maconha não
é uma erva natural que não faz
malnemvicia, drogaspsicoativas
estão associadas à compulsão e
à abstinência. Depois, entender
que o baseado de hoje é dife-
rente daquele da contracultura
do passado, agora lidamos com
produtos que trazem concen-
trações perigosas deTHC, cujos
efeitossãomalconhecidos.Quem
imaginaria quepudessemprovo-
car vômitos incoercíveis que só
melhoramcombanhos quentes?
Não existe bala de prata. Na

minha adolescência, 60% dos
homens fumavam cigarros in-
dustrializados, hojemal chegam
a 10%. O controle do uso de dro-
gas que causam dependência só
pode ser alcançado através da
educação, em casa, nas escolas
e nos meios de comunicação de
massa. _

A cada 15 dias, Drauzio Varella
escreve neste espaço. Nas outras
datas, artigos sobre saúde (física ou
mental), bem-estar e comportamento
podem ser publicados nesta página.
Os textos devem ter de 4.200 a 4.500
caracteres. Escreva para ticiano.
osorio@zerohora.com.br

O baseado de hoje
é diferente daquele
da contracultura
do passado

ZERO HORA , CADERNO VIDA,
SÁBADO E DOMINGO,
16 E 17 DE NOVEMBRO DE 2024

CADERNO VIDA
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Aradiologia é uma
área cada vez mais
presente no dia a
dia da medicina.
AAA tualmente, é in-

comum tomar decisões clíni-
cas sema realização de exames
de imagem, essenciais desde a
confirmação diagnóstica até a
conduçãode tratamentos, espe-
cialmente pela ampla disponi-
bilidade desses métodos.
No dia 8 de novembro, foi

celebrado o Dia Internacional
da Radiologia. A data foi esco-
lhida porque, em 1895, o físico
WilhelmConrad Röntgen des-
cobriu a existência dos raiosX.
Essadescobertaocorreuquando
Röntgen observou brilho em
uma tela fluorescente enquanto
trabalhava com radiações.
Ele imaginou que do tubo

com o qual estava trabalhan-
do deveria estar sendo emitido
um tipo especial de onda capaz
de atravessar algunsmateriais.
Por ser uma radiação invisível,
denominou-a raiosX.Essa faça-
nha lhe rendeu oPrêmioNobel
de Física, em 1901.
Com o passar dos anos, os

avanços tecnológicos trouxe-
ram novos métodos. Hoje, por
exemplo, pormeio da tomogra-
fia computadorizada é possível
diagnosticar em minutos um
tumor inicial, de poucos milí-
metros de diâmetro, localizado
no cérebro.
Ou seja: a radiologia se des-

taca como uma especialidade
médicaúnica, pois está inserida
em todas as outras, de forma
complementar, sempre bus-
cando auxiliar no diagnóstico
e tratamento de doenças.

–Todas as especialidades, em
algum momento, lançam mão
de ummétodo de imagempara
caracterizar umquadro clínico.
Além do diagnóstico, muitas
vezes a radiologia pode ajudar
no tratamento de algumas pa-
tologias – afirmaDiegoRoman,
chefe do Serviço deRadiologia
do Instituto do Cérebro (Ins-
Cer)daPontifíciaUniversidade
Católica do Rio Grande do Sul
(PUCRS).

O exame
Na radiologia, atuam omédico
radiologista e o técnico radio-
logista. O médico é responsá-
vel pela análise das imagens
obtidas dos pacientes – sejam
radiografias, ultrassonografias,
tomografias computadorizadas
ou ressonânciasmagnéticas – e
pela elaboração de laudos com
a intenção diagnóstica para o
médico assistente. Assim, as
imagens formadas pelos mé-
todos disponíveis são tradu-
zidas em informações úteis
para os médicos.
– De maneira mais simples,

seria como transformar aque-
las imagens em preto e branco
(ou borrões, como alguns enxer-
gam) em palavras que possam
ser entendidas por todos os
colegas médicos – explica o
especialista.
Jáos técnicose tecnólogossão

profissionais habilitados para
realizar os exames de radiolo-
gia. Eles operam os aparelhos,
interagemdiretamente com os
pacientes, orientando-os sobre
os procedimentos e iniciando a
aquisição das imagens.
É por meio do trabalho con-

junto desses profissionais que
a radiologia utiliza técnicas que
empregam radiação ionizan-
te, como raios X e tomografia
computadorizada, e métodos
sem radiação ionizante, como
ultrassonografia e ressonância
magnética, para criar imagens
do corpo humano e permitir a
identificação de alterações e
doenças.

A segurança
Segundo Roman, atualmen-
te, os procedimentos de ima-
gem priorizam a segurança
do paciente e dos profissio-
nais que realizam os exames.
A exposição à radiação é
sempre reduzida ao máximo
possível, sem comprometer a
qualidade do exame.
– Aqueles métodos que não

utilizam radiação são ainda
mais seguros – complementa.
No entanto, há outro risco

associado aos exames de ima-
gem, decorrente damedicação
utilizada para auxiliar na de-
tecção das lesões e suas carac-
terísticas, que são os meios de
contraste. Estes podem apre-
sentar reações que variam de
leves a graves.
– Na tomografia computa-

dorizada, utilizamos contras-
te iodado, que apresenta uma
taxa de reações graves estima-
das entre 0,1% e 0,5% dos ca-
sos, enquanto na ressonância
magnética usamos contraste
à base de gadolínio, com uma
estimativa de reações graves
entre0,1%e0,3%dospacientes.
Embora essas reações graves
aos meios de contraste sejam
raras atualmente, elas podem

ocorrer, assimcomoemtodasas
medicações – ressalta Roman.

A técnica
A radiologia pode ser dividida
por especialidades médicas
ou segmentos do corpo, co-
mo neurologia/crânio, tórax
e abdome, ou pelos métodos
disponíveis, como radiografia,
ultrassonografia, tomografia
computadorizada e ressonân-
cia magnética, cada um com
suas peculiaridades.
– As diferentes técnicas de

imagem não funcionam como
uma sequência de complexi-
dade, como a maior parte da
população imagina, mas cada
uma acrescenta uma forma di-
ferente de ver o corpo humano
e suas doenças. Ométodo deve
ser escolhido de acordo com a
patologia que se quer descobrir
ou o segmento do corpo a ser
analisado – acrescenta Roman.
Por exemplo, na avaliaçãodas

mamas, a mamografia é consi-
derada superior a um exame
mais complexo, como a tomo-
grafia computadorizada, para o
rastreio ediagnósticodocâncer
de mama:
–Ambososmétodosutilizam

raios X para formar suas ima-
gens, e a tomografia, inclusive,
consegue produzir imagens
milimétricas na aquisição,
mas não supera a eficácia da
mamografia. Portanto, apesar
de alguns exames serem mais
complexos que outros, nem
sempre o mais custoso ou so-
fisticado será o melhor para a
decisão médica. _

*Produção: Murilo Rodrigues

Raio X
do raio X

Saiba como surgiu
e como funciona

a radiologia

NUT, STOCK.ADOBE.COM

+ Saúde

CONEXÃO
DIGITAL

Aponteacâmerado
celulare leiamais
conteúdosdaseção

Todas as
especialidades,
em algum
momento,
lançammão de
ummétodo de
imagempara
caracterizar
umquadro
clínico. Além
do diagnóstico,
muitas vezes
a radiologia
pode ajudar
no tratamento
de algumas
patologias.
Diego Roman
Chefe do Serviço de Radiologia do
Instiituto do Cérebro da PUCRS

ZERO HORA , CADERNO VIDA,
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Sabia que é fácil ter um armário
versátil?Acoleçãoprimavera/verão
da Pompéia oferece opções para
criar produções singulares.
A escolha da Alice Bastos Neves

e da Kelly Costa é um exemplo.
Segundo a consultoria de moda
da Pompéia, looks como o das Gu
oportunizamcriar diferentes com-
binações. Inserir uma terceirapeça
colorida, ou ainda optar por uma
calça ou cropped que sejamopon-
to de cor, quebra a neutralidade e
torna o lookmais criativo. A dica é
escolher cores que sejam comple-
mentares, para ter umguarda-rou-
pas com infinitas possibilidades.
A coleção primavera/verão da

Pompéia está disponível nas lojas,
no site lojaspompeia.com.br e no
aplicativo. Quer ver de perto? Ve-
nha nos visitar no Donna Beauty
Pompéia, no Pontal Shopping (Av.
Padre Cacique, 2.893, de segunda
a sábado, das 10h às 22h, e aos do-
mingos, das 12h às 20h) e solicite o
serviçodeconsultoriademodagra-
tuito,disponívelemtodasas lojas._

Donna Beauty Pompéia

Sextou de
looks curingas

Uma peça colorida ganha destaque
no visual monocromático

Peça foi produzida pelo
projeto Moda Alegre
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Paixões pelo caminho

Bem mais velha do que a atriz Alice
Wegmann, fui preparada para ler a
respeito de uma jovem mulher de
29 anos e um tanto de chão pela
frente. A missão foi cumprida pela

repórter Letícia Paludo, pois a carioca é in-
quieta e olhamuito para o futuro, como lemos
na página central desta edição. O difícil é não
se surpreender com o que ela já realizou, nos
dando, como branda o dito popular, um baile.
Ou uma pirueta, digna de uma ex-ginasta fe-
derada que explorou a intensidade da artista
durante oito anos na infância e talvez tenha
moldado tantaflexibilidadeparamomentos em
que parece que tudo surge ao mesmo tempo.

Podemos dizer que este ano foi para Alice
uma volta e tanto no sol – e uma farta colheita
na carreira. Nos próximos dias, ela deve estar
presente no imaginário popular, ao integrar
a série da Netflix sobre um dos nossos maio-
res ídolos da história, Ayrton Senna. Fez cine-
ma, a terceira temporada da produção Rensga
Hits (que deve estrear apenas de 2025) e pa-
rou o relógio das folgas de forma consciente.
Emuminstantegentecomoagentedobate-papo,

fazsorrirquandoassumequeficanervosaquando
pensa que o piloto britânico Lewis Hamilton vai
assistir ao trabalho.Mas logonas frases seguintes
da leitura, entro na versão “eu também estaria
ansiosa, amiga”. Curta a safra 2024, Alice! _

Agendonna louisiane.cardoso@zerohora.com.br

Renata Maynart
Editora Donna
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MOSTRA CULTURAL

Em PortoAlegre
• De 21 a 24 de novembro, ocorre
a mostra cultural Moda Alegre,
apresentando roupas e acessórios
inspirados nas culturas japonesa,
africana, brasileira e contemporânea.
Produzidas no projeto de
empreendedorismo socioambiental
Moda Alegre – que já impactou
mais de 500 mulheres moradoras de
comunidades de Porto Alegre e da
região metropolitana em situação de
vulnerabilidade social e ambiental –
as peças estarão à venda no local e
sob encomenda. A exposição ocorre
das 10h às 22h no primeiro piso do
shopping Iguatemi Porto Alegre (Av.
João Wallig, 1.800 – Passo d’Areia).

MINAS NO PALCO

Negócios femininos
• Criado
para reunir
empreendedoras
e líderes de
empresas,
o Minas de
Propósito,
junto ao Palco
Inteligência de
Negócios, realiza
no dia 23 de novembro a primeira edição do
Minas no Palco. O evento ocorre na Fábrica
do Futuro (Rua Câncio Gomes, 609, Floresta)
e terá painéis sobre diversos temas, com o
objetivo de potencializar o protagonismo
feminino. Veja programação e ingressos em
gzh.digital/MinasnoPalco.

MUSEU DO CALÇADO FORÇA FEMININA

• Nesta edição da Zero Grau – Feira
de Calçados e Acessórios, que ocorre de
18 a 20 de novembro, o público poderá
visitar o Museu Nacional do Calçado.
A exposição irá mostrar vários tipos de
sapatos e suas histórias, além de divulgar
o livro mais recente do museu, Aos Seus
Pés, de Cristiano Prodanov, Camila Brum
e Ida Helena Thon. A versão em e-book
da obra está disponível em mncalcado.
com.br. A feira será realizada no Centro
de Eventos do Serra Park.

• Dedicada a explorar o
paradoxo da felicidade
das mulheres, a gaúcha
Marciele Scarton lançou

O Grande Poder: Acesse Sua
FFForça Feminina Para Alcançar
TTTudo o Que Deseja, seu novo
lllivro que aborda os passos
fffundamentais para promover a
aaautotransformação e alcançar o
sssucesso em todas as áreas da
vvvida. Obra está à venda online
eee em livrarias físicas.

Em Gramado Literatura

Sapatos estarão
em exposição

MODA ALEGRE, DIVULGAÇÃO

FOTOS ALEX RAMIREZ, DIVULGAÇÃO
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Prestes a estrear na minissérie “Senna”, Alice
Wegmann fala sobre os projetos que abraçou
ao longo do ano e o que prepara para 2025

Letícia Paludo
leticia.paludo@zerohora.com.br

A lice Wegmann
teve o ano mais
movimentado
da carreira em
2023. Gravou

no Rio, em São Paulo, Goiâ-
nia, Brasília e em cidades de
Irlanda do Norte, Uruguai e
Argentina. Foramcinco proje-
tos diferentes que estão dando
frutos agora: 2024 é o ano da
colheita. A atriz de 29 anos
– 17 de carreira – estrelou as
séries do Globoplay Justiça 2,
lançada em abril, e a segunda
temporadadeRensgaHits, em
setembro, sendoque a terceira
parte da série sertaneja já está
gravadaechegaráaostreaming
no ano que vem. No cinema,
brilhou em A Vilã das Nove,
longadeTeoPoppovicqueche-
gou aos cinemas em outubro.
Agora, Alice aguarda o lança-

mento, no dia 29 de novembro,
deumaminissérieque temtudo
paramexer comas emoções de
umanação:Senna, produçãoda
Netflixqueconta a trajetóriada
lenda brasileira da Fórmula 1.
– Foi o ano mais intenso da

minha vida. A dificuldade foi
não deixar entrar no automáti-
coeconseguir realizarcadacoi-
sano seudevido lugar–detalha
a atriz, direto de São Paulo.
Interpretar o primeiro amor

deAyrtonSenna, LiliandeVas-
concelos, foi a missão de Alice
naminissérie. Ela explica que,
para evitar ser invasiva, optou
por não buscar contato com a
mulher, mas teve acesso a en-
trevistas e cartasqueeles troca-
ramparacomporapersonagem.
Depois que a produção for ao
ar, a atriz revelou que adoraria
se encontrar comLilian e ouvir
dela a história.
– Acredito que a série possa

trazer um sentimento de na-
cionalismo para o Brasil. Fica-
mos carentesdeheróis durante
muito tempo. É sobre a gente

pensar no quão importante
foi esse querer que o mundo
reverbere essa história. Mas
este ano tivemos um retorno
maravilhoso dessas figuras he-
roicas comaRebecaAndrade e
as demaismeninas da ginástica
artística – reconhece a atriz,
que foi ginasta mirim e quase
se profissionalizou no esporte.
Mostrando que esse é um

grande momento da carreira,
Alice também estará em outro
tesouro brasileiro em 2025:
está confirmada no papel de
Solange Duprat no remake de
uma das novelas mais amadas
do país, Vale Tudo, que será
exibida na faixa das 21h na TV
Globo.Questionada sobrea res-
ponsabilidade, ela responde:
–Batemaisumaanimaçãodo

que um desespero, sabe? Hoje
emdiaencaroosdesafiosmuito
mais como algo prazeroso do
que algo que vai me tirar do
sério. Isso é porque hoje sei
qual é o meu lugar no mundo.
É uma responsabilidade, mas
ao mesmo tempo é um privi-
légio tão grande que só tenho
que agradecer, ser feliz e surfar
essa onda. Porque senão é ficar
enxergando só a parte difícil.
Em entrevista à Donna por

videochamada, Alice relembra
os desafios de ser umamenina
que cresceu diante do públi-
co na TV, o amor pelo cinema
brasileiro e amaturidade emo-
cional que o começo precoce
da carreira lhe proporcionou.

Você se envolveu emmuitos
projetosdeumasóvez.Como
compartimentalizar?
É sabendo que me propus a

isso. Me coloquei disponível,
eraumanoemqueestavamuito
disposta a trabalhar, falei “Cara,
quero fazer todosessesprojetos
e sei que para isso não vou ter
folgadurante esseperíodo,mas
no ano que vem vou tirar um
tempo para descansar”.

Eneste ano, commenos per-
sonagens emais Alice, o que
tem feito por você?
Curto fazer revolução solar,

que é ver qual é o signo que vai
reger cada ano seu, com ba-
se no seu aniversário. Este é o
meu ano regido por sagitário,
que remete muito a conhecer
o mundo, se jogar, e tem sido
realmente assim. Consegui fa-
zer viagens, fiquei um mês no
Japão, que sonhava em conhe-
cer, e fui para Portugal. Tirei
um tempo para desfrutar, mas
trabalhando também porque
esses lançamentos demandam.

Quem é você quando
não está no set?
Gosto de ir à cachoeira,

à praia, sou uma pessoa que
vive a natureza do Rio de Ja-
neiro e se conecta espiritual-
mente desta forma. Às vezes,
se vou começar a filmar às 11h
damanhã, saio para fazer uma
trilha bem de manhãzinha.
Ir na cachoeira, voltar, tomar
umcafée irparao trabalho. Isso
para mim é qualidade de vida.

Estamos com a mesma ida-
de, 29 anos. Está com al-
gummedo dos 30?
Tem uma frase que sempre

digo, da Beatriz Nogueira, que
diz “Pensar que melhoro com
o passar dos anos faz o futuro
parecer simpático”. A gente vai
melhorando junto com as tur-
bulências. Sinto que estou ca-
minhandopara ser umapessoa
melhor em todos os sentidos,
então não tenho medo dos 30.

Sem temp
Fã do cinema

brasileiro, artista
projeta mais

trabalhos na área

Atriz esteve nas
séries “Justiça 2”
e “Rensga Hits”,

além do filme
“AVilã das Nove”
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o a perder
Você foi uma atleta federa-
da de ginástica artística dos
três aos 11 anos. Como foi
esse período?
Cheguei a competir em um

campeonatobrasileiroepensava
emmeprofissionalizar.Masen-
tendique jánão faziamais senti-
do. Estava na pré-adolescência,
tinhaqueestudar eomeucorpo
estava danificado pelos impac-
tos. Quandoparei, entrei para o
teatro e, com 11 anos, comecei
a trabalhar profissionalmente,
porqueadiretoraSusanaGarcia
mechamoupara fazerumapeça
que ficou dois anos em cartaz e
me amadrinhou.

Você começou na TV aos 15
anos. Foi difícil seguir essa
carreira na adolescência?
Ainda é muito difícil ser vis-

ta e julgada por todo o Brasil,
principalmente sendo mulher.
Então isso veio cedo paramim.
Mas, ao mesmo tempo, queria
trilhar esse caminho. Algo im-
portante foi ter feito a faculdade
de comunicação social, porque
me fez botar o pé no chão en-
quanto a minha carreira ia
deslanchando devagarinho.

A faculdade era um
plano B?
MireinoplanoB,masacer-

tei numa coisa muitomaior
que era a convivência com
os alunos e os professores,
me colocar numa sala de
aula, umambiente emque
podia errarmuitomais do
que na TV.

Do que se trata o filme
A Vilã das Nove?
É uma história divertida,

mas que fala de coisas muito
profundas como a questãoma-
ternal, minha personagem se
sente abandonada pela mãe.
O filme é comKarineTeles, Ca-

milaMárdila, Antônio Pitanga,
umelencoque trabalhanocine-
mahámuito tempo, e fuimuito
acolhida por eles. Aprendi para
caramba e quero fazer mais e
mais cinema. Faço novela, tea-
tro, séries, mas o quemais amo
é o nosso cinema.

O nome Ayrton Senna mexe
com a memória afetiva dos
brasileiros. Fazer uma série
com este tema traz uma res-
ponsabilidade amais?
Quandomechamarampara o

teste nem sabia para qual per-
sonagemseria,mas falei “Quero
fazer! Se eu for a roda de um
carronasérie, já vouestar feliz!”
(risos). Sabia a importância que
essa série teria para o Brasil e
para omundodesde o primeiro
momento e queria estar junto.

Tem chances de receber
atençãomundo afora, não é?
Só consigo pensar que o Le-

wisHamilton vai ver essa série,
porque ele é fã do Senna, assim
como os pilotos de Fórmula 1
todos.OBradPitt talvez assista,
porqueestá fazendoumfilmede
Fórmula 1. Para você ver como
tem alcance, são pessoas que
vi no cinema ou na TV aminha
vida inteira e que vão estar me
assistindo. Isso é muito doido.

Que história você conta?
MinhapersonageméaLilian,

amelhoramigade infânciadele.
Eles crescem juntos, a família
se adora, e aí eles se casam e
vãomorar juntos na Inglaterra.
A história é muito linda e ge-
nuína, porque essa mulher se
apaixona por umAyrton Senna
que ainda não é aquele piloto
de Fórmula 1 que todo mundo
conhece. Para ela, ele é só oBe-
co. Mas há todo um incentivo
porqueela sabequeelevai cavar
o lugar dele no mundo. A série

ComLorena
Comparato
na segunda
temporada de
“RensgaHits”,
que estará
naGlobo a
partir de 10 de
dezembro

NaNetflix,
Alice será
Lilian, o
primeiro amor
deAyrton
Senna

FOTOS JORGE BISPO, DIVULGAÇÃO VITOR PERUZZE, CABECIDADE, DIVULGAÇÃO IZA CAMPOS, DIVULGAÇÃO

“Sinto que estou
caminhando
para ser uma
pessoa melhor
em todos os
sentidos”

Alice Wegmann
Atriz

ZERO HORA, CADERNO DONNA,
SÁBADO E DOMINGO,
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faladeumheróinacional, uma
história nossa, que estamos
contando para o mundo.

Você já gravou a terceira
temporada de Rensga Hits,
que vai ao ar em 2025. Qual
sua avaliação do feminejo?
Antigamente tínhamospou-

cas mulheres nessa frente,
nomes como a Roberta Mi-
randa, que foi muito grande,
mas acho que aMarília Men-
donça realmente puxou um
bondee fez asmulheres serem
respeitadas nesse universo.
Elas foram conquistando ca-
da vez mais espaço. Falamos
da relação das mulheres com
seusprópriosdesejosesonhos,
edosdesafiosqueelas têmque
enfrentar no mercado.

Como define seu momento
de vida?
Penso emcontinuar contan-

do histórias que possam ser
agentes de transformação ao
chegarnaspessoaseparamim,
como atriz e pessoa. Somos
todos agentes de transforma-
ção.Me questiono que tipo de
histórias quero contar para
mudar omundo, ou, pelome-
nos, amolecer alguns corações
ou ajudar pessoas a saíremde
situações abusivas.

Você retorna em Vale tudo
após cinco anos longe de
novelas. Por que agora?
Por ser Vale Tudo, por ser a

ManuelaDias (autora que fará
a adaptação), de quem gosto
muitodo trabalho.Essanovela
tem um valor simbólico para
o Brasil muito forte. Acredito
que ela vai ser revisitada de
forma interessante, porque o
mundo mudou de lá para cá,
vamos trazer problemáticas
abordadas tantonaquelaépoca
quanto as atuais. _

a trabalhar profissionalmente, 
porque a diretora Susana Garcia 
me chamou para fazer uma peça 
que ficou dois anos em cartaz e 
me amadrinhou. 

Você começou na TV aos 15 
anos. Foi difícil seguir essa 
carreira na adolescência? 
Ainda é muito difícil ser vis-

ta e julgada por todo o Brasil, 
principalmente sendo mulher. 
Então isso veio cedo para mim. 
Mas, ao mesmo tempo, queria 
trilhar esse caminho. Algo im-
portante foi ter feito a faculdade 
de comunicação social, porque 
me fez botar o pé no chão en-
quanto a minha carreira ia 
deslanchando devagarinho.  

A faculdade era  um 
plano B? 
Mirei no plano B, mas acer-

tei numa coisa muito maior 
que era a convivência com 
os alunos e os professores, 
me colocar numa sala de 
aula, um ambiente em que 
podia errar muito mais do 
que na TV.   

Do que se trata o filme 
A Vilã das Nove
É uma história divertida, 

mas que fala de coisas muito 
profundas como a questão ma-
ternal, minha personagem se 
sente abandonada pela mãe. 
O filme é com Karine Teles, Ca-

Alice Wegmann
Atriz
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Levantamento feito pela plataforma
Fala Feminina questionou como está
a satisfação das brasileiras nas áreas
profissional, familiar e amorosa

Cansadas,
mas felizes

E xaustas, porém feli-
zes, é como se sente
amaioriadasmulhe-
res consultadas na
pesquisa A Fala das

Mulheres.Realizadocom1.149
brasileiras pela plataforma
Fala Feminina, o levantamen-
to abordou a satisfação delas
na vida profissional, familiar e
amorosa.Deacordocomasres-
postas, aindaqueamaiorparte
admita nível alto de cansaço,
quase 80% das participantes
afirmaram serem felizes.

Questionadas sobre o nível de
cansaço que enfrentam no dia a
dia, numa escala de 1 a 5, 63%
escolheram os números 4 ou
5, enquanto 11,7% deram nota
1 ou 2. A divisão desigual das

tarefas domésticas no ambien-
te familiar é apontada como o
fator decisivo para esta etapa
da avaliação, sendo que 56%
das entrevistadas relatou que
o parceiro não contribui com
os afazeres. Entre as que com-
partilharam os cuidados com o
companheiro, 88% estão felizes
no relacionamento. O índice cai
para 58% nos lares que aponta-
ram uma divisão desigual entre
homens e mulheres.

O cuidado com os filhos tam-
bém aumenta o cansaço das
brasileiras, já que as mães se
descrevem como cansadas 44%
mais do que as mulheres sem
filhos. Para 54,8% das brasilei-
ras com filhos, a maternidade é
considerada um trabalho.

Cuidados
comos filhos
e sobrecarga

de tarefas
domésticas são

recorrentes

AlliAnce, stock.Adobe.com

ZERO HORA, cAdeRno donnA,
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Entre os problemas apontados
no âmbito profissional, 57%
reclamam do tratamento de-
sigual em relação aos homens
e 55% acreditam que recebem
menos reconhecimento do que
merecem. Já o assédio e a dis-
criminação já foram vividos
por 52% das consultadas, e a
falta de oportunidades afeta o
mesmo índice.

A carreira de 52% delas
foi prejudicada por conta da
maternidade ou do cuidado
com a família e 51% enfren-
tou resistência dos colegas à
liderança feminina.

Maternidade
Embora67,8%dasmulheres te-
nhamatribuídoanotamáxima
ao seremquestionadas sobre o
quanto é desafiador conciliar
amaternidade coma carreira,
a experiência é considerada
uma das mais importantes na
vida de 27% das com 50 anos
ou mais, mesmo índice atri-
buído à menopausa e à frente
de etapas como casamento,
divórcio ou adolescência.

Entre as entrevistadas, quase
40% admitiu ter de renunciar
a atividades profissionais que
traziam realização a elas por
conta do nascimento dos fi-
lhos, enquanto 51% afirmou
que abriu mão de rotinas de
autocuidado, 45,6% de viajar,
43,7% de passear, 41,2% de
praticar hobbies e 38,9% de

A Fala das
Mulheres fez
87 perguntas
para 1.149
brasileiras,
sendo que
95% mora
no Brasil.
Foram ouvidas
moradoras de
26 cidades das
cinco regiões
do país, sendo
15 capitais
– incluindo
Porto Alegre.
Do total,
73,1% se
declaram
brancas,
15,5% pardas
e 10,4%
negras. Quase
90% são
heterossexuais,
7% bissexuais
e 2%
homossexuais.
Metade das
entrevistadas
é casada e
64,8% têm
filhos.

ApEsquisA

exercitar-se. Mesmo assim, 78%
não voltaria atrás na decisão de
ser mãe.

Trabalho
O levantamento revelou que
80%dasmulheres está nomer-
cado de trabalho, sendo 27%
comofuncionáriasdeempresas,
20% como empreendedoras e
10% como servidoras públicas.
Apenas 6% das consultadas se
definem como donas de ca-
sa. Entre as empreendedoras,
48,6%dizem ter aberto umne-
gócio por necessidade.
Segundo a pesquisa, os ho-

mens tendemaparticiparmais
das tarefas da casa quando
as mulheres sustentam o lar.
Já quando a situação é oposta,
é ela a responsável pelas tarefas.
Além de 79,9% se declararem
felizes demaneira geral, 72,3%
dasconsultadas estãocontentes
como relacionamento e 58,4%,
satisfeitas comaocupaçãopro-
fissional atual.

Maturidade
Os dados também revelam que
36%dasbrasileirasentre50e60
anos mantêm relações sexuais
toda semana e 17% indicou que
a vida sexual melhorou nesta
faixa de idade. Como um to-
do, 32% disseram fazer sexo
aomenos uma vez por semana,
21%uma vez aomês e 1% todos
os dias. Para 7%, a vida sexual
nunca foi boa. _
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SARA
BODOWSKY

sarabodowsky@gruporbs.com.br
@SaraBodowsky

O conteúdo desta
coluna reflete a
opinião da autora

O espumante é uma bebida
versátil e produzida com cada vez
mais qualidade no Rio Grande do
Sul. E na quarta-feira, dia 27, uma
mistura inusitada para alguns
será destaque na unidade do T.T.
Burger Porto Alegre: ummenu
que harmoniza hambúrgueres
com rótulos da gaúcha Vita
Eterna.

Neste e no próximo fim de semana, Porto
Alegre terá vários eventos de rua. Para
mim, nada temmais cara de fíndi na Capital
do que sair com ummate pelas calçadas,
curtindo comidinhas e bebidas artesanais
e garantindo produtos – e até presentes de
Natal – de artesãos locais.
No sábado, as feiras já começam no

coração do Bom Fim, na Rua Vasco
da Gama, entre a Felipe Camarão e a
Fernandes Vieira. Será das 11h às 20h, com a
participação das operações Mercado Brasco,
Casa Vasco e Charlie Brownie, com cerca de
20 expositores de moda.
No domingo, rola o tradicional Brick

de Desapegos no Bar Ocidente (Rua João
Telles, 960). Serão mais de 50 marcas
espalhadas pelos três andares do casarão
commoda autoral, sustentável e circular.
Já no outro sábado, dia 23, vale conferir

a feira Casa Cerâmica, na Casa de Cultura
Mario Quintana, com produtos lindos, com
design e qualidade diferenciados.
E no dia 23, das 10h às 19h, a CCMQ se

transformará em um verdadeiro ateliê a
céu aberto, com 25 expositores, oficinas,
palestras e demonstrações ao vivo. Estarão
à venda canecas, travessas e pratos, peças
de arte, objetos de decoração e acessórios
pessoais, como colares e brincos.
Mais informações sobre o evento podem

ser obtidas no site casaceramicars.com.br
ou pelo Instagram@casa.ceramica.rs. _

O horário correto da telentrega dos filés da
Via Morano, publicados na última edição, é de
segunda a sábado, das 11h30min às 14h30min e
das 18h às 22h45min, e domingos, das 11h30min
às 14h30min. Contatos pelo telefone (51) 3331-
7871 ou pelo site viamoranoburger.com.br. _

Desde o início da pandemia,
em 2020, comecei um processo
de aproximação e redescoberta
das sociedades indígenas
mbyá-guarani localizadas
ao longo da rodovia BR-116,
de Guaíba a Pelotas. Esse
povo originário, que ainda
sofre com uma condição de
verdadeira invisibilidade, vem
aos poucos recebendo apoio
para desenvolver seu trabalho
e mostrar sua cultura.
Hoje, são 13 aldeias,

localizadas nos municípios de
Barra do Ribeiro, Camaquã,
Canguçu, Cristal e Mariana
Pimentel, que são lar para 200
famílias, com um total de 300
crianças.
E todo o final de ano, apoio

Burger com espumante

Feiras de rua

Filés

Natal Mbya-Guarani

Janta na Capital

Brick de Desapegos
e Casa Cerâmica

Correção no horário
da telentrega

Doação para
brinquedos e alimentos

Rótulos da vinícola gaúcha Vita Eterna apresentados durante o encontro farão parte do menu do restaurante

O fíndi estará recheado de eventos a céu aberto

Produtos das famílias indígenas

LUCAS YAN, DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

RAFAEL LOPES DE MORAES, DIVULGAÇÃO
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O evento ocorre por meio de
reserva prévia e oferece três
meias porções de hambúrguer
acompanhadas de batatas
fritas, tudo combinado com os
espumantes brut e o brut rosé
da jovem e premiada marca de
Pinto Bandeira, que recebeu o
título de Vinícola do Ano pelo
Guia Descorchados 202 – e cujos
rótulos passaram a fazer parte
da carta de bebidas fixas do T.T.
Burger de Porto Alegre.
Entre os hambúrgueres

escolhidos para a dinâmica,

serão oferecidas opções da
marca e das operações irmãs
Três Gordos e Tom Ticken.
Haverá opções para os
vegetarianos também.
O jantar é das 19h30min às

21h30min, com valor de R$ 129
por pessoa. Para participar da
harmonização é preciso fazer
reserva com o restaurante pelo
telefone (51) 99103-1358.
O T.T. Burger Porto Alegre

fica no Pátio 24, na Rua 24
de Outubro, 1.454, no bairro
Auxiliadora. _

– e peço o apoio de vocês
também, queridos leitores – uma
campanha para arrecadação de
alimentos e brinquedos para
essas famílias. Em 2024,
a situação é ainda mais sensível
– muitas dessas comunidades
foram afetadas pela enchente de
maio e ainda não conseguiram
se recuperar.
É possível doar brinquedos

novos ou em boas condições,
alimentos não perecíveis como

leite integral ou em pó, farinha
de trigo e milho, arroz, feijão,
óleo de soja, café ou até cestas
básicas.
As brincadeiras das crianças

indígenas são na maior parte
das vezes coletivas. Gostam
de desenhar, pintar, jogar com
bolas, massinhas de modelar,
jogos de encaixe, bonecas,
carrinhos, animais de pelúcia,
ursinhos, comidinhas, joguinhos
de cozinha e quebra cabeças.
A experiência de visitar uma
aldeia indígena é inesquecível.
Ainda vou falar e mostrar mais
por aqui.
As doações podem ser feitas

diretamente na Rua Baronesa
do Gravataí, 380, bairro Menino
Deus, de segunda a sexta-feira.
A coleta também pode ser
combinada pelo telefone (51)
98301-8171, com Viviane. As
entregas nas aldeias serão feitas
a partir do dia 10/12. _
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Revolução para trás
Aviagemnotempo

promovida pelo
filme Ainda Es-
tou Aqui, afora o
que jáse falouso-

bre sua importânciapara apre-
servação damemória do país e
o brilhantismo das atuações,
nosmostraqueperdemosapu-
rezapelo caminho–quando se
falavaemrevolução,erasempre
a favor do ser humano e seus
valores essenciais: paz, amor e
liberdade.Hoje, ninguémmais
perde um minuto pensando
nisso.A idolatria é pelodinhei-
ro. Vota-se em quem promete
fartura,mesmoqueaocustoda
destruiçãodomeio-ambiente e
dopoder ilimitadodasbig techs,
patrões de todos nós.
Daí que a revolução agora é

conduzidapela extrema-direi-
ta, quedesprezaadiversidadee
neutraliza amassa, extorquin-

do os dízimos da ignorância.
Uma revolução apoiada por
desiludidos que leem pouco
e só pensam em si. Bandeira
fincada em terra árida, seca,
desmatada, em prol daqueles
que nunca se coçaram para se
informar direito, preferindo
vestir os dogmas e as fake news
que lhes servem.É a revolução
dos costumes marcha-a-ré.
A esquerda, desorientada,

ainda apegada a discursos que
ninguémescuta, se une ao cen-
trãoeperdeaidentidade.Pautas
importantescomoahomofobia,
o racismo e amisoginia caíram
navala comume,pelodesgaste,
já não mobilizam quase nin-
guém.Combateradesigualdade
social viroupapo retrô.Cenário
perfeito paraumex-presidente
golpista se fazer dedefensorda
democracia, inverter a lógica e
confundir os crentes.

MARTHA
MEDEIROS

marthamedeiros@terra.com.br
@realmarthamedeiros

O conteúdo desta
coluna reflete a
opinião da autora

CONEXÃO
DIGITAL

Nuncaescondiminha
decepçãocomapolítica
comoelaquasesempreé

Só nos resta tomar
umvinho, dançar
comos amigos no
meio da sala, ver o
sol nascer emorrer
nomar

Quem está
preocupado em
evoluir? O passado
é o novo futuro

Os líderes esdrúxulos desta
revolução às avessas soltam
frases como “Make America
great again”, mesmo que seja
evidentequenão será armando
a população e expulsando imi-
grantes que a América voltará
a ter o protagonismo que já
teve, mas quem está preocu-
padoemevoluir?Opassadoéo
novo futuro.
Solidariedade, tolerância e

compaixão continuam a ser o
que há de mais moderno no
mundo, mas são vistos co-
mo fósseis, despencaram no
ranking dos valores. Os sen-
timentos–queéoquesalvaum
país, uma família, umapessoa–
parecemservir paramaisnada.
A revolução da direita não fala
em paz, nem amor, nem nada
que respingue no emocional.
Robôsnopoder.Os eletrônicos
e os de carne e osso.

Diante desta “eficiência” dos
brutos, só nos resta tomar um
vinho, dançar com os amigos
no meio da sala, ver o sol nas-
cer emorrer nomar, enquanto
lamentamos a escassezde lide-
ranças afetivas, as que pode-
riam realmente acordar esse
bando de sonâmbulos que não
se preocupamcomquemsofre
a suavolta.Aindaestamosaqui.
Quasenão sabendomais escre-
ver à mão, sequestrados pelas
redes, mas ainda trazendo na
memória o tempo em que im-
portante era ter a capacidade
de se comover – o que robôs,
pormaisque tentem,nemmes-
mo sabem imitar. _
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